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TRÊS  SERMOENS 

panegíricos 

COMO  MESMO  TH  EMA, 

T)o  grande  y&^  mais  que  grande  TatriarcÍM 

S.  AGOSTINHO. 

Sempre  Áureo ,  porque  fempre  Aurélio; 
Sempre  Augufto  ^  porque 
Sempre  Agoôinho; 

OFFEKECIDOS,  E  DEDIC^ADOS 

Ao  Illaftriílimo ,  &  Rcvcrendiffimo  Senhor 

D.Fr.  ANTÓNIO  DA  PENHA 

DEFRANÇA, 

Trelado  Mayor  ^  &  Vigário  Geral ,  (jue  foy  dos  Eremita  Def- 
calços  de  Santo  A  golfinho  no  Reyno  de  'Portugal -^ 

Superior  Aíítual  nefte  fcu  Hofpicio  da  Bahia ,  &  agora  Bifpo 
confirmado  de  S.  Thomèj, 

Por  fcu  Irmaô  o  Sargento  Mayor  FRANCISCO  C  ALMON. 

Trèg9H'0S  n4  Igreja  do  dite  Ho[pk!9 ,  em  três  aonos  jucceffiyos^ 
O  maico  Revercnáo  Padre  Meftrc 

O  DOUTOR  Fr.  RU  PERTO  DE  JESUS, 

Lente  Jubilado  em  Iheologia ,  ^alificador ,  ér  ReVedor 
do  Santo  Officio ,  Monge  do  Tatriarcha  S.  Sento 
da  Provinda ddSrajiL 

LISBOA, 

Na  Qfflcina  de  ANTÓNIO  PEDROZO  GALRAM.-     « 
Com  todfts  ít.ílic€n{ aí  ne€( ff 4ri aí»  Atitioá^iy 00» 
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ILLUSTRISSIMO,  E  REVERENDÍSSIMO 

S  E  N  H  O  R: 


STES  três  Sermões  tem  que  ofeu  Juthor 
difcorre  com  tanta  elegância  ifukile;^a » & 
erudição  [obre  as  granie:^M  dofenhor  San- 
to JgoBinhoijd  moftrando  o  comofoy  gra- 
de Doutor  j  &  grande  fadre  5  jã  mojlrando 
o  como  foy  grande  (Princifie ,  ajjim  porjer  o 
Sol  da  igreja^  como  por  fer  o  Feni:^  de  Africa  y^uandopor  d- 
:afo  me  y terão  à  mao ,  logo  afentey  comigo  erao  dignos  deje 
:dnfagrarem  ^  &  dedicarem  ã  pejfoa  de  V.  Se)!horia,por  fer 
Vojfa  Senhoria  hum  dos  may  ores  filhos  de  JgoHinho.  Efe  o 
'Payfoy  tão  grande  como  todos  Jabemost^  Vojfa  Senhorim  o 
mbe  imitar  de  maneyra ,  que  por  Douto  ^por  fadre^  cr  por 
Pr incipey  também  lhe  hedeVida  amayor  grandex^-Tarafe 
%cr editar  de  Douto ,  baBaõ  as  ye:^es  me  fobio  às  Cadeyra^ 
^endoy  &  en finando  aos/eus  Eremitas  Dejcakos  as  letras  di-- 
Vina^i&  humanas,  ^arafe  acreditar  de^adre  ^fobejaõa^ 
nuitas  ¥rela:^ías ,  ^ue  exerceo  n a  fua /agrada  Religião ,  on- 
ie  teVe  a  Veneração  de  Trelado  may or ofendo  com  acclamação 
ie  todos  o  mayor  dosfeus  Tr ciados y  pois  chegou  ajer  ofeu  Vi-- 
^ario Geral,  ^ãrafe  Mreditatde^rincipe  i,  e^a  depomeyo 
I  cleyção  que  fua  MageBade ,  que  Deos  nos  guarde ',  fe'^  em 
Vofifa  Senhoria  para 'Bijp o  deS.Thomè.  Ecomo  os  Sij}os 
^aoosprincipaesMiniá\os ,  é  pastores  da  Igreja  ^por  'B(J}$ 
"em  Vojfa  Senhoria  comfigo  tambe?n  de  Príncipe  a  grande- 
za. Sendo  pois  taÕ,grandetÇQmohep  im  repare  VoJfa  Senh»* 
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rhnj,  pecfuenct oferta  deUcs Sermões  ^que por  eUarem  che- 
yos  Je  [ciência ,  ^fabedoria  >  mo  ha  Ouro ,  ?iem  Trata ,  ?iem 
Teroliió,  mm  Diamantes  ,  por  7nats  ricos ,  érprcciafoy ,  cjue 
fejaÕ,  que [e  pojfaõ igualar  com  elles:  Divitias  nihiíeffcdu- 
xiin  comparacioneillius:  Omne  aurum  arena  cíl  exigua; 
&canquamlutum«ílimabicar  argtncum  ia  confpedu  illius. 
Ra^ão  por  onde  ofereço  os  taes  Sermões  ,  como/e  offirecèra 
7ielles  todas  (ts  ru}ue:^étó  juntai  j  reconhecendo  em  mim  c6 
obrigações  de  Irmaõ ,  &  em  Kojfa  Senhoria  os  afeei  os  de 
Jofeph^paracom  'Benjamim  ornais  moço  de  todos  os  outros 
Irmãos,  Efe  (Benjamim  com  os  mais  Irmãos  todos  tributa^ 
rão  adorações  ajofephyporfcr  Deos  fervido  fa:^elohuTrinci' 
pe  tão  gr  ande  yé*  de  tão  grande  nome  no  Egyptoi]ok\j\i  crat 
Ocnet  Princeps  \n  terra  Egypri:::  Incurvati  adoravcrunc  cum. 
42.  &  Tendo  Deos  feito  também  a  Tofa  Senhoria  hu^rinc/pe  da 
4>  Igreja ,  obrigaçaõhe  nofa  adoralo ,  &ferVílo  ypokfempre  or 
chamos  em  Vofa  Senhoria  o  abrigOy  &  o  amparo^  que  emja- 
fephachàraõtambemfeus  Irmãos,  Efia  covfifaõ  haHepara 
que  Fo/fa  Senhoria  ?tão  deyxe  de  aceitar  a  of  ria  ^  que  lhe f a- 
çoyporqm  ni/fj  mojírard  Fofa  Senhoria fou  eu  ojeu  'Benja^ 
mm  mais  amador,  &  eu  como  Benjamim  moftrarey  deVofer  o 
IrmaÕmais  agradecido.  Guarde  Deos  apejfoa  dtVofaSi- 
nhoria  cQmo  tod^s  lhe  defejamus. 


Irnuôcom  obrigações  de  criado  de  V.  Senhoria 

O  Sargento  Mayor 


FRJNCISCO  CALMOK. 


Ill 


PRIMEYRO 

SER  M  A 

DO  GRANDE  DOUTOR,  E  GRANDE 
Padre  da  Igreja  o  Gloriofo 

íanto  agostinho. 

pregado  no  Hojpkio  dos  Eremitas  "Dejcalços  da  Bahia.  ■ 


<íS\dCa£nHs  yocúhitur.    Matth»  S- 

OUVEM  outros  muito  cmboraao  Gloria- 
fo  Santo  Agoftinho^objcíiadefte  dia ,  ôç  aíj- 
fumpto  delta  Feíia  y  pelo  que  como  luz^  & 
luzciío  illuílrou  ao  murido  tGKia:^^^^ 
lux  mundi.  Muito  alta  ^  &  podcrofo  Senhor 
facramentado.  Daymc  licença  meu  Deos^ 
para  que  và  accommodandotodoo  voíTo  Evangelho  em  elo-i 
gios  de  AgoftinhO;,ia  que  Agoltinhoíe  foube  accommod.aí^i 
tào  perfeitamente  a  tudo  oque  vós  mandais  no  voíTo  Evan- 
gelho. Louvem  outros  embora  aAgoftinhopelo  que  çoqao 
verdadeira  fal  daterracurou^  temperou, &  prefervou  aos 
lu>mcsj  que  ouviaô  a  fua  doutrina:  roye/^/íí/  terfíe-  Lou- 
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vcm-no  outros  pelo  que  como  Cidade  viííofa  ^  Tc  ergUGO  fo- 
breos  mais  aitos  montes  da  (3.niiúadc:CiVUa5fupra??io?}te?n 
pofita.  Louvem-no  outros  pelo  que  como  tocha  acefa  cm  ci»- 
madocafliçalda  Igreja  alumiou  a  todos  os  da  cafa  do  Se- 
nhor: Lucernamfuper  candelabrnm,  ut  luceat  omnthm ,  ^mí 
tn  domofunt,  Louvcm-no  outros  de  que  depois  de  ferfal 
corrupto^  &  infatdadò  peia  corrupção  dos  erros ,  &  herefias 
dos  Mjinicheos  j  vcyo  a  aproveitar  a  tantos  ^  confeflando  os 
crros^  &  defeitos^  em  que  havia  cahidí),  contra  o  que  fuccc- 
de  ao  íú  inficionado,  que  nunca  maís,prefta  para  nada:  5^74? 
infatuatumfuerit^adnihilum  Valet  ultra.Lo\xwcm-no  outros 
pela  grande  gloria ,  que  grangeou,  &adquirio  a  Deosi  ven- 
do os  homêsâs  boas  obras  dos  feus  efcritos  j&  as  afpcriíli- 
mas  penitencias  de  fuavida:  Videant  opera  Ve^ra  bofta^é" 
glpríficent  l^atrim  VèUrum  y  qui  tn  Qddis  eíl.  Qíje  eu  vcnh^ 
apoflado  a  louvar  hoje  a  Santo  Agoflinho  dcoutr^forte.Ve- 
nho  apoílado  a  fundar  os  louvores  de  Agoflinho  nas  ultimas 
clâufulas  do  Evangelho:  MagnusVocabítur. 

Eftas  palavras  eflaô  dando  a  entender  he  Agoflinho 
grande,  msriaLQ  acabão  decxpíicar  o  como  he  grandç  Ago- 
flinho. Nem  parece  neceffario  ^  por  quanto  o  ftomc  de  Agof- 
tinho  comfigo  tem  toda  a  grandeza.  Tem  a  grandeza  de  Au- 
guflo,&por  Auguftobcm  moflra- Agoflinho  fcr  Santo  Im- 
perial, ou  o  Auge  de  toda  a  fantidadc.  Tem  comfigo  a  gran- 
deza de  Aurélio,  &  por  Aurélio  bem  moflra  Agoflinho  fcí: 
Santo,  que  vai  hum  pino  de  ouro.  Tem  comfigo  a  grandeza 
de  Feniz  de  Africa,  &  por  Feniz  bem  moflra  Agoflinho  ícr  o 
ró,  fer  o  único,*  fer  o  hum,  fem  haver  quem  com  cUc  fe  pof- 
fapôr  à  competência,  O  fcr  Agoflinho  Feniz ,  o  fer  Agofli- 
nho Aurélio,  &  o  fcr  Agoflinho  Auguflo,  iflb  mefmo  faz  naq 
faber  ninguém  explicar  o  que  Agoflinho  he.  Todos  dizem  Q 
que  diz  o  Evangelho:  Magnas  Vocabitur.  Todos  dizem  qu( 
Agoflinho  hc  muito  grande ,  &  dahi  naõ  ha  paíEar ,  porquç 
naô  ha  pcactrar  bem  fua  grandeza.  Pareccfe  a  grandeza  dt 

^  .  Agof. 
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do  l^iítriarcha  S.  Âgojlinho.  7 

Agoííinho  dcalgua  íorrc  com  a  grandeza  do  Sacramento. 
Querendo  David  explicar  a  grandeza  do  Sacramento  ,na5 
paliou deíbs  palavras:  ^âm  magna  multitudo dukedinis, 
tu^t  Domine ,  qiiam  abfcondijit  timentibuí  te  !  Diffe  o  Santo 
Re/;,  que  a  doçura  do  "Sacramento  era  grande:  ^^?aí  magna  PfaJ.jQ. 
mídcitudo  dulcedmts.  Mas  o  como ,  iíTo  naõ  fabiâ  elle  dizer, 
porque  a  rodos  eííava  efcondido:^^;?!  abfco?2díJfuPâtH,  que 
tenhamos  entendido,  que  nem  a  grandeza  do  Sacramento, 
nem  a  grandeza  de  Agoíiinho  fe  podem  explicar,fena5  qua- 
do  muito  por  termos ,  que  naõ  dizem  tudo  oqueelles  faõ: 
^am  magna:  Magnm  Vocabitur.  Como  porém  ey  nãp 
poffo  pregar  das  grandezas  de  Agoflinho,  fem  declarar  pri- 
meiro no  que  he  Agoflinho  grande ,  de  força  me  hey  de  va- 
kr  hoje  de  algua  cxpoíicaô  f  &  ha  de  fer  ella  naõ  menos ,  que 
a  expofiçaõ  do  A  Lapide,  o  qual  comentando  as  palavras  do 
noffothcmadizaílim  :Magnml>ocabituYy  (IdeH )  Magnus  ALapi- 
Doãor^,  Magmis  Tater.  Com  que  nos  dá  a  entender  ^  que  de  in  E- 
Agoflinho  he  grande  Doutor ,  &  que  Agoflinho  he  grande  ^ang. 
Padre.  Eflc  fera  oaíTumpto  do  Sermaõ.  E  para  o  difcurfar-  Z^^^' 
mosconfórmc  o  empenho  de  Fefta,neccínto  de  muita  graça.  ^^"^• 

JVe  Maria. 


GRande  Doutor,  diz  o  A  Lapide  na  íua  expofiçaõ ,  he 
Agoflinho  Santo:  Magnm ^  {ide sf) Magnm  Docíor. 
Mas  cffa  grandeza,  &excellencia  parece  a  tem  também  to- 
dos os  outros  Doutores.  Todos  os  Doutores  faõ  grandes,& 
cão  grandes  como  fa õ  as  Eflrellas  chamadas  Hyâdes  ^  a  quem 
os  Poetas,  &  Humaniflas  veneraõ  por  filhas  de  Atlante.  Di-  Gregpr. 
go  iflo,porque  afiim  o  diz  dos  Gregorios  o  Magno  :  ^ipoli  K  *|j .. 
Orionas  Htadwn  ?iomme,niJi  DoóíoresSanóí^  Ecchjice  de-  ^^^^^^ 
fignantur?  Etoda  a  razão ;,  &  fundamento  de  fe  chamarem 
^iiyade^  o^  Santos  Doutores  da  Igreja  Catholica ,  vem  a  fer, 
^     r  que 
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qlicaffimcomoas  Eftrellas  Hyades  fao  as  que  fercilizaõ  a 
terra  de  chuvas  ^aíTim  os  Doutores  faô  os  qup  fcrcilizaõ  a 
Gregor.  Igreja  de  doutrinas  :  Hyades  nomen  âpluVijs  acceperunt^ 
ibidem,  'BeneeYgoHyaciumappeUattoneexpregijunt  Dodores^^uf 
adJliUum  um^er falia  Ecclefi^  pr^dicationts  wihres  fude- 
rum.  Profegue  o  mefmo  S.  Gregório,  E  eíle  dizer  de  S. Gre- 
gório parece  não  fe  conforma  com  o  dizer  do  mefmo  Chrif- 
to;porqucChriílo  no  Evangelho prefenre  compara  aos  Dou- 
tores com  a  luz  que  alumea  a  todo  o  mundo,qual  he  a  luz  do 
Sol:  KoseHislux  mmdty&cS,  Gregório  compara  os  coma 
luz  das  Eftrellas,qual  he  a  luz  das  Hyades.E  a  luz  das  Eftrel- 
las Hyades ,  óu  de  outras  quacfquer  Eftrellas  j  naõhc  tão 
grade  como  he  a  luz  do  Sol;,por  fcr  o  luminar  mayor  de  todos 
os \\xmmãrcSi: Luminar e  maiuó.  He  verdade;  porém  niíTo 
mefmo  fc  eftá  vendo  a  d  ifFerença ,  que  vay  de  luz  a  luz,&  de 
Doutores  a  Doutores. Os  Doutores ;,quc  luzem  como  Hya- 
des, faô  os  Doutores  de  menor  fuppoíiçaô;  &  os  que  luzem 
CO  mo  Sol,  fa6  os  de  fuppofiçaô  mayor  ^  quacs  faô  os  quatro 
Doutores  da  Igreja.  E  a  diífercnça  ,que  vay  da  luz  do  Sol  á 
luz  das  Eftrellas ,  vay  também  da  luz  dos  quatro  Doutores 
da  Igreja ;,  a  todos  os  outros  Doutores.  E  entre  o  iuzimento 
dos  Doutorei  da  Igreja  he  que  avulta  muito  o  grande  Iu- 
zimento de  Agoftinho  5  que  fe  avultara  fó  entre  o  Iuzimen- 
to dos  outros  Doutorcsj  iífo  entaò  naõ  fora  nada. 

Todos  os  outros  Doutores  menores  veneraó  a  Agofti- 

nho  por  feu  Mcftre,&  por  feu  Doutor/ Affim  o  cfcrc ve  Ma- 

thiâs  Haufeur  Religiofo  Francifcano:  Omnes  Doótoresfcho- 

Mâth.   lajíici  AugusUnum  in  MagiBrumy&  Voãorem/ufceperunt; 

^*"^'    por  iíTotu^ooqueefcrcvemj&oqucdizem^cm  Agoflinho 

fc  acha.  E'n  Agoftinho  fe  acha  quaíi  tudo  o  que  Pedro  Lom- 

ha  Ma-  barão  efcrevco  nos  feus  quatro  livros  das  Sentenças  i  por 

^^^^'     quanto  as  três  partesdostaes  livros  faô  tiradas  da  doutrina 

de  Agoflinho.Em  Agoflinho  fe  acha  tudo  o  q  diz  Santo  Tho- 

màs;porquç  a  doutrina  de  Thomàshc  amcfma  doutrina 

^    *  .  Uwíí-yioJUjG  :c.':!;c. '  dt 
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de  A^oííinho.  OinclrroSanio  Agoítinho  occnícíía :  7 /g- 
nutsmeãmdoãrtmimvi  cmraím  fecutus  cjl.  E  fuppofto  o 
Sul^ciliílimoErcoto  fizcíTe  cfcola  aparte, ainda  díin- ,  oito4 
ccnta^^jôc  quinze  vezes  allega,&  fegue  as  opiniões  de  Agofíi- 
nho.  Efla  conta  fc  fez  j  &  fe  tirou  na  Univcrfidade  de  Sala- 
manca, conforme  o  que  efcreve  o  Padre  Meflre  Fr.  Francif-  ^^iç.[^; 
CO  da  Ribeira  no  livro  que  compczdarida  de  Santo  Agofti-  i^  vita 
nho.  Alem diflo,  trinta  ,kíds  Concílios  géraes  ,&parcicu-  Augaft. 
lares,  trinta^  &  quatro  Summos  Pontífices,  cento,  &  fctenta, 
&  quatro  Padres  da  Igreja ,  &  quafi  todas  as  Univerfidades 
do  mundo  té  a  Agoflinho  por  feu  Doutor,&  por  fcu  Patrão; 
&as  fcntenças  de  Agoílinhofaô  o  mais  firme  fundam.ento 
das  fuás  refoluções.  Por  iffocu  dizia,  que  avultar  a  grande- 
za de  Agoflinho  entre  eílcs  taesDoutores,naõera  ornais^ 
porque  era  avultar  como  Meflre  entredifcipulos.Omais  hci 
avultar  Agoflinho  excedendo  aos  Doutores  grades  da  Igre- 
ja. O  como ,  iffo  direy  eu  agora. 

Entre  os  Doutores  da  Igreja  ha  hum,  que  he  Magno;  ha 
outro  que  he  Mayor;  ha  outro  que  he  Máximo.  Ehaoutro^ 
que  he  mais  que  Magno ,  mais  que  Mayor ,  &  mais  que  Má- 
ximo. O  Doutor  Magno  íabem  todos  muy  bem  que  he  Sam 
Gregório.  O  Dôutor  Mayor^  he  Santo  AmbroficO  Doutor 
Máximo  he  S.  jcronymo.  Eo  Doutor  mais  que  Magno,mais 
que  Mayor,  &  mais  que  Máximo ,  quem  fcrá  /*  Quem  ha  de 
fcr?  O  Senhor  Sanío  Agoflinho ;  porque  Santo  Agoflinho  fó 
he  o  que  faô  os  outros  Dcutores  nomeados  juntos ,  &  ainda; 
he  mais  algúa  coufa.  Entre  os  Efcolaflicos  ,&  os  Meftres  das 
Univerfidâdcsahe  muy  fabidoo  proloquio,quediz:^/  Ju- 
guJimum^&YeltquQS  Doãoreiy^  amplius  habet.  Quem 
tem  a  Agoflinho  por  fi ;,  tem  a  todos  os  outros  Doutores  ;,  & 
ainda  tem  muito  mais.  Agoflinho  fó  he  o  Doutor  S.  Gregó- 
rio, &  ainda  he  mais  que  S.  Gregório:  Etamplim.  Agofli- 
nho fóhe  o  Doutor  Santo  Ambrofio,  &  ainda  he  mais  que 
Santo  Ambrofio:£í  amplms.  Agoflinho  fó  he  o  Doutor  Saó 
1  ^  B  Jero- 
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jcronymo,  &  ainda he  mais  que  S.  Jeronymo :  Et  ampUiM. 
Com  que  os  crés  Doutores  da  Igreja  juntos  ^  íaò  menos  4ue 
Santo  Agoítiníio  ,  &  Sanco  Agoflinho  íó  hc  o  mais  de  todos 
elles:  ^  Augnftiimmy  &  reliqms  Doãores  ,  é  am pitus  ha* 
bct.  Efta  cxcclíencia  íc  acha  também  no  Sacramento  do  Al- 
tar, ainda  que  com  mayor  ventagcm  ^&  íupcrioridade ;  por- 
que o  Sacramento  do  Altar  hc  todos  os  myíicrios  juíiros,(5c 
hc  o  mais  de  todos  os  myílerios.  He  todos  os  myííerios  jun- 
tos >  porque  de  rodos  hc  hfu  cifra ,  &hum  compendio :  Me- 
pralm.  ^neriamfeat  mírahilmm  fuoYumw  Efcam  dedtt.  He  o  mais 
HO.       de  rodos  os  myílerios  >  porque  de  todos  ,  o  Sacramento  do 
Altar  heo  mais  maravilhofo :  ^idhoc Sacramento  mirabi^ 
D,Tho.  ///^."^Aífirma-o  perguntando  o  Angélico  Doutor  Santo Tho- 
©pur.f  I.  màs.  Aífimcambem  Santo  Agoííinho :  He  todos  os  Douto- 
res junto*  :^i  AuguHinwn  ^  &  reliquos  DocJoresj  &  de  to- 
dos os  Doutores  da  Igreja  Santo  Agofiinho  heo  mais:  Et 
ampltm\  ou  porque  de  todos  os  outros  hc  o  mais  maravilho- 
fo, á  imitação  do  Sacramento  do  Altar:  Mirabtlim  j  ou  por- 
que heo  mais  íuperior ;,  á  imitação  da  Águia  a  refpcico  dos 
outras  animaes  da  carroça  que  vio  Ezequiel. 
/^- '  Todos  osanimaes  da  carroça  de  Ezequiel  tinhaõ  cada 
hum  quatro  faces:  c^atuor fácies  uni :  a  faber,  face  de  Leaô> 
face  de  Homem,  face  de  Boy ,  &  face  de  Águia.  A  face  porém 
da  Águia  era  fobre  todas  as  outras  faces :  Fácies  AquiU  de- 
fupertpforum  quatuor.  Se  bem  advertimos ,muito  mayor  que 
a  face  de  Águia  he  a  face  do  Homem  j&  muito  mayor  que^ 
face  de  Águia,  &  de  Homem  he  a  tàcc  de  Lcaõj  muito  mayor 
que  a  face  de  Leaô,dc  Homem ,&  de  Águia,  he  a  face  de  Boy; 
Ezcch.   logo  porque  razaõ  nos  diz  Ezcquicl/que  a  face  de  Águia  era 
'•  íuperior  a  todas  as  outras  faces :  tacies  AquiU  defuper  ípfo- 

rum  quatuor^  Porque  da  Águia  he  que  tomavaõ  as  outras  fa- 
ces, ou  os  outros  animaes  as  penas  para  voarem :  l^eun^e  eo- 
rumexteyit^  dejuper.  E  como  a  Águia  era  a  que  dava  aps 
outros  animaes  para  voarem  as  penas ,  por  iffo  a  Águia  a  to- 
dos , 
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dos  os  outros  excedia;  por  iíTo  a  Águia  voava  lobiccoao<: 
AiHtlídcfuper.  Scconfuirarmos  ío  Doutiffimo  Alapiue, 
hciros  de  achar ,  que  no  primeiro  Anímal,quc  hc  o  Homem, 
cfiá  dignificado  S.Grcgor io.pcla  facilidade  no  expor.  No  íe- 
Pundo,  que  he  o  Leaó  ,  cflá  íignificado  Santo  Ambrofio,  pela 
forraleza  das  fuás  palavras.  No  terceiro,  que  hc  o  Boy ,  cítà 
fignificado  S.  ]cronymo, pelo  trabalho  de  explicar  a  Efcritu- 
ra  Sagrada .  E  no  quarto,  que  he  a  Águia,  eftá  fignificado  Sa^ 
to  Asoflinho.pclo  fublimc,&  requintado  mais  de  ponto,  que 
osoutrostodos:  JUjcenfent  {dizoAUfidc) ^natuorej/e 
Voãores  Ecdefi^zfcilicet ,  Hominemfactlem  efe  Orego- 
riwn  :  Leoneinfortem  Amhrofium :  ©oVew  labor tojum  Hie- 
ronymum:  Jquilam  fubltmejn  Jugulfinunu  Agoftinhofoy 
o  que  dco  azas  aos  outros  Doutores  para  remontaremos 
voos  dos  fcus  efcricosj  ou  o  que  lhes  deo  azas  para  entrarem 
pelos  myflerios  mais  occultos,&  cfcõdidos jDor  iíTo  dos  Dou- 
tores da  Igreja  a  Águia  mais  fublime:  Suhlme^n  Jqutlam 
ou  por  iíTo  Doutor  fobre  todos  os  Doutores :  Vefupenpfo- 
m/í.  Duas  coufas dizem  da  Águia  Plinio ,  &  Mayolo  bem 
notáveis.  A  primeira ,que  defronte, cu  junto  á  Águia  naó  ha 
Avc.que  poffa  cantar,  ou  abrir  a  boca,por  mais  palreira  que 
fc  ja;  fendo  o  feu  filcncio ;,  ou  proteflaçao  da  fua  obediência, 
ou  reverencia  aquém  reconhecem  por  Rainha.  Aíegunda, 
que  tem  tal  eficácia  áspcnnas^&asplumâsda  AgUia  ,  que 
poftas  junto  ás  pennasdas  outras  aves,  as  confomem,&  ani- 
quilaõ  atè  lhes  tirarem  o  fer  de  pennas.  Efendo  Agoflinho 
Aguia>  &  Qs  outros  Doutores  Aves,por  iífo  todos  emmude- 
cem  à  viOâ  de  Agoflinho ;  por  iíTo  a  penna  de  Agoftinho  ab- 
forbc  a  todas  as  outras  pennas,&  todas  as  outras  pennas  re- 
conhecem cxeeíTo  ,&  fu  per  ioridade  na  penna  de  Agoftinho: 

Vejuper  tpforum.  ^ 

Naô  fc  contentou  o  Profeta  Ezequiel  em  fallar  na  fupc- 
rioridade  defta  Águia  Jenao ,  que  paíTou  a  declarar  em  ou- 
tro Capitulo  a  fua  muita  grandeza ,defcrcvcndo-a  dçfta  ícr? 
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Ezech.  ^--  ^^i^iUgrandis ,  ^ncignarum  aiarum ylongomemhrorum 
13.        duclii  y plena pluynvs ,  &  VanHaCe  vaiit  adLibamm ,  tulit 
■medulUm  Cedri.  Que  por  efla  Águia  acjui  fe  entenda  o  gran- 
de Doutor  Santo  Agoítinho ,  he  íentir  de  meu  Padre  S.  Ru- 
Ropert.  perto :  J^clut  grandts  Aqulla  VolaVit  magnus  Doãor  An- 
ibi.       guHmm.  Foy  Santo  Agoftinho  Aguia-grande  .porc^uc  atè 
aqui  ainda  fenaõ  tem  vifto  Águia  mayor;^^«/74  ^ní/^ctó.Foi 
Agu  ia  de  azas  muito  eftcndidas :  Magnar/m  alar  um  j  por- 
que com  eilas  alcançou  Santo  Agoítinho  o  que  ninguém  ti- 
nha alcançado.  Foy  Águia  de  corpo  agigantado:  Longo 
membrorum  duãu  ;  porque  como  Gigante  da  fabedoria  naõ 
ouve  couía,  fobre  que  naõdifcorreffe ,  affim  das  queeftaõ  do 
Cep  para  cima ,  como  das  que  ficaõ  do  Ceo  para  baixo ,  indo 
fempre  fu bindo  de  ponto,âté  chegar  ao  fummo  das  Peflbas 
pn  8  P^^^"^^  •  ExakaVít  ut  giga^ad  currendam  Viam :  a  fummo 
1131.15.  L^loegrejioejws.é'  occur/fisejus  ufque  adfummumejtis. 
Foy  Aguiachea  de  plumas,  &depenaas :  l^lena  plumU  ,^c- 
Jas  muitas  que  aparou  para  cfcr^ ver  a  multidão  de  livros  ^  & 
de  voIumes,que  nos  deixou  ;  pois  pelas  contas  de  Jacobo  de 
Voraginc  paíTaõ  de  mil ,  &  trinta  os  de  que  ha  noticia  ;  fora 
os  que  por  fucceffos  vários  fc  perderão.  Donde  vem  o  affir- 
mar  meu  Padre  S.  Ruperto ,  ninguém  fc  pôde  com  verdade 
Rap     %^^^^>  4^e  'eo  todas  as  obras  de  Agottinho :  Mentitur  quite 
de  Ao-  ^^^^^'^^  legifefatetur. 

guft.  Foy  Águia  de  cores  muito  varias :  Tlena  ^arietate,  pe- 

la variedade  de  matérias  que  efcreveo  ;&pela  variedade  de 
Hcrcgcs,&Se(ílarioS;,quc  convenceo,&  refutou.  Agoflinho 
foy  o  que  convenccOj&  extinguio  em  Africa  aos  Mani-^ 
cheos3  o  que  convenceo  ^&  deflerrou  aos  Donatiítas ;  o  que 
convenceoj&  aniquilou  aos  Pelagianos,  o  que  convcncco,& 
confundio  ao  Hcrefiarcha  Fortunato.  Finalmente  naõ  ou- 
ve feira  algua  naquelie  tempo,  a  que  fenaõ  oppuzcíTe  Agoíli- 
nho^  fendo  todas  triunfo  da  fua  grande  fabedoria, Foi  Águia 
que  vc/o  ao  Líbano;  FenUad  Ubanum^  que  quer  dizer^ 
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pureza  ,  &  candor  :  Lihanm  candidus.  Porque  nas  queflões 
mais  intrincadas  ^&:  nas  difpuras  mais  difficulrofasfemprc 
feguio  o  mais  puro ,  &  o  mais  cândido  da  noíTa  Santa  Fé;  por 
iffocomrazaòlhcchamaõ  o  liluminaCor  ttdei  orthodox^. 
Foy  Águia  finalmcnrcque  parece  fófoubc tirar  bem  amc- 
dulla  do  Cedro:  TuUt  ymdullam  Cedru  Porque  como  no  Ce-  ^^^^^'r 
drocíleja  fignificado  oalco,&  ofobidodos  myfteriosdivi-  ^4* 
nos :  ^Afi  Cedrusexaltata ;  quando  os  outros  naõ  paíTavaõ 
da  fuperficic,  quando  os  outros  andavaõ  pelas  ramas,  entrou 
Santo  Agoftinho  pela  medulla  dos  mayores  myflerios ,  en- 
tendendo o  que  os  outros  ignoravaõ.  Os  mayores  myflerios 
de  nolTâ  Fé ,  faò  os  myfier los  do  SantiíTimo  Sacramento ,  & 
da  Santiífima  Trindade  ;&  ninguém  como  Agoíiinho  foube 
penetrar  eíles  myfterios. 

Quanto  ao  myfterio  do  Sacramento  do  Altaode  tal  for-  ^ 

te  o  foube  penetrar  Santo  Agoíiinho  ^  que  chega  a  confeífar 
a  Igreja  em  hum  Hymno  da  íua  feíla/fizera  Santo  Agoíiinho 
outro  paô  j  &  outra  bebida  à  imitação  da  bebida ;,  &  do  paõ 
do  Sacramento,  Porque  fe  o  paõ  do  Sacramento  he  o  paõ  de 
toda  a  doçura,  &  fua  vidadc :  SubHantia  tua  dulcedinem  tuã\  Jerem. 
muita  doçura  também  nos  dà  o  paô  que  Agoíiinho  fez  das  \6, 
palavras  de  Chriílo :  Tu  de  Verhís  SalVatoris  dulcem  panem  E^ 
confieis.  Se  o  vinho  do  Sacramento  he  vinho,  &  potagem,  ^^^^^^ 
que  dá  a  vida  eterna :  Vt^et  m  ^termm :  eterna  vida  nos  dà  ^^^^"^^^^ 
a  bebida  também ,  qut  Agoíiinho  formou  do  nc<ílar  dos  Sal- 
mos, &  da  Sagrada  Efcritura;   Etpropmítspotum  VUce  de 
9Jahnorum  m  ff  are.  Chriílo  Senhor  noffo  do  feu  corpo,&  do 
fcufanguefezopaõ,&:o  vinhodo  Sacramento:  Caromea^ 
janguis  rnern:  Cormdttepauenu  bibtte  Vmwn :  &  Santo  Ago- 
íiinho fez  das  palavras  de  Chriílo  Salvador  noíTo ,  &  das  Eí- 
crituras  divinas  paò  ^  &  vinho  para  mayor  abono  do  paõ  ^  & 
vinho  do  Sacramento:  Tu  de  verlm  SalVatoris  dulcem  pa- 
nem confim ,  é*  propinai  potwn  vit^e  de  Tfalm orum  rieãare. 
Porque  naõ  querendo  os  hereges  do  feu  tempo  crer  neíle  fo- 
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berano  myflcrio,  Agoflinho  aprovcitandofc  das  ircfmas  pa- 
lavras de  Chrirto  lho  propunha  portal  modo  ^&  por  tal  cf- 
ryto,  que  lhes  dav^a  a  gofíar  a  doçura  daquelle  foberano  paõ: 
Vulcem panem  cohJícps.&c  lhes  propinava  a  vida  daquelle  vi- 
nho foberano^  &prophiíí4  potum  Vtt^  ;  de  tal  maneira  ,  que 
para  os  Hereges  tomarem  o  goílo  ao  pão ,  &  ao  vinho  do  Sa- 
cramento, era  neceffario  goftarem  primeiro  do  paó^  &  do  vi- 
nho, que  a  Águia  de  Agoílinho  tinha  preparado  ]  por  iffo  A- 
guia,  que  foube  tirar  melhor  que  ninguém  a  medula  do  Ce- 
dro do  Sacramento  do  Altar:  Jquilagrandis:  Tulu  ?neJul^ 
Iam  Cedri, 

Quanto  ao  myílerio  da  Trindade  he  matéria  fem  du- 
vida,que  defte  foberano  myfterio  ninguém  efcrevco,ncm 
taô  docemente,  nem  taô  futilmcnte  ,nem  taô  claramente  co- 

Segisb.  i^^  Santo  Agoftinho.  Ouçaõ  a  Segisberto  aflinando  acaufa 
'  de  fe  não  corromper  de  Agoflinho  o  coraça5:/Sío^/  debuit  cor- 
rumpi  cor  9  quodtam  dukiteryfubtiUter  jactam  dte  fenfitde 
SanCiíJfvna  Trinitate.  Ecotno  cfcrevco  melhor  que  todos 
do  myíkrio  da  Trindade,  por  iíTo  ficou  fendo  entre  os  Dou- 
tores da  Igreja,  o  que  he  Ifaias  entre  os  Profetas ,  &  o  que  he 
S.Jaaôentrc  os Evangeliftas.  Entre  os  Profetas  he  Ifaias  o 
primeiro ,  porque  trata  do  myfterio  da  Trindade ,  declaran- 

IfA^.  do  faô  três  PeíToas  diílindas  ,  não  fendo  mais  ,  que  hum  fó 
Deos  verdadeiro.  Sanãws^  Sanãtis^  SaníÍHS.Eis  ahi  as  rres 
PeíToasdiftindas.  Donunus  Deus  exercituum.  Eis  ahi  hum 
fó  Deos  verdadeiro.  Foi  Ifaias  o  Profeta  da  Trindadc,&  por 
Profeta  da  Trindade ,  ficou  fendo  o  primeiro  dos  Profetas. 
Entre  os  Evangeliftas  he  S.Joaôa  Águia  mais  remontada: 
Joannes  Jqmla ,  porque  tratou  da  geração  do  Verbo  Eterno 
comdiftinçâodasPcffoasem  húa  mefma  eíTencia ,  &  natu- 
reza, como  fe  colhe  das  palavras:  In  principio  erat  Kerbum, 

Joan.i.  ^  J^erbmn  trat  apud  Deum^  &  Dem  erat  Ferbwn,  Foy  S. 
Joaõ  o  Evangelifta  da  Trindade,  &  por  Evangelifta  da  Trin- 
dade o  ma^is  fupcrior  aos  outros  Evangeliftas:  JijUiU  defu- 
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/^r.  Logo  fendo  Sn n to  Agoííinho  o  que  mais  alcançou  dcflc 
foberai^omyítcriojícndo  o  que  melhor  dxplicou  as  duvidas 
dcfeus  inexplicáveis  fcgredos ;  fendo  hum  homem  a  quem 
Deoscreou  para  Doutor  efpecial  daSantiffima  Trindadej 
que  ha  de  feri"  Ha  de  fcr  o  mefmo  que  S.  joaõ  foy,  &  mais  do 
que  chegou  a  fer  S.  Joaõ. 

Sam  Joaõ  chegou  a  fer  Águia  muy  remontada  :  Simtlis 
AquiU^^olnntu  Não  fediz  porém  de  5,  Joaõ  por  Evangelif- 
Ca  da  Trindade^o  que  fc  diz  de  Agoííinho  por  fer  da  Trinda- 
de o  feu  Doutor.  Haverá  porventura  quem  diga  foySam 
Joaõ  imagem  da  Trindade  por  melhor  titulo  que  nenhum 
dos  outros  homés/*  Ninguém.  Pois  iiTo  que  ninguém  diz  de 
S.  Joaõ ,  diz  Ambroíío  Corano  de  Agoííinho :  Auguflmm 
imago  Trimtatíó pottort  jurdcjuâm  catertmortales.  Todos  ^"^^^» 
os  homés  faõ  imagem  da  Trindade  pelo  direito  das  três  po-  ^*^*' 
tencias  a  alma,  que  com  ella  lhes  foraõ  infundidas;,  &  infpi- 
radas:  InJpiraVít infaciem  ejmjpiraculum  Vtt^i &faãiis eft 
homo  in  animam  viVentem,  Mas  Agoííinho  foy  imagem  da  ^^"^  ' 
Trindade  por  efpecial  d ireyto  a  nenhum  outro  conceaido: 
Totíorijure,quãmCéeterimortales:  âfabcr;,pelo  direitoda 
grande  noticia  j  &  intelligenciaquc  teve  daquclle  foberano 
myílerio.  Muyto  he  fcr  Santo  Agoííinho  o  Doutor  dâSan- 
riffima  Trindade^  efcoihclo  porém  a  Santiífima  Trindade  pa- 
ra imagem  fua  por  razaõda  mu  ira  noticia,  &  da  muita  in- 
tclligencia,  que  a  Agoííinho  tinha  Deoscommun içado  ^  iíTo 
ainda  he  muito  mais,pois  quando  nada,  daflenos  a  entender, 
teve  Agoííinho  porprivilegio,oquc  tem  o  Verbo  Divino 
poreíTencia.  O  Verbo  Divino  eífencialmentehe  imagem  do 
Pay ^porque  o  Pay  na  prcceíTaõ  do  Verbo  lhe  communica  ro- 
da a  intclligencia,&faber  que  tem  as  demais  PcíToas  Divi^ 
nas.  Logocommunicando  o  Pay  a  Agoííinho  a  infelligtncia 
da  Trindade,  &  fazendo-o  fua  imagem  no  faber,_&  na  fcien- 
cia:  Juguflinu4  imago  Trimtatis ,  parece;  que  de  algua  ma- 
neira (no  modo  que  pòdc  fer)  commumcou  o  Padre  Eterno^ 
)  n  aAgof. 
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a  Agortinhoos  privilégios  do  Verbo, Seque  o  Vcrbo,&  Ago- 
fliuhonofabcr.ôcna  fciencia,  iao  oi  privilegiados  cm  ferem 
Paul. 3.1  iiTíagés  da  Trindade:  //wrí^o  Det  i?iVíJlhiltí  yúiz  S.  Paulo  do 
Collof.  Vcthoilmago  Trinitatts  y  dizCoranode  Agoílinho. 
I.  E  quando  naõ  queiramos  fazer  equiparação  entre  A- 

goflinho,  &  o  Verbo,  por  fer  o  Verbo  húa  PeíToa  Divina ,  & 
Agoílinho  híia  peíToa  humanaj  bem  podemos  afirmar,  que  a 
ninguém  commuíiicou  o  Padre  Eterno  tanta  intelligcncia 
domyílerio  da  Trindade  como  a  Agoítinho ,  excepto  o  Ver- 
bo Divino  feu  Filho.  Eftrcmadamente  Saô  Rupcrto  : D^iíí 
^ater  Beatuni  Augujiinum  ad  imaginem  Trmttatis  crea-- 
;  ^^T   twn  adeofíMmaVit ,  alta  (fcilicet )  IntelU gentia ,  ut  nulluó, 
^2^^^  excepto  Filio  ej lis  yfik  fueritfimtlu  inyeritus.  Muito  fubii- 
^*     mou  o  Padre  Eterno  a  S.  Pedro,  quando  lhe  deo  a  intelligcn- 
cia  do  myflerio  da  Encarnação  :  Tu  es  ChriHm  Filius  Dei 
V/V/j  porque  o  fez  parecer,  naò  homem  de  carne ,  &  fangue: 
Caro ,  érjanguis  non  reyelaVit  tibiy  fenaõ  homem ja  beatifi- 
Mâtth    ^'^^^'  Beatmes  Simon  Bar  Jona.  Quando  porem  deo  ao 
j^      '  noíTo  Santo  Agoftinho  aintelligencia  do  myflerio  da  Trin»' 
dade ,  fublimou-o  muito  mais  que  a  S.  Pedro ,  porque  nem 
S.Pedro,  nem  outro  algum  foyfemelhance  aAgoflinho  no 
alcançar  os  myflcrios  de  todas  as  três  Peffbas  divinas:  /V«í- 
Imfibifueritfimilis  inyentus,  altajlicet,  intelligentuu  Ex- 
cepto© Verbo  Divino  por  fer  Filho  do  Padre  Eterno  ^nin- 
guém foube  o  que  chegou  afaberSanto  Agoíiinho  domyf- 
terio  da  Trindade:  NulUis,  excepto  Filio  ejm. 

Mas  como  náo  havia  de  fer  aífim,  fe  chega  a  aflSrmar  S, 

Paalin.  PâuUno^aíTiíiiaoEfpiritoSanto  àintelligencia  de  Agofti- 

dc  Au-  nhccomo  in  divinis  o  Pay  affifte  á  intelligencia  do  Filho:  Af- 

guít.     fijllt  Spíritiís  Sanãus  Auguíí-inofícut  Tater  Filio?0  Padre 

Eioriío  aíTiíle  ao  Verbo  feu  Filho ,  porque  he  a  fegunda  Pcf- 

foa  ua  Trindade :  3c  não  fendo  peíToa  da  Trindade  Agofii- 

nh;),como  lhe  pode  aíGftir  oEfpiritoSantoda  forte  que  ao 

Fnhoaflifleo  Padre  Eterno  r^Direy  o  que  me  parece  nafor- 
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çado/;c7íí  de  Paulino.  AgoíHnho  ccitâmcnic  naõ  hcpcffoa 
da  Trindade,  mns  hc  pcííoa,  aquém  ameftna  SantiíTima 
Trinande  cícolheo  para  acreditar  o  myfterio  das  Pcffoas  Di- 
vinns,  &  por  iffo  o  Pay  lhe  aíTifle  como  Pay ,  por  iíTo  o  Filha 
lhe  aíTiík  como  Filho,  por  iffo  oEfpiritoSanto  lhe  aíriíle  co- 
mo Eí pirico  Santo :  JJJi/it  Spíntus  Sanãus  Juguninojic- 
ut  ^Pater  f///<9.Eftas  palavras  de  Paulino  ainda  parecem  di- 
zem mais  do  cuc  cu  are  aqui  tenho  dito.  Dizem  aíTiflia  o  Eí- 
piriro  S.  a  Agoílinho^conio  íe  fora  Agoflinho  feu  Filho:  J/í- 
ftuficut  Tater  filio.O  Pay  in  divinis  cem  fó  por  feu  Filho  no  pf^j,  ^i. 
VcrboiFilius  meus  es  tUy  ego  hodie  genui  te,  O  Priy,&  o  Fi lho 
tem  fó  por  feu  efpirado  o  Efpirito  Santo^  mas  in  creatis  teve 
o  Erpirito  Sãtohu  filho,  a  quem  fez  particulares  aíTíflenciâS;, 
& efle foy  Agoílrnho  S.  JjjVfit  Sptrttus  Sanãus  Jugufhno, 
ficut  Tater  tílto.E  como  quando  o  Efpirito  Santo  âffirtia  a 
Agcflinho;,  âíTifliaô  tambcm  ás  outras  Divinas  Pcffoas ,  de 
quem  Agoflinho  era  também  imagem :  Adímagims  Trmí- 
tatu  creatum ;  feguefe  que  todas  as  três  Divinas  Peffoas  ti-        ,  a 
nhaõpor  feu  Filho  a  Agoflinho  :por  ilTo  communicáraò  a 
Agoflinho  a  inttlligencia;,que  em  ninguém  fe  acha  ( excepto 
no  raefmo  Filho  de  Dcos):  AUa  intellígentta  JublimaVít  An-- 
guJlinwniUt  nullus  {exce^Ho  Ftlto) /bifmrltfimtUs  mm^ 

tus. 

Efla  tal  intelíigencia  o  fez  fero  Doutor  da  Trindâdc3& 

por  Doutor  da  Trindade^  Doutor  fobre  todos  es  Doutores,  -  -  ^-^ 
ou  Doutor  fem  femelhante:  Nullus fimtlis  inVentus.  Agora      -^^ 
venho  a  entender  o  porque  Santo  Thomàs  chama  ao  Sacra-     ^^^ 
mento  do  Altar  a  mayor  das  maravilhas, &  o  máximo  de  to-    '^^^i 
dos  os  milagres ;  que  Chrií?of:z  em  quanto  efleve  emnoffa 
companhia;  Mracukrum  ãhtpfofnciorum  maxtmum.  Por-  ^^^^  ^ 
que  he  milagrc.que  o  naõ  fez  Chriflo  fem  dar  primeiro  a  co- 
nhecer clara,  &  diflindamente  as  Peffoas  da  Trindade,como 
fe  colhe  das  palavras:  Skut  miftt  me  vivens  'Tater,&  ego  yi- 
yo  (^ropter  Tatrem ,  ^  qui  manducat  me,  tpfe  Viyet  proptcr 
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7ne,  E  aíTim  comao  diviíMíTinio  Sacramento  do  Alrar^por  fera 
maravillu,  &  o  milagre, que  dá  a  conh.::cer  as  PJXo.n  da 
Trindade, h:  omayor  dos  miUgrci  :  Mu\iculornni  niaxL 
mumiRlVin  Santo  Agoitinho,porrcrdaTrinJadeo  ícu  Dou- 
rorj  AJ  im reinem  Trhiitatis  alta  tfitellisencíaluhiimatús, 
naõpòJedjixar  de  rerdo3D>u:ofes  omayor ',&  D>ucor 
fem  icm-lhaarc  :  'N^ídlm (Imilisni^cutH^.  Foy  Sanro  Agorti* 
nh  í  Dxitor.a  cjucm  D. os  reveíou  os  miis  profundos íc^^re- 
dos  daju  i  divi.ia  fabcdoria :  aíll  n  o  canra  a  Igreja  cm  huma 
oração dcík dia :  Ocu^, (jiii abiitijji  ?iafapic?ni^  tíut  arcana 
hJãto  AíigiiHnn  re\H>L]flL  Foy  Doutor  com  hum  entendi- 
mento c-iuiíi  diviniz.ido:  aHim  ocfcreveSantoThomás  de 
Villa-Novu:  l^^irintellccliipropediVium.  Foy  Doutor  com 
lume  participado  do  mefmolume  de  Deos  :aílim  o  declara 
S.  l^Vofpcro:  Lumen  acccnfum  de  Vero  luminc.  Por  iíío  o  nof- 
fo  Expofitor  ihc  chama  fambcm  Doutor  grande  entre  os 
mayores  Doutores  da  Igreja  :  Magun^  Vocabitur -,  tdeíf , 
Magnips  Doctor. 

Sobre  ter  Santo  AgoRinho  grande  Doutor,dizo  A  La- 
pide que  também  he  grande  Padre  :  Magnm  Doãor^ 
Maguips  ^Pater.  Grande  Padre ,  &:  grande  Pay  chama  o  £c- 
cleííaffico  aoPatriarcKa  Abrahjó,pe!a  multidão  de  gentes, 
deNaçôeS;&dcFamilias,c)uedelicdeíccnJéraõ,&ffíhTa6: 
Abraham  Magmi^  Tater  multituMís  gentium.  Abrahaõ 
rcvcdous  filhos  ,hu chamado^irmael  .outro chamado líanc^ 
&  por  eftes  dous  filhos  foy  taô  grandcj  <k  crefcco  tanto  na  Tua 
defcendenciajque  omefmoEccleflaíhco  ocompara  ao  cu- 
mulo da  terra:  Crefcere  illumfecit  quafi  cumulum  tcrrce.  Ex- 
altoufc  de  maneira  nos  filhos,  que  deilc  procederão,  que  che- 
gou a  competir  cõ  as  Eílrellas  do  Ceo  :  Eí  ut  Stcll^  exalta- 
rtjhnen  ejiis,  Dilatoufe  deforte  na  fua  Família ,  que  chegou 
a  ter  por  herança  ,  &  p^r  h.rdade  tudo  o  que  no  mundo  ha 
de  mar  a  mar:  Et  Lereditare  illos  a  mari  ufqiit  aí  maré.  Aug- 
mentoufc  de  maneira  ,  que  parece  era  pouca  a  terra  com  to- 
dos. 
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dos  os  fcus  rios ,  ik  com  coJos  os  fcus  termos  para  tanta  deí- 
ccndencia:  Et  àflumiuc  uíque  ad  términos  terVce.  Efia  gran- 
deza,que  Abrahaôtevc  por  dousfílhos, teve  Santo  Agofti- 
nho  por  duns  filhas,  a  faber,  pela  fagrada  Religião  dos  Ere- 
mitas Agoflinhos,  &  pela  fagrada  Religião  dos  Cónegos  Re- 
grantes ^porq  por  cilas  duas  taõ  fantas  Religiões,  he  q  Agof- 
t  inho  teve  o  gloriofo^o  exakado;&  o  engrandecido  de  Abra- 
haõ.  Omefmo  Agoflinho  parece  aíTim  o  declarou  quando 
diffc:  Ego Velut  de  Jhraham  tn  yobiSyá*  Uericis. 

Poreftas  duas  tao  conhecidas  Religiões  crefceo  tanto 
Agofiinho  nas  Familias;  &  na  geração  efpiritua!,  como  cref- 
ceo Abrahaõ  por  Ifmael  ^  &  por  Ifaac.  Dilatcufe  tanto  ^  que 
fó  em  Africa  le  fundarão  mais  de  quatro  centesMofítyros^ 
ainda  em  fua  vida.  Ed^hi  fcforaôeíiendendo  pelos  Reynos, 
&  Províncias  de  todo  o  mundo  ,com  tal  augmcnto ,  que  naô 
he  pofli  vel  numeralos»Defias  duas  fagradas  Religiões  he  que 
tem  fahido  Santos  fcm  numero  ^  Eílrellas  fem  conto ;,  Aflros 
fem  termo,  que  tanto  tem  illuflrado  o  Ceo  da  Igreja  Catho- 
1-ica  Militante,&  Triunfante.  Eftas  duas  Religiões  faõ  as  Fi^ 
lhas,  a  quem  Agoflinho  ama  comaquelle  exccíTo,  com  que 
Abrahâô  amava  ao  fcu  filho  Ifmael  ^  &  amava  ao  feu  filho 
Ifaac, porque  cm  Ifaac ;,  &  Ifmael  eflavaõ  figuradas  eflas 
duas  Religiões  ^  fegundo  o  meu  parecer,  aífim  como  em 
Abraháõeítava  figurado  Agoflinho,  fegundo  o  parecer  do  ^ 

mefmo  Santo:  Ego  yelut  Jhrahain.  ^ 

Ifmael  foy  hua  figura  da  Religião  dos  fagrados  Ercmi-  íj 

tas  Agoflinianos,  porque  aííim  como  Ifmael  nos  crmos^,  &  na  .       | 

folidaõ  dos  defertos  he  que  principiou  a  fua  vida  ^  &  deo  q^^^^^ 
principio  à  fua  habitação :  ^t  creVit ,  &  moratm  ejl  injo-  ^^^ 
//r«aW:aííim  também  aReligiaõ  dos  Eremitas  de  Agoflinho,    '      '  . 

nos  defertos ^nos  ermos,nas  folidoes  he  q  começou  o  feu  pri-  | 

mciro  modo  de  vida.  Ifaac  foy  húa  figura  dos  Cónegos  Re-  I 

grantes.  Porque  aíIlm  como  Ifaac  foy  hum  homem  dotado 
dcmuitos  bés, de  muitas  poíre(roés,&  riquezas:  Locupleta-. 
\  C  ij  tus 
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tus  c/?  homo:ibãt  proficiensy  atqu^fuccrefcens:  habuit  quo.im 
pojfejjiones.  Aífim  cambem  a  Religião  dos  Cónegos  Rcgran- 
rcs  he  dorada  de  muitas  ri4uezas^  demuiras tazcndas,& 
herdades.  IfaicportjUGÍigaificava  a  Religiofa  Família  dos 
Cónegos  Regranrcs ,  ficou  com  rodas  as  riquezas ,  &  herda- 
des da  caía  de  feu  Pay  :  D^bopopypstuis  iiniverfaó  Regio^ 
?/^j/Âí<f.  íimael,porLjue  fignificava  aReligioía  Família  dos 
Ercmicas  de  Agoftinho,  ficou  ás  cofias  com  os  jejuns  de  paõ,; 
&ngoa^&  ourrasafperas  pcnicencias,c]ueelle^  &íuaxMãy 
experime  uàraõ  no  dcferco:  Tollens pa7iem  y  & utrcm  ivju^ 
íínpofHit  jcapuU  ív^J".  Por  iíTo  a  Religião  dos  Cónegos  Re- 
grantes hc  Religião  dcjiviicas  abundancias.  Por  iflb  a  Reli-, 
giaõdosfagradoíí  Eremitas  hc  Religião,  onde  quando  mui- 
to naõfâlca  o  neccííario.  AíTimcomo  Ifaac^  &irmael  diffe- 
riaõ>  &  fe  d  iífcrença  vaò  no  modo  de  veílir^  aflim  também  ef- 
tas  duas  fagradas  Religiõjs.  Ifaac  veília  ao  cortcfaô,  Ifmael 
vcíliaaomontanhez.lfaac  veítia  aocortcfaõ;,  porcjucfem- 
pre  vivco  na  Corte;  Ifmael  veília  ao  montanhez,porque  fem- 
pre  vivco  nos  montes.  Hum  veília  de  hum  modo  >  outro  vef- 
ria  de  outro ,  para  que  de  rodos  foíle  conhecida  a  íua  diffe- 
rença. 

Ella  diíFerença  fe  acha  cambem  neílas  duas  fagradas  Re- 
Irgiôcs,  que  fendo  ambas  fiihasdo  mefmoPay,  afTimcomo 
Iiaac,  &  ifmael  filhos  do  mefmo  Abrahaõ ,  cadahui  tem  feu 
diverfomodode  veílir,  pelo  qual  he  conhecida.  Afagrada 
Família  dos  Cónegos  Regrantes  eo.ihjcefe  pela  diviza  da 
Sobrepeliz,  &  do  Barrete;  &  afagrada  Família  dos  Eremitas 
conhecefepcia  diviza  da  Corrca,  A  Sobrepeliz  ;,&  a  Corrêa 
ambas  foraõ  dadivas  de  Agoííii^ho  a  citas  duas  fagradas  Re- 
ligiões j  mas  com  eíía  advertência ,  que  a  Sobrepeliz deo«a 
Agoftinho  aos  feus  Cónegos  Rcgranree,  como  prenda  de  Saõ 
Pedro  Vjgario  da  Igreja  ;&  aCorrca  deo-a  Agoílinhoaos 
fcus  Eremitas,  como  prenda  de  fua  May  Santa  Mónica.  San- 
ta Mónica  ioy  a  priiiícira ,  que  fe  cingio  com  a  Corrêa  dada 

t      ^  por  \ 
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pòr  mãos  Je  Maria  Saariílima ,  k  \\c  que  devemos  dar credi- 
to  ao  cjuc  cfcrcvé  algus  Hilioriadorcs  Auguíiinianosj  depois 
deoeítaCorrca  a  Agoíiinhoíeuííiho,  &  Agoílinho  tezen- 
tregadcfla  Corrêa  aos  fcus  Rcligioíòs  Eremitas,  para  que 
foiTeafua  diviza.  Edar  Sanco  Agoílinho  aos  fcus  Eremitas 
por  diviza  a  prenda  da  Corrca>que  fua  Mãy  lhe  havia  dado, 
lem  duvida,  que  foy, ou  querelos  antepor  atodos  os  outros 
Religioíbs  fcus Filhos.,ou que foírcm;Conhecidos  pelos Re- 
ligiofos  dos  exceíibs ,  &  das  vcntagés. 

Sacramento  de  exceflbs,  &  de  ventagés  he  o  Sacramen- 
to da  fagrada  Euchariflia^por  fer  o  mais  maravilhofo  dos  Sa- 
cramentos: c§mdhocSacra7nentomírahiliw?!kQn\2i\'^  mila- 
grqfo  de  todos  os  milagres:  MiraculorHmmaximum^tic  Sa- 
Gramento,a  quem  Chriíloantepoz  a  todos  os  mais ,  porque 
todos  os  mais  aqui  he  que  cítaõ  poítos  em  memoria:  Memo  P«^lm« 
riamfecít rnírabíUumfuorum :  Efcamdedít  ttmenttbusje.L  ^^^* 
que  razão  haverá  para  que  o  Sacramento  do  Altar  fc  ante- 
ponha aos  mais ,  &  a  todos  íbbrepuje  com  exceíTos,^  venta- 
g6sr*Nenhua  outra  mais^  que  dar  Chriftp  no  Sacramento  do^ 
Altar  a  melhor  pre.nda,que  fua  Mãy  SantiíTima  lhe  havia  da- 
do. A  melhor  prenda ,  que  Chriílo  recebeo  de  fua  Santiílima 
Mãy,  foy  a  fua  carne,  &  o  feu  fangue :  T)e  carne  MarU  car- 
mm acce[>tt ,é* ipjuninobís ad  manducandum  dedít.Eçomo  j^^^^/^^ 
no  Sacramento  dp  Altar  he  que  depofítou  eík  fangue,  &  efta  pfat^S. 
carne :  Hqc  eH  corpus  meum :  Htc  eB  Laltx  jangumts  mexj 
por  iíTo  ficou  o  Sacramento  do  Altar  o  Sacramento  aos  ex- 
ce(ros,&  o  Sacramento  das  ventagés  i^ulhoc  Sacrajuento 
mtrahilíus  ?  Miraculorum  maximum.  Logo  dando  Santo 
Agoífinho  aos  feus  Eremitas  a  prenda  da  Corrêa  ,  que  fua 
Mãy  Santa  Mónica  lhe  havia  dado,para  que  por  eíTa  Corrêa        ^'- 
fe divizaíTem  dos  mais  Rcligiofos  feus  fiihí)s,foy  fem  duvida 
querer^  que  a  todos  os  mais  fe  a  venta  jaífem ,  &  que  a  todos 
o$  oucr  os  excçdcíTem. 

Ainda  na  carne  ^&  fangue  ,  que  Chriíío  dá  no  Sacra- 
l^        :\  C  iij  mento. 
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mcntohôhfiá  circunílancia  ,quefaz!»uito  ao  nofTocafo  ,& 
confirma  muito  o  noíTo  intento.  E  vem  a  fer ,  que  a  efla  hu- 
manidâde,quc  Chriflorecebeo  de  fua  May  SanfiíTima ,  &a 
dà  no  Sacramento;  chamou  o  Baptiíla  corrca  y  que  como  in- 
digno não  fc atrevia  a  defatala.  Qu^e  por  efla  corrca  ^  de 
quemoBapcifla  diz^  Cujm  ego  nonjum  dignm  utfolVam 

l^^^''^reju^  corrigiam  .íccntcnáã  a  humanidade  deChriflo,  o  efla 
dando  a  entender  o  grande  A  Lapide ,  explicando  o  Texto 
deíla  forte:  Myfficê  notat  fyHmamtatem^  cm  utJerVtat  Sap- 

^  j^^^^*  tifia.fe  tndignwn  profitetur.  E  porque  efla  corrca  da  huma- 

^"J  •  nidade,  que  a  Senhora  deo  a  Chriflo  feu  Filho ,  Chrifto  a  dá 
no  Sacramento,  daqui  nafcem  as  ventagés ;,  ôcexceflos  ,que 
no  Sacramento fe  divizãò:  Maximum:  Mirabilipus.  E  fendo 
âíFim  ,razaõ  temos  nès  também  para  âffirmar  ,  que  dando 
Agoílinho  aos  feus  Eremitas  por  prenda^^  por  divizaa  Cor- 
rêa, que  fua  Mãy  lhe  tinha  dado  no  principio  da  fua  conver- 
faõjík  agora  nefles  annos  dandolhes  também  ofcucorpo^ 
que  apparcceo  em  Pavia  da  band^  da  nare  da  Igreja  em  que 
os  Eremitas  refidem,que  faõ  fem  duvida  os  Eremitas,  o  Má- 
ximo, &  o  Manwilhofo  de  rodos  os  Filhos  de  Agoflinho; 
Maximum:  MíruhdiHs. 

Muito  exaltou  Agoflinho,  &engrândeceo  aos  Eremi-* 
taSpdandolhes  por  diviza  a  fua  Corrca^ôc  os  Eremitas  por  te- 
rem pordiviza  a  Corrêa  de  Agoflinho,não  ha  parte  do  mun- 
do^por  mais  longe,  &  remontada,  que  efleja;  não  ha  nações, 
ainda  as  quehôbjtão  nos  últimos  fins  da  terra,  por  onde  não 
cxaltem,&  engrandeçâoafcu  Pay  em  letras ,  em  virtudes, 
&  fantidade.  Tudo  iflo  parece  nos  guiz  dizer  o  Profeta 

líaiícy.  ^^^^^^^^^^^^^^^^'EleVabitf$gnumin  yiationibm ,& pro^ 
'  cul^&fibilabitadtwn  de  finibus terr^.EícpcrgantêtmoiÀo 
mefmo  Profeta,  quem  he  o  que  fazia  efla  elevação  j^  rcfpon- 
de,quehíiafâmilia,ou  hua  cafla  de  homês ,  que  nunca  tirão 
o  cmto^da  cinta  ,  nem  fe  lhes  rompe  o  couro  da  corrca ,  com 
que cftio  atados,  4c cingidos :  Heqmfdyttnr  àfigtdum  re- 
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fiumejtí^  ,nec  rumpetnr  corrigicu  Ehorncs  atados  com  cor- 
rcas  de  couro;  homês  conhecidos  por  honnés  de  corrca :  TSlec 
JúheturjçíugulunhneCYwnpetur  corrigia  \  cffes  forão  os  que 
levantarão  a  bandeira ,  ou  deráo  final  de  fi  por  todas  as  na- 
çòes  domando , ainda  pelas  mais  remontadas ,  &  dcfconhe- 
cidas:  EieWibitfignwn  m  nationibm  y  c^/^roc^/:  tudo  para 
mayorcredito,&para  mayor  exaltação  de  feu  Pay  Santo 
Agoftinho. 

Como  porém  ha  duas  cartas  de  Eremitas  da  Corrca,  hus 
Calçados,outros  Defcalços;de  quaes  dcftes  fc  poderá  enten- 
der cfte  lugar  de  iraias.?Eiitendefe  daquelles,  que  atão  os  pés 
eom  huas  Correas  5  &  ifto  não  o  fazem  fenão  os  DcfcalçoS;, 
que  trazem  nos  pês  húas alpercatas  apertadas  com  Correas: 
N^c  Ywnpltur  corrigia  calcea?ne?ítí.  Entendefe  daquelles^ 
que  tem  os  pés  mais  foltos^  &  mais  defembaraçados  para  an- 
darem^ &  caminharem:  Eccefejiinm)  &  yeloctter  Ve?2Íety&i: 
ePes  faõ  os  que  tem  os  pés  deícalços,  E  os  Eremitas  Defcal- 
ços,pârcce,fâó  os  que  elcvão  muito  ofinal;,&adivizade  A- 
goflinho,qua!heofeu  cinto  ,&  a  fua  Corrca :  Ele^abit  fig- 
num\ TSLonfolvetur  cmgulumi  nec rumpetur  corrigia.  A  Cor- 
rca de  Agoftinhonos  feus  Rcligiofos  Calçados^  não  faz  du- 
vida^ que  he  muy  venerada,  &  refpeirada  j  mas  a  Corrêa  nos 
DcfcalçoS;pareceeflá  inculcando  a  todos  mayor  veneração, 
&  mayor  refpcito  :,EleVahit.  (  Permitafeme  efíc  pouco  en- 
carccimento,jíi  queprégodeAgoflinhonacafa  dos  feus  Def- 
calços,  que  tudo  he  para  mayor  louvor  da  Corrêa.)  Notável 
foya  veneraçãoy&orefpeito  ^queoBaptiíiâteve  à  correa 
dcChrifto,pois  confeíTòu  publicamente  não  era  digno  de 
tocaU:  TSlonfumdignmjUtjolyam  eji0  corrigiam.  Mas  co^ 
mo  vos  parece  coníiderou  o  Baprifta  efta  correa  .^  Como 
correa  de  Chriflocalçado/ou  como  correa  de  Chriíto  dcf- 
calço?  Certamente  como  correa  de  Chriflodcfcalç:o, por- 
que Chrirto  nunca  trouxe  nos  pés  Ta  patos ,  fenão  quando 
muito  huas  alpercatas,  ou  alpergatas  :&a  Correa  nos  Def- 
V  ,.  calços 
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calços câufa  tal  veneração^ que  rodos  fejulgaõ  porindig- 
riòsac  rocala:  Nmfmi  digiim  utjolvam  corrigmn,  Chriflo 
não'era  Religiofo da  Corrêa,  mas  ja  defde  então  parece  quíz 
moíírar  o  quanto  a  Corrêa  havia  acreditar  a  cila  fagradaRc- 
ligião ,  &  o  quanto  eíla  lagrada  Religião  havia  acreditar ,  & 
engrandecer  a  i^goftinhoíeuPay  pela  Corrêa.  Agoflinhoa- 
crcdirando-a  a  cila  de  grande  Filha  ,  &  ella  acreditando  a  A- 
gqílinhojde  grande  Pay:  Magnm  Tater. 
'■i'i'  Taô  grande  Pay,  &  tão  grande  Padre  he  o  gloriofo  Sã- 
to  Agoítinho  ,  que  a  nenhum  dos  outros  Santos ,  &  Padres 
deve  a  Igreja  mayores  merecimentos  do  que  os  que  Agofíi- 
rúío  grangeou  para  a  mefma  Igreja  Carholica.  He  cncareci- 
V.P^pa  mento  não  menos  que  do  Papa  Martinho  V.  NulliSanão- 
de*  AU-  ^yj^  dckmm  maior  a  mertta^  quâm  Augufltno.  E  fe  querem 
guft.      íaber  o  porque,  ouçâo  ao  mcfmo  Pzpr.jéutdquidenimfímuL 
omnes  JpoHoU  atque  alíj  JpoBolorum  feãatores  rigarunt, 
hic  coromVít.  Vorc^ixc  tudo  quanto  fizeraô  os  Apoflolos^êc 
os  feus  imitadores ;  tudo  quanto  plantàrão,&regáraõcom 
fcu  fangue ,  Agoflinho  foy  o  que  Ihepoz  a  Coroa.  Coroou 
Santo  Agoflinho  com  os  feus  merecimentos ,  os  merecimen- 
tos de  todos  os  outros  Santos  juntos :  <Sutdquid  omnes  fimtd 
rigarunty  hic  coromVtt  ^  por  iíTo  os  feus  merecimentos  faõ 
os  mayores  de  todos  '.'Hullí  SanCícrum  7naiora  rnerita  de- 
bem-miquâm  Auguftino,  He  Agpflinho grande  Padre ipor- 
qiíe.os mayores  Padresda  Igreja  em  tudo  fegucm  a  Agofli- 
nho: affim  o  tcflemunhâo  os  Padres  do  Concilio  Florentino: 
ConciL  SeqHímurper  omma  Jugi4^mum.  He  Agoflinho  grande  Pa- 
^i^^'     dre^por  jue  he  o  Pay  dos  lumes  ,&  das  luzes  -.aíTim  lhe  cha- 
ma a  Igí t- ja  fallando de  Agoflinho :  (Pater  Iwnumm.HcR- 
nalmente  Agoflinhb  grande  Padre;, porque  aílim  Ihq  cha- 
mou o  mcfmc'  Chriílo:  Magne  Tater  Augafline.  Mas  quan- 
do vos  parece'^)  amaria  Chrifto  grande  Padre  a  Agoflinho.^ 
Quçindo  lhe  encomendou  a  íua  Igreja:  Magne  (Pater  Jugu- 
Jiim,  çQminendo  tibi  Ecclefiam  meam. 

Via 
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Via  Chriiío  as  mu iras,&  vnriaiy  ruínas,  que  amcâçavao  a 
fuaígrcjri  pela  variedade  das  feiras  j&  hcrcíias^queít  hião 
introduzindo  no  rrundO;,cnccmendou-a  y  &  pola  nas  mãos 
de  Agoftinho  :  iommendo  tibt  Ecclefiam  meam.  E  o  intírno 
foy  encomendar  a  Agoílinhoalualgreja  jcjue  ficar -Agojfli- 
nhocom  o  titulo  de  grande.  Tanto  que  Chriiío  encomen- 
dou a  fua  Igreja  ao  íeu  primeiro  Vigário  Jogo  lhe  charncu  -^^stth; 
Pedro,  que  até  alli  lhe  não  havia  chamado:  I  ues^etrm,fti-  ^^' 
per  hanc  Tetram ^cíificabo  Ecclefiam  meam.  Até alli  cham>a- 
valhe, ou  Simão  filhodejoão:  Simonjoanms »  ou  Simão  fi- 
lho de  Bar-Jona:  í^w/o/z  Sarjona.  Mas  Pedro  não  lhe  cha- 
mou, fenão  quando  lhe  entregou ;,&  encomendou  a  fua  Igre* 
ja.  Pois  que  menos  tem  o  nome  de  Simão,  que  o  nome  de  Pe- 
dro, ou  que  mais  tem  o  nome  de  Pedro  ^  que  o  nome  deSi- 
iraõí*  Tem  , que  o  nome  de  Simão  traz  comfigo  o  titulo  de 
humilde;  &  de  obediente:  Simon  obediens ;  &  o  nome  de  Pe- 
dro traz  comfigo  o  titulo  de  Principe :  l^etrus  lYiuceps  J/w- 
Jfolorwn.Eâ  hum  homem  a  quem  Chriíio  entrega  a  fua  Igre- 
ja ,  não  lhe  convém  titulo  humilde ,  fenão  hum  titulo  muito 
grande,  como  o  que  traz  comfigo  o  nome  de  Pedro.  A  S.  Pe- 
dro,&  a  Agoílinho  entregou  Chr iflo  a  íba  Igreja  para  ambos 
a  fuílentarem,  para  ambos  a  dcfcndacmiComme/ulatibi  Ec- 
clejiam  meam.  Por  ilTo  S.  Pedro  ficou  fendo  grande  Principe:  > 

Tetrns  Trinceps*y  &  Agoílinho  ficou  fendo  grande  Padret 
Magne  ^ater  Augujline. 

Com  fer  Agoflinho  Padre  tão  grande  ;  todas  as  vezes 
que  commungava,  &  recebia  ao  Senhor  facramentado ,  ain- 
da parece  que  crefcia  muito  maisjporque  todas  as  vezes  que 
chegava  á  fagrada  mefa  da  Communhão^lhe  dizia  Chriílo  ef-  ■'* 

tas  palavras:  Crefce,  ér  manducabis  me,  Crefce  Agoílinho ,  & 
commungame,  cu  commungame  para  crefceres  muito  mais.  /     !K 

Com  efla  ad  vcrtcncia;,  q  quando  me  comungares^  tu  não  me  s 

has  de  mudar  a  mim  em  ri ,  fenão  tu  has  de  te  mudar  a  ti  em  i 

mim;N^  tu  me  mutnbis  in  te/edtu  mutaberis  m  me,  Porque 
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ncfia  mu Jançâ  he  que  eftá  rodo  o  rcu  crefcimento ;  &  affim 
da  lacrada  Comunhão  fihia  A^ofl inho  rão  creí  eido ,  &  au^- 
merado^que  fahia  rransformado  no  mefmo  Chrifío:  Tu  mu- 
taberts  in  me-^b^  como  Chrifio  no  Sacramento  hc  o  Pay  a  quê 
pedimos  o  no(To  pão  quotidiano:  VatenicHer panem  iioHríí 
quotídianitm  .Y.z;/oèw  j  transformado  Agoítinho  em  ChriPio 
por  meyo  do  Sacramento ,  ainda  vinhi  a  fer  Pay  mais  crefci- 
dodoqucera3pcr>]ue  fendo  Pay  como  Agoítinho,commun- 
g.indo  patTa  va  a  fer  Pay  com  femelhanças  de  Chriílo.Por  iffo 
cõ  razão  diz  o  noífo  E?cpoíi[or,que  Agoflinho  he  Pay  A  Pa- 
dre mu  iro  grànác.Kíagníu  Vocihitur-^  tdc/í,AíagnN^  Pater. 
Eftc  íois^  Gloriofo  Santo,  ou  não  fois  clle^que  ate  aqui 
tenho  ditO;  porque  ainda  fois  muito  mais.  Eu  diffc  até  aqui, 
que  éreis  grande  Doutor :  Mt^^Jius  DocJor  ^òc  não  foube  o 
que diíícj  porque  vos  fobre  D  uror,&  lobre grande, ainda 
ibís  muito  mais :  Et  ampíius.  Eu  diíTecue  éreis  grande  Pa* 
drc:  Mcígnus  Pater \^.  engane  une;  porque  vôs  ibbrc  grande, 
&  íbbrc  Padrc^ainda  fois  muito  rna^s:  Et  ampltus.  Sois  mais 
q  grande^ôc  mais  que  Padre  :  E.t  amplius,  O  q  me  faitou  di- 
zer foy^que  éreis  grande  Serafim. Porque  leo  ufficiodos  So- 
rafíns  he  o  eftarem  declarando  o  myfterio  da  SãciífimaTrin- 
dade :  Seraphm  clamabant:  Saniíusy  Sanãtií ,  Saneias ;  co- 
mo os  vio  o  Profeta  í  faias:  ninguém  melhor  quj  vôsfcpôde 
chamar  o  Serafim  da  Trindade.  Como  Serafim  da  Trindade 
fois  obrigado  a  voar  para  onde  ellão  as  PeíToas  Divinas,  & 
depois  voar  rambcm  para  onde  eflão  os  Ifaiasenfcrmosi^o- 
IaVitac{?netínmcJ[eSerap!?hn.Nciiãno{(ã  Bahia  nãofaltaõ 
enfermidades^,  &  doenças  $  falta  fó  agora  que  experimente  a 
Bahia  os  voflbs  voos^para  que  conhecias  fuás  melhoras,  co- 
mo lá  conheceo  Ifaias  nos  voos  do  Serafim:  Auferettir  inujui^ 
tas  tua  )& psccatum  tuwn  mundabitiir.  Falta  fó  que  com  os 
voos  dos  voíTos  merecimentos  alcanceis  para  todos  os  voflbs 
devotos  a  faude  do  corpo ,  &  a  faudc  da  a!ma^  'à.  q  todos  va- 
mos ver  a  voíTa  grandeza  lá  ncff'a  Berna  venturança :  Alqua 
JiQspaducat  Dominm  Ommpotens.Jnmu  .  ( 
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Com  todas  éu  licenças  necefarias. 
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OM  eíle  meímo  thema  torno  fegunda  vez  a 
efle  lugar»  (Muy  Alto ;,  &poderofo  Senhor 
Sacramentado. )  Com  efte  mefmo  ihema  tor- 
no fegunda  vez  a  efíc  lugar  a  ferfPanegyriíia 
do  fcmpre  grande  ^  &  do  fempre  Auguíío 
Agoflinho,  Aqui  venho  outra  vez  a  elogiar 
âs  virtudes  daquc He  monílro  da  natureza, que  tranfcendeo 
os  termos,  &  a  capacidade  da  intelligencia  humana  A  íe  che- 
gou muito  ao  lume  da  fciencia  divina.  Dilo  não  menos  que 
Santo  Thomás  de  Villa-Nova  feu filho:  MonBrum  quod- 
dam  natura fuit  Augujlinuó  y  qm  humaiidí  intelligenti^  ter-- 
minos ^irradiante  Deo^  Vtjm  eHtranJcendiJfe.  Daquelle^que 
por  mais  ,  que  delle  fe  diga ,  nunca  íe  pôde  encarecer  bem  o 
^ue  he ,  nem  ha  louvor  feu  ,  por  mayor  que  feja ,  que  nao  ti- 
que acanhado,  &  diminuto.  Dilo  o  meímo  Villa-Nova ;  ^? 
te  mtrnor em  entrem  AuguHinumt'  Omnislaus  inferior  te 
tB.  Daquelle  com  cujo  magiílerio  parece  que  denovoiníli- 
tuhio  Deos  a  fua  Igreja^ôc a  deixou  firme^ôc  eííabelecida  pa- 
ra fempre.  Dilo  não  menos  que  o  Beato  Facundo  Biipo 
Hermianenfe  no  livro  nono  contra  Mociano:  Ecclefia  Deus 
magirtario  JuguHini  inHttuit ,  atque  firma^it.  Daqud  fe, 
que  fendo  homem  cà  da  terra  ,  não  pnrecia  fenão  homem  la 
do  Ceo.  Dilo  não  menos  que  S.Pc.íTidio,  ou  "PoíÇiòomo: Ho- 
fi^cdefliã  AuguHi}Ui4.  E  porque  cncão  da  outra  vez  para 
•   ^    *>  D  lij  loU" 
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louvara  Agoflinho  me  vali  da  cxpofição  doSapientiíTimo 
ALapidc^&nãochcgucy  a  dizer  tudo  o  que  cUe  dizia,  por 
não  fazer  o  Panegyrico  muy  cxtenfo ,  nem  fer  o  Sermão 
muy  dilatado ,  hojepertendo  difcurfar  o  que  cncão  não  dif- 
curfey,&  profeguir  ate  o  fim  com  oquedizoExpofitor, 
aiadaqucfejacom  algum  riíco  de  perderme.  Pouco  impor- 
ta porém ,  que  me  perca  pregando  de  Agoflinho ,  íe  Agofli- 
nho Cambem  fe  perdco  húa  vez,  com  fer  o  Pregador  j  que 
era. 

Pregando  Santo  Agoflinho  em  hum  dia  de  muito  con- 
curfo.  Sede  muita  celebridade,  no  mcyo  do  Sermão  efque- 
ccolheofio,que  levava ,  &  pegou  em  outra  coufa.  Que  he 
tal  eftc  lugar,  que  atè  os  Agoflinhos  neilc  fe  perturbâo,&  atè 
os  Doutores  Águias  nelle  fe  cfquccem  do  que  trazem  eíiu- 
dado.  Dahiapouco  cahindb  Agoflinho  cmfi,&adverjcindo 
não  era  aquclle  o  aíTumpto  com  que  tinha  principiado  o  Ser- 
maõjfallou  ao  Povo  defta  forte :  Credo  quod forte  altquem  er^ 
rantemin  Copulo  Dominusper  noHram  obUVwnemdoceri^ 
&  curari  Voluerit.  Sem  duvida ,  que  o  efqueccrme  o  aflump- 
to^hc  porque  fe  quer  Deos  aproveitar  do  meu  efquecimen- 
to,para  ganhar  a  alguém  que  ande  errado  ^  &  efteja  perdido 
ncfte  povo,  E  aífim  foy  ;,  que  defle  efquecimento  de  Agofli- 
nho >nafceo  o  ganhar  então  para  Dcos  aFirmio  herege  arè 
âlli  muy  obftinado^ Manichv^o atè  alli  femprc  protervo.  Por 
iíTo  aiíida  quír  cu  também  hoje  me  perca  intentando  louvar  a 
Agofíi  ih^icífc  virá  a  fer  o  meu  mayor  ganho.  Pcrdendomc 
ganhn  muito,  porque  ganho  o  perderme  por  Agoflinho,  que 
Ic  peraeo  prégando,por  ganhar  a  hereges  perdidos  i&ailtt- 
cinados. 

Tornando  pois  ao  noíTo  intento  digo,  que  o  que  difcur- 

fey  da  outra  vez  pregando  nefie  lugar  de  Agoflinho,foy  fo« 

ALap.  brc  fer  Agoflinho  grande  Doutor,&  grande  Padrç ;  que  ifto 

inEvá-  mefmodá  a  entender  o  ALapide  expondo  as  palavras  do 

gclia.    Tfecma  iMagnuí  yocakitur ,  ide/ ,  magnm  Doãor ,  ?« ^5- 

/  ní4S 
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niisfater.  Como  porém  o  mefmo  Expofitor  acrefcenta  de 
mais  a  mais  o  Uagn^^  'Pnnceps ;  cftanos  inculcando  o  Prm- 
eipado  de  Aííofiinho.  Eftanos  dizendo , que  Agoftmho nao 
fó  hc  arande  Doutor,  &  grande  Padre  fenaô,quc  também  he 
hum  Irande  Príncipe:  Magnits  Trmceps.  Bem fcy  ( Senhor) 
cuediance  de  voíTa facramcntada prelença  ,náohaqucmle 
poíTa  chamar  grande , pwque fó vòs fois  grande  Santo, (o 
vôs  fois  grande  Senhor,  fó  vôi  fois  o  Príncipe  de  toda  a  al- 
teza :  fornam  tujoliu  Sanãití ,  tujoLus  Domiim/u  folus 
Jltíljmus.  Mas  como  vôs  eílimais  tantoa  Agoílmho,que 
vindes  disfarçado  aafliftir  à  fua  fefta ,  fem  duvida  me  nao 
havcis  de  faltar  com  avoíHigraça  para  que  encareça  tudo 
quanto  puder  o  Principado  de  Agoftinho,  para  que  moltre 

como  heAgoflinho  grande  Príncipe. 

°  JVe  Marta. 


Magnas  Vocabitur:  Magmsí>rínceps. 

POndome  a  confiderar  o  porque  fera  Príncipe  grande 
Aooftinho,  acho,que  porque  tem  a  razão  de  Soi,&  por- 
que tem  a  razaõ  de  Feniz.Grande  Principe.porque  Fcnizde 
Africa ;  gr»nde  Príncipe,  porque  Sol  de  toda  a  Igreja.  E  por- 
que eftou  vendo  não  ter  tempo  para  fallar  no  Principado  de 
Asoflinhocomoi^eniz,  fique  para  outra  occafiáo,  &  vamos 
ao  Principado  de  Agoftinho  como  Soi,  que  iíTo  fonos  baJa 
hoje  para  fazermos  hudifcurfo  bem  extenfo  Quando  Ueos 
fez  ao  Sol.lo^o  o  fez  para  o  mayor  dos  luzeiros,  &  para  p^re- 
fidir  como  Príncipe  a  todos  os  outros  luminares  do  Firma- 
mento: Fecit  Deus  luminar e  maius, ut  fneef et  dm,Quindo  q.j^^ç^ 
Deos  botou  ao  mundo  aAgoílinho.logoo  botou  para  ler  Sol ,. 
de  toda  a  Igreja:  ^'ff  Sol  refulgens,fic  líie  effdfitm  templo  Ecdef. 
í)et.  E  alBmcomo  o  Sol  por  Príncipe  excede  a  todos  os  Al-  fo. 

iros. 


■Ml 


wm 


I 


ti 


adCo 
rincho 


50  Sermão 

trosjSc  Planetas  no  luzir^aíTim  SanroAgoíiinho  por  Príncipe 
exGcdc  a  todos  os  luzeiros  da  fabedoria  no  expor  das  Sagra- 
Remig.  das  Efcrituras.Dilo  S.Remigio-.vSVc^í  Sol  excedit  omncs^iHa-- 
jn  Epi-  nçtas  in  lumhie,  tta  Augníhnus  omnes  excejjit  in  exponendis 
ftol.  z.  <^acrís  Scripturis.  Os  outros  Expofitores ,  5c  Eicrirores  Eo 
ckíiaflicos  comparados  com  Santo  Agoftinhofaô  como  as 
Eftrellas  comparadas  com  o  S0I5&  aflim  como  Sol  o  he  o  que 
faz  luzir^  &  brilhar  as  Eftrellas^  aflim  Santo  Agoflinho  foy  o 
que  deu  Iu2  aos  Efcritorcs  Ecclefiaflicos,para  luzirem  da  for- 
teque  luzem  na  Igreja.  Ouçamos  aomefmo  SãoRemigio: 
Sicut  À  Sole  lúmen  YecipiuntflelU^fic  omnes  lúmen  rectpiunt 
rt^^w^«/?/«(?.01umedaintelligenciados  outros  arefpeito 
da  intclligencia  de  Agoílinho ,  hc  como  o  lume  das  Efírellas 
a  refpeito  da  luz  do  Sol  ;  he  como  o  lume  mais  pequeno  a 
refpeito  do  lume  fuperior.  Não  nego  o  ferem  rodos  os  fagra- 
dos  Expofitores  da  Igreja  muy  fabios ,  &  muy  intelligcnteSj 
tnasfem  duvida  rropeçariaó^  &  palpitariaõ  nas  trevas  da 
ignoranciajenão  bebeffcm  na  fonte  da  inrell  igencia  de  Ago- 
Masfret  fljnho.  Sentc-o  aflim  o  grande  Masírct:Om?i€s palpítcire?it  in 
^^^^'  tenebris  ignoranti^,7iíJi  haurirent  defonte  MguHtm.  Com 
que  Agoílinho  he  a  fonte  donde  os  mais  fabios  bebem  a  agoa 
da  mais  folida  doutrina;  he  o  Sol  donde  as  mais  doutas  Ef- 
trellas participaô  a  luz  da  melhor  intclligencia:  Sicut  a  Sole 
lúmen  rectpiunúJíelU  ,fic  omnes  lúmen  recipiunt  ab  Jugu-^ 
Hino. 

Iflo  mefmo  affirma  a  Chronologia  Euchariftica  do  Sa- 
cramento do  Altar:  C^tera  Sacramenta  quafi  ftelU  lúmen 
acctpiunt  ab  Euchartfltíe  Sole.  Diz  que  os  outros  Sacra- 
mentos, do  Sacramento  do  Altar  he  que  recebem  Q  fcu  luzir; 
Euchír.  g^Q  Sacramento  do  Altar  aos  outros  Sacramentos  heque 
communica  o  claro  da  fua  luz.  E  como  os  outros  faõ  os  que 
recebem  o  luzir,  &  o  Sacramento  do  Altar  hc  o  que  lhes  dà  a 
luz ,  por  iflb  os  outros  ficaô  com  a  denominação  de  Eflrcl- 
Ja6^&  o  Sacramento  do  Altar  com  a  fupcrioridadc  de  Sol  he 
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quefícr.  CetcraS^tcramenta  qmfi  JklUlunien  reapiwit  ab 
EuchariHi^Sole.  Por  iíTo  tr.mbem  Santo  Agoílinho  he  Sol 
a  reípcico  de  todos  os  Expofitorcs  da  Igreja  ,  &  todos  os  ou- 
tros Expoficores  faõ  Eflrellas  a  rcfpeito  de  Agoftinho  j^por- 
que  os  outros  parricipaõ  o  lume  de  Agoflinho,  &  Agoftinho 
hc  o  que  lhes  reparte ,  Sc  lhes  corpmunica  as  mas  luzes :  Lu- 
incnrecípiwitãbAugurfmo.  O  dar  Santo  Agoflinho  luz  as 
Eílrellas  da  Igreja^  para  mim  naô  he  o  mais ,  o  mais  he  o  che- 
gar Agoftinho  a  dar  luz  a  outro  Sol.Excellencia  que  naõ  tem 
o  mefmo  Sol  material,  que  hc  Sol  repartindo  luzes  com  ou- 
tros Aftros  inferiores,  &  naõ  com  outro  Sol  Por  Sol  refplan- 
decente  da  igreja  he  tido,  &  ávido,  &  por  tal  rcconhccido,& 
refpeitadoo  gloriofo  Santo  Thomàs  de  Aquinoj  q  por  iíTo  fc 
pinta  com  o  Sol  pofto  no  peito.  E  quem  vos  parece  toy  a  eri- 
gem de  Santo  Thomàs  refplandecer  como  Sol  f  Quem  r*  A 
doutrina  de  Agoflinho.  Em  tudo  fcguio  Santo  Thomàs  a 
doutrina  de  Agoflinho ;  o  mefmo  Santo  Agoftinho  o  confef- 
fa  là  da  gloria,gloriandofe  de  ver  os  luzimcntos  deThomàs: 
/;/  omnibus  meam  doãrinamfecutm  eB  Thomàs.  Em  quan- 
to naõ  bebeo  Thcmàs  a  doutrina  de  Agoftinho ,  era  Eftrella 
como  as  mais;  começou  a  goftar  da  doutrina  defle  Sol  ^  &  lo- 
go foy  fem-clhante  a  Agoflinho  no  \uz\r iSimílis  AugusUno, 
efcrevcnefie  lugar  Santo  Antonino.  EaíTimquem  quer  co- Anto- 
nhecer  bem  quaes  faõ  as  luzes  deThomàs , não  tem  mais,  nin^.p. 
que  pôr  os  olhos  na  doutrina  de  Agoflinho,  que  efla  he  a  que  Hift. 
o  faz  Sol  de  tantos  rayos^&luzeirode  tantos  refplandores:  "^•»3- 
Meam  do ífr inani  fecutm  eft  Thomàs. 

Quando  Agoflinho  naõ  fora  Principe  na  Igreja  Catho- 
lica^por  ítr  Sol  de  quem  todos  os  outros  participaõ,  baflava 
fóoterp-rfilhoda  fua  doutrina  a  Thomàs,  para  que  todos 
por  Principe  o  venerafl^em,  &  todos  por  Príncipe  o  reconhe- 
ccíTem.  Avendo  na  Genealogia  de  Chrifto  muitos  Cetros,  & 
Coroas ,  muitos  Príncipes  ,&  muitos  Reys ,  a  nenhum  dá  o 
Evangelifta  S.  Mattheos  de  Rey  o  titulo ,  fenão  fó  a  David, 
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Matth.  &:iíío repetindo- o  duas  vezes:  DaVulRegenn  VaVidautem 

I.         Rex.  E  íabem  porque  ?  Porque  fó  David  teve  a  dita  de  ccr 

por  filho  a  hum  homem  caõ  í'abio,&  raõ  enrend  ido  como  Sa- 

lamaô:  DaVid  genuitSalomõnem.  Ehum  filho  raõ  douro, 

Taõ  fabio  como  Salamaõ ,  pocra  em  fcli  pay  a  coroa  duas  vc- 

zes,  ou  duas  vezes  acclama  a  fcu  pay  de  Príncipe,  &  de  Rcy: 

DaVíci Regem ,  DavUautem  Rex.  Maiií  que  Salamaô  cha- 

niou  a  fanridade  de  Innocencio  Sexro  a Thosrà^iPliM quam 

Salomon  hic,  É  fe  o  primeiro  Salamaõ  grangcou  a  David  fcu 

pay crcdiro^de  Principc,6cdc  Rcyjo  íegundo Salamaõ  ,  ou 

•o  Salamaõ  deThomàs  devcrambcm  âcredirara /^goílinho 

feu  Pay  na  dourrina,  &  nocnfino  de  taõ  Monarcha, 6c de  raõ 

Príncipe  como  David ,  ou  de  ma  is  do  que  ainda  Dav  id  teve. 

Porque  David  foy  Príncipe,  fby  Monarcha  como  ourros 

Monarchas,&  Principes  da  rerra  j&  Agofíinhofoy  Príncipe 

<:omo  o  Príncipe  dos  Aftros,que  heo  Sg1j&  aílim  como  o 

Sol  por  todas  as  partes  do  mundo  efpalha  os  fcus  rayos ,  af- 

fim  rambem  Sâáito  Agoftinho  naõ  ha  parre  algua  do  uni  ver- 

fo  por  onde  não  difFundâ  as  fuás  luzes.  Naícendo  vem  para 

Jac^U  aqui  o  dito  de  Jacobo  de  Von^ine:  Smit  Sol  radwsfues  ubt- 

^y""  queJpargltJtcÀKgHHmm. 

Se^rro  4       ^^^^°  Thomàs  com  fer  taõ  grande  Sal,foy  Sol  difcipulo 

de  Au-  deAgoílinho,&  Agolímhp  foi  Sol  Meíírt:  de  T:\\onh\Míam 

joft.      doffnriã  m  omnibu^JeaUPis  esi  Thom^.  S.Thomàs  foy  Sol 

com  apparencías  de  Angélico  5  &  Sanro  Agoltinho  foy  Sol 

com  apparencias  de  divino:  Vir  prope  di\wim  ^  como  ihc 

Villa     eh3maoVilla-Novafcufilho.Pori(rovayt:inr.odehumSoI 

Nova     a  outro  S0I3  do  Sol  de  Agoflinho  ao  Sol  de  Thcmàs, quanto 

S.r.  de  vay  doMeflreaodifcipulo,  &  do  divino  ao  Angdico.  Illo 

Aog.     conheceo  tanto  o  mefmo  Sol  de  Thomàs>que  cfcrévendo  ao 

Papa  Urbano  Qu^arto  fobre  as  cxcLilcnciasde  Agoíiiaho, 

.chamoulhe  único , & fingular :  ///  uno  vgregio  Augnpno,  £ 

cm  dizer ,  que  Agoflinho  era  hum,  &  único,  recopilou  todas 

âs  fuás  mayorcs  cxccllcncias.  Para  Moyfcs  exagerar ,  &  cí)« 
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grandccer  ascxccilcncias  do  primeiro  dia,  nao  lhe  chnnnou 
íenaõ  hum,  &  único:  t^achon  cã  ^eípere  ,  &  mane  dics 
unm.  Os  outros dias,como  rodos  faò  iguaes,  chamcmfc  em- 
bora hum  fcgundo  ,oucro  terceiro ,  outro  quarto :  Víesfe" 
cundus ,  dícs  tertim ,  dtes  quartm ,  &c.  O  primeiro  porem 
como  naõ  tem  quem  o  iguale ,  naõ  hc  primeiro  ,  he  hum ,  ou 
de  único  bc  que  tem  a  excellencia:  Faauyn  elí  Vcjpere,&  ma- 
ne dtcsunm.  Dtes  uma, dtes  úntcm.  AflTim  também  Santo 
AgoAinho  como  n-õtem  na  Igreja Catholica  ,nem  Afiro^ 
que  com  elle  compita,  nem  Luzeiro  que  com  elle  fe  iguale^ 
por  iíTo  naõ  lhe  dá  Santo  Thomàs  o  titulo  de  primeiro ,  fe- 
naó  de  único,  &  deíingularhe  que  lhe  forma  o  elogio :  In 

uno  egrégio  Augnjlíno.  ^  ^  xi 

Aquella  pérola  do  Evangelho .  de  que  trata  Sao  Mat- 
theos,  naõ  fe  encarece, nem  pelo  fino,  nem  pelo  cândido ,  ne 
pelo  engraçado,  fenaõ  fó  pelo  único, &  fingular.  O  ler  unica 
heoquclhe  dava  todo  o  valor,  &eftimaçaô:  i^/Ve^/^^  tma 
pretiofa  margartta.  O  fer  única  he  o  que  a  fazia  valer  tudo  Matth, 
quanto  valem  todas  as  outras  pérolas  juntas :  Veditomnia  M* 
fm  y&  comffarmteam.  Por  efta  pérola  do  Evangelho ,  por 
cila  margarica  prcciofa ,  entende  o  Sylveira  Carmelita  a 
Chriíío  metido  dentro  das  conchas  daquelles  accidentes  ^, 
confagrados:  H^c  pretiofi/imamargarítaef^  Chrílftisínr  p^..j 
cli4fusin  conchM  pcterum  facr^  £/(c/;í2r//?/^.P^r  iffo  pé- 
rola das  pérolas;  por  iffodas  margaritas  ella  fó  a  hua  ,  por- 
que cila  fó  a  única  :í7//^/?m/o/4  margarita.  E  quando  na- 
da, temos  ja  aAgoflinho  taõ  único  como  o  primeiro  dia  da 
creaçaõ  do  uaiverfo;taô  único  no  modo  poflivel  como  a  pé- 
rola do  Sacramento  do  Altar ;  taõ  único  como  o  Sol  Princi^i 
pc  de  todos  os  Planetas:  Stcut  SoUftc  Jugn/mus. 

Mas  quando  vos  parece  começaria  a  fer  Santo  Agoíti- 
nho  taõ  Príncipe,  &  taõ  único  como  o  Sol  .^  Começou  à  imi- 
tação de  quando  o  Sal  começou,  &  principiou  também  o  ftu 
Principado,  O  Sol  no  principio  da  fua  creaçaõ  naõ  deixava 
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de  iuzir,  mas  luzia  com  húa  luz  naò  muito  clara ;  com  huma 
luz  acompanhada  do  obfcuro  das  trevas,  Òc  das  fombras:  Dt- 
Genef.  ^''^ P/'*^}  ^'"^^  ^^^>  à-faãu  ejlltix ;  dmfit Incem  àtenehrif. 
,.         Naofe  chamou  porèmSoI.naõfoy  luminar mayor, nem  o 
1  nncipe  dos  luminares  fcnaõ  là  no  quarto  dia  :  Feat  Deus 
Limijw-ía  magiu :  lumtnare  m.iius,  ut  pr^ejfrt  éer.-.Fnãum 
est  pejj?ere ,  &  mane  dtes  quarctis.  Santo  Agoflinho  he  vcrda- 
dcque  logo  nos  léus  princípios  começou  a  luzir  nas  Ittras, 
^  Icicncias  humanas,  de  maneira,  que  o  tinhaô  todos  por  af- 
lornbro,&  portento  da  natureza.  Era  Lógico  taô  iníignc  ,& 
raoarguitivo,  que  nunca  ouve  t]uc:m  opodeíTe  concluir,  & 
convencer  ,dc!xandoellc  a  todos  convencido  .Ta!  medo  ti- 
nhaô tomado  os  Catholicos  às  fuás  Concíulbéí,&  argumcn- 
tos,quenas  Ladainhas,  &  preces  publicas,  pediaõ  a  Dcos  os 
Poílid.  iivraíle  da  Lógica  de  Agoílinho :  J Lógica  Jugumni  libera 
invita  'W^^o^íwe.  Mas  toda  eíia  Lógica,  todo  eííc  fabcr  de  Agof- 
Aug.     tinho ,  todas  eíías  fuás  luzes  eraõ  luzes  acompanhadas  de 
trevas,  ôcde  efcuridadcs ,porque craõ  luzes  acompanhadas 
dos_erros  dos  Académicos,  &das  hereíías  dos  Manichcos; 
crao  luzes  com  muitas  íbmbrasdo  Gentilifmo.  Depois  po- 
rem, que  fe  bautizou  Agollinho;  depois  que  fcconvcrtco,& 
de  Manicheo  fe  fez  Catholico ,  entaõ  he  que  começou  a  ap- 
parecer  o  mayor  dos  lum inares:  Lummare  nmius ;  entaõ  he, 
que  ficou  fendo  como  o  Sol  Príncipe  do  dia  claro  da  Igreja: 
^aJíòolisraJtjs  totam  EcclefiamillmnnaVit. 

A  Fé  da  Igreja  Cathplica  antes  que  lhe  chcgalTemas 
luzes  de  Agoainho,  mais  conhecida  era  pela  faa  cxcciltncia, 
que  pela  fua  clareza.  Donde  na  feia,  que  muito.  Varões  San- 
tos ,  &  doutos  erravaõ ,  &  troptçriv.iô  em  a:gús  pontos  da 
Fe,  cuidando  que  accrravaõ.  Depois  porém,  que  Agoflinho 
interpretou  os  livros  da  Sagrada  Efcritura ,  ficou  taõclara  a 
luamtclhgencia  ,quc  fó  poderá  duvidar,  quem  quizer  fugir 
do  caminho  da  verdadejdcpois  q  efcrc  vco  fobrc  os  Myftcrios 
daFeAnos  deyxou  regras^  documentos  para  foltairnos  as  ^ 
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duvidas  excogiradas  pr los  inimigos,  6c  concrariosj  fó  poderá 
errar,qucm  naô  íe  quizcr  lahir  das  opiniões  erradas^  &  here- 
ricaSi  Òc  por  lua  vontade  quizcr  cahir  em  tropeços. 

O  ^ol  no  ijue  moííra  claramente  que  he  Sol  ,he  em  dcç- 
fazer  rodas  quantas  nuvês  denfas ,  &  efcuras  fc  lhe  querem 
pôr  diaii  te.  Santo  Agolíinho  no  que  moflrou  que  era  Sol^foy 
cm  desfazer  todas  quantas  hereíias  fe  quizcráõoppor  àFc 
Catholica  ,  com  ta!  arte, &  tal  aíTiíicncia  do  Efpirito  Santo, 
que  com  as  mdmas  razões  com  que  iiTipugnava  aos  Mani- 
cheos ,  aos  Donatií?as ,  aos  Pelagianos ,  aos  Fortunacos  ,& 
Pctilianos  do  (tu  rempo,com  d^2.%  mefmas  parece  eflava  con- 
trariando as  hjrefias,  que  antes  dclle  íe  havjaõ  levantado,  & 
todasquantasícpodiaõ  levantar  daili  ate  o  íim  do  mundo. 
Beliamcnte  vem  aqui  aquillo  doPoaa  Virgilio  quando  diz: 
Suctfmt  y  qU(ZfHmnt ,  qu^  mox  Ventura  trahantur.  E  para  y] 
ficar  a  noffa  Santa  Fè  mais  illuílrada ,  efcreveo  Agoílinho  ceorg. 
muitos  livros  da  SantiíTima  Trindade  3  muitos ,  que  tratao 
dagraçâ,&do  livrealvedrio^dondeos  ConciliosCathoíicos 
tiráraõ  Cânones  contra  todos  os  herege^  como  fe  pôde  ver 
no  Concilio  Arauzicano,  no  Melivitano  ^  &  depois  no  Con- 
cilio Tridentino.  Ccmpoz  os  celebrados  livros  da  Cidade 
deDeos  j  outros  que  trataô  da  Vifaõ  Beatifica  5  outros  do 
Myíícrio  da  Encarnação  Efcreveo  da  crcaçaõdomundo^ô<: 
das  obras  dos  féis  dias.  Efcreveo  fobre  a  Doutrina  Chriííã^Sc 
fobre  as  artes  liberaes.  Finalmente  naõ  ouve  coufa  cm  que 
pudeíTem  pegar  os  hereges ,  fobre  que  naõ  efcrevcífe  j  &  af- 
fim  faõ  os  feus  efcritos ,  í^  os  feus  fundamentos  taõ  folidos, 
que  com  ellcs  tudo  ;fe  convence. 

Com  CS  efcritos  de  Agoilinho  fe  convence  a  perfídia 
do-Judcos  ,quenegaõoineífavel  Myíícríode  Deos  Trino, 
&  Deos  Uno ;  &  a  maravilhofa  obra  da  Encarnação  do  Ver- 
boDivino,&Eterno.  Comos  efcritos  de  Agoilinho  fe  con- 
funde a  hereíia  de  Arrio,  o  qual  admitre  diverfas  fubílancias 
icm  todas  as  trcs  Divinas  PcíToas^Sc  nega  o  terem  em  fi  igual- 
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dadc.  Com  as  efcricosdc  Agoftinhe  fe  desfazem  os  enganos 
dos  Manicheos^  os  quaes  não  querem  feja  Chriíio  verdadei- 
ro homem  ;&conlecuri vãmente  negaõ  os  myflerios  dafua 
facratiííimaPayxaO^&  daRefurreiçâo.  Com  a  doutrina  de 
Agoftinhofe  reprime  a  foberba  ;&tantezia  dos  Pelagianosi 
Dá  quaes  enfinaó ,  que  por  forças  naturaes ;,  fem  os  auxílios 
da  divina  graça,  bem  fe  podem  guardar  os  preceitos  divi- 
nos, &  bem  fe  podem  evitar  todos  os  peccados.  Tanto  flore- 
ciâõ,aíIimafeitâdos  Pelagianos,comoados  Manicheosna- 
quelle  tempo^  que  chegou  a  confeíTar  o  Bifpo  S,  Valério,  fe  a 
Igreja  Catholica  não  tivera  cntaõ  a  Agoflinho ,  totalmente 
fe  perderia  a  Fé ;  &  a  fantificaçao  dos  Sacramentos  ficaria 
ferv indo  de  opprobrio,  de  rizo ,  &  de  zombaria  aos  hereges: 
'^^fi  2)^'^  Fídelíhmfuis  Fortunati  tempore  illum  fapientU 
Coranu  cumulum  Sãuítum  Tatrejn  ÀuguHmum  concejjipt  ^ac  ào» 
orac  4.  mjf(^t  yfanãtficatío  noííra  defolatafuijftt :  Sabhata  noHra 
de  Aug.  coriVerterentur  m  opprobrium.Qu^náo  Fortunato , &  os  de- 
mais hereges  feus  fequazes  zombavaõ  da  Igreja  Catholica, 
appareceo  Agoflinho,  &  naô  ouzáraõ  mais  a  abrir  as  bocas. 
Quem  quizcr  fazer  caliarlogo  aos  hereges,  naõ  tem  mais, 
quepegar-fe  à  doutrina  de  Agoflinho,  que  a  doutrina  deA- 
goftinho  he  a  baze,  &  a  columna  da  Fé,  ôc  cila  fó  bafla  para  a 
Fe  ficar  exaltada  ,&  engrandecida.  Iflo  parece  nos  quiz  in- 
Epiícop  Gulcar  o  Bifpo  Aurelianenfc  quando  dittc:  Si  Juguffinus 
Aureií.  adeHiíufictttpfeiíbu 

Do  Sacramento  do  Altar  diffc  Chrifto  S.N.qucera  o  My- 
ftcrio  da  Fé:  Myíierium  Ftdeh  como  dando  a  entender,  que 
quando  a  Fé  naô  tivera  outro  Myflerio  mais  que  o  Myfler|o 
do  Sacramentodo  Atrar.iífo  lhe  baftava  para  fe  ver  com  gra- 
de exaltaçaõ,por  fer  o  Sacramento  do  Altar,o  Sacraméto  em 
Sapiéc.  Que  3  Fè  iç^^  fundado  as  fuás  columnas:  Excidtt  columu<ti\: 
yemtttcomedtte  panem  mtum. Logo  eftribandofe  cm  Agof- 
tinho  í)s  columnas  da  Igreja,  & firmandofe  em  Agoflinho  0$ 
Myílerioi  da  Fé,  que  hemos  dizer  de  Agoflinho  r*  Não  d  iga-^ 
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mos  ,  que  he  Sacramento ,  porque  em  Agoflinho  tiâõ  depofi-  j 

tou  Chriííoo  Tlu  çorpo,5co  fcu  íangue  debaixo  das  efpecies  j 

de  paõ  ,ck  vinho  3  mas  diremos ,  que  para  crerem  os  honr  és^ 
que  debaixo  daquellas  erpccieselláocorpo,&  ofanguede 
Chriflo  coníagrado^parece  foi  ntccíTario  inrcrvicíTe  a  luz  da 
doutrina  de  Agoí>inho:N/y/  AuguHinum  donajfet^fanãificH'- 
tw  fuijfet  dejolatcu  Por  iiío  femprc  Sol  ^  porque  fempre  illu- 
minador  do  que  k  contém  ncíle  racrof;}nro  Myflerio  ,&  nos 
mais  Myílerios  da  Fé:  llluminator  fuíei  orthodox^t.  ^ 

E  íe  Agoftinho  he  o  illuminador  de  todos  os  pontos  ,& 
de  todas  as  matérias  da  Fé,  pois  todas  toca  ,&  fobre  todas 
diícorrc;,  certamente  não  pode  deyxar  Agoflinho  de  fcrhu 
Sol  muy  agigantado.  Dw  hum  Sol  âffirma  o  Profeta  Rey, na õ 
ouve  caminho,  que  não  andaíTe  ,naõ  ouve  parte  do  mundo, 
que  não  difcorreíTe,  entrando  por  tudo  quanto  cílá  do  Cco 
paraíima  ^&tudo  quanto  fica  do  mefmo  Cco  para  bayxc: 
ExultaVit  adcurrendam  viam :  àfummo  CctloegreJJio  eJHs, 
ér  occurfíis  ej^  ufqut  adfummu?n  ejm.  E  fabem  porque .<*  Pfaí.iS. 
Porque  era  Sol  Gigante :  In  Solepofuit::  ExultciVtt  ut  Gi-  1 

g<^.  Efóhum  Sol  Gigante  heque  fabe  correr  bem  ,ôcdir- 
correr  melhor  fobre  todas  as  matérias.  Sobre  as  matérias  do 
Ceo,  &  fobre  as  matérias  da  terra ;  fobre  as  matérias  hnn\ã,- 
n2í%jè>^íohxc^$m2Liaià^áW\x\^%\A[ummoC^loegreJfiae]t{4t 
^  ofcurfus  ejiíâ  ufjue  adfummum  ejiís.  Sol  Çigantc^  nenhu 
ouve  como  Santo  Agoííinho  5  porque  fó  Santo  Agoflinho, 
parece,  foube penetrar  bcmoque  vaydoCcoparafima,atè 
topar  lá  com  a  EíTencia  Divina.  Só  Agoítinho  lòube  entrar 
bem ,  &  difcorrerpelo  fummo^  ou  pelo  mais  alto  dos  Myfle- 
riosj  quâl.he  o  Myflerio  da  Trindade,  eícrevendo  delie  o  que 
até  alliainila  ninguém  havia  efcrito :  Occt^rjm  ejus  ujque  ad 
[ummwn  ejm^Por  iíTo  Sol  Gigante :  ///  SoLepoJmtw  Exulta- 
yitut  Gigíts. 

Em  quanto  naõ  appareceoo  Sol  Gigante  de  Agoflinho^ 
parece,  maõ  eílava  D.eos  defc^nçado^  j  apparecco  cRc  agigan? 
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tado  Sol, &  logo  poznelle  D:oso  feu  defcanco, porque  nel- 
le  poz  logo  o  íeu  cabernacuio:  LiSole pofuit  tabcrnaculwn 
fuum.  Falia  Chriílo  por  boca  de  David  no  Pfalmo  quarto,  & 
diz,  que  tanto  que  appareccíTc  o  fruto  do  paõ ,  &  do  vinho^ 
logo  havia  dormir  com  mais  locego^  Ãc  muito  mais  deíbança- 
Píal.4'  do:  Afruãufrumc7ití^Víniy&oíei\:  Tnpacetn  ídij)[um dor- 
miam,  &  requkjcam.  O  fruto  do  paõ ,  &  .do  vinho,í'abem  to- 
dos,he  o  Sacramento  do  Altar,  que  das  efpecies  do  paô,ôc  do 
vinho  confagradas,  he  que  refulta  o  darfe  Chrifto  facramen- 
tadó  j  &  Chriílo  noíTo  bem,  parece;,  naôteve  defcanco ,  nem 
focego  fenaõ  depois  que  fcpoz  no  Sacramento:  Jfru6tu 
frumentíyé^y^nn  Dormiam ^  é*  requiefcam.  Donde  venho  a 
prefumir,  que  o  Sacramento,  &  Agoflinho  faõ  o  defcanco 
de  Deos.  O  Sacramento  pelo  que  tem  de  Sol  nevado :  Fejíi- 
Matth.  ^^i^^i^^  ejusfaofafimt  albaficut  nix  3  Agoflinho  pelo  que  tem 
17.        de  So!  Gigante :  //; Solepofuit  tabernaculumfuum::  Exulta- 
Vit  ut  Oig(ts. 

O  Sol  nevado  do  Sacramento  naô  he  defcanco  de  Chri- 
flo,em  quanto  naõ  cflá  confagradojo  Sol  Gigante  de  Agofli- 
nho naò  foi  defcanco  de  De  os,  cm  quanto  naõ4hc  confagrou 
roaas  as  tuas  operações ,  &aftc(ftos  j  naô  foy  defcanco  de 
Deos>  em  qnanto  naô  feguioa  fua  Lcy ,  &  cm  quanto  naõ  fe. 
coiívcrteo a íi,& depois  reduziu  a  muitas  almas  aquetam- 
bcm  fe  convertcflem. Vamos  ouvindo  o  Pfalmo,  que  fuppof- 
ro  naô  falle  propriamente  de  Agoflinho,dà-nosalgúa  íuz  pa- 
ra que  nôs  aíTim  o  entendamos.  In  Solepofuit  taber?iaculum^ 
fmmiLex  VominiimmacuUtaconyerteyis  animas.  Eis-ahi 
Agoítinho  Sol  íeguindo  aLcy  deDeos,&  convertendoíea 
fi,õç  a  outras  muitas  2i\v[\zs,Teftmioniwn  Domi/iificíele^Eis-i 
ahi  Agoflinho  Soijdando  hum  teftemunho  autentico  da  San- 
ta Fé,  &  da  fua  fidelidade.  Sapientiam  pr^eslans  paryulté. 
Eis-ahi  Agoflinho  Sol^enfinando  a  verdadeira  fabcdoria  aos 
parvos,  &  ignorantes.  Agoflinho  fiel ;,  Agoflinho  converti- 
do ;&  con  vertente;  FMe  fConycrtens.  Agoflinho  Mcftrç 

ver- 
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verdadeiro :  ScUnaUum  pr^'ftans ,  cntaõ  he  que  foy  Sol  un 
que  poz  Deos  o  fcu  cicicanço , porque  cnrac hcque  ky  Sol 
cm  que  Deos  pez  o  leu  tabernáculo :  In  Solepojuit  taberna-^ 
cuUmíuum.AugupnusficutSol 

Ainda  affim  naó  fcy  como  Agoflinho  depois  de  conver- 
t  ido  podia  fcr  Sol,  que  luziíTc ,  &  que  brilhaíTe ,  fe  depois  da 
fua  converfaô  ficou  qual  o  Sol  de  que  falia  Sao  ]oao  no  feu 
Apocalypfe:  Solfaãmejl  mger  tanquam [accus  ciLtcmus.  Apoc.éJ 
Depois  de  convertido  Agofíinho,  cobriofe  de  hum  facco  ne- 
gro de  cilicio}  vefliofe  de  hum  habito  preto  muito  afpero ,  & 
muito  Proffo  japcrtoufc  com  huma  Corrêa  de  couro  muito 
larga:  Luctãh  nigro  tndutus  ,  &  ângulo  comceopr^ctnííus  ^^^^^ 
Defcalçou  os pès,  uzando quando  muito  dehuâlolas  toi-j,,^  ^^ 
camente  obradas,  &  cozidas.  E  Agoflinho  veflido  deíla  íor- i„ft„. 
te ,  cuberto  de  hum  facco  negro ,  triílonho ,  &  efcuro ,  como  ^onac 
podia  fer  Sol,  que  luziíTe  ?  Podia ;  porque  era  Sol  converti- 
do, &  com  a fua converfaô  Sol,  que  também  convcrteoa 
muitas  almas:  CoiíVcrtens  mimas.  Poriffo  nunca  Sol  mais 
luzido  Agoflinho  que  entaô ,  porque  então  he  que  deo  prin- 
cipio ao  inflituto  dos  fcus  Eremitas ,  entaô  he  que  começou 
a  fcr  grande  Príncipe  :M"^l«wíPn«cí'/'x.  . 

buando  o  noífo  Expofitor  falia  no  Magnusfmce(>f 
do  Evangelho,  acrcfcenta  logo  efloutras  palavras :  Magms 
<írtncepfdifciPulorum  quos  docuit.  Diz,  que  toda  a  razaodc 
fer  Principe  confifle  em  ter  muitos  difcipulos  a  quem  cnlme. 
&  a  quem  communique  a  fua  doutrina ;  o  que  Agoflinho  te- 
ve, tanto  que  fe  veftio  de  Eremita ,  que  logo  fe  lhe  agregarão 
tantos  difcipulos, quantosforaÔâquelles,quequizcraote- 
guir  a  afpereza  da  fua  vida  no  ermo,  &  no  deferto  de  1  aga- 
fle.  Para  os  feus  Eremitas  he  que  efcrevco  Agoflinho  a  lua 
Regra ,  que  depois  deo  também  aos  Clérigos  quando  os  rc- 
duzio,fcndo  Bifpo,a  viverem  também  em  Communidade,« 
a  paffou depois  às  Monias,&  ás  Freiras, que  viviao  recolhi- 
das. E  por  fer  Regra  Santa  ,clara , &  difcreta , a  guardao , fie 
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vivem  debaixo  delia,  ferentâ,&  duas  Religiões  de  Frades, 
de  Clérigos,  de  Soldados,  de  Pcnirenrcs,&  de  Hofpiraiey- 
ros.Nada  digo, que  naô  cflejaefcrito  no  livro  intitulado, 
òacni  bremus  Juguãmiana  j  &  no  livro ,  que  compoz  da 
vida  de  Santo  AgoHinho  oPadreMcflre  Frey  Francifcoda 
Ribeira.  Advertindo  que  nem  todas  as  Religiões,  qucí-uar- 
dao  a  Regra  de  Agoftinho  ,faõ  fuás  fiihas ,  per  quanto  tem 
fcus  Pays ,  &  Patrlarchas ,  que  lhes  deraõ  o  fer ,  &  as  iníli- 
tulrao  As  Religiões  filhas  legitimas  de  Ágoflinho,faõ  fó 
três ;  a  faber  ,a  fagrada  Religião  dos  Cónegos  Regrantes :  a 
íagradaRehgiaõ  dos  Eremitas  Calçados  jfc  a  fagrada  Reli- 
giao  dos  Eremitas  Defcalços.  Eftas  três  fagradas  Religiões 
tem  grangeado  a  Agoílinho  aquclle  luzimento ,  com  que  là 
íc  vioa  molher  do  Apccalypfe :  luzimcnro  do  Sol :  Jmi^:ía 
ôofe:  uzunento  d5  Lua :  Lumfubpeébus ;  &  luzimento  de 
tlire  las:  In  capite  êjtis  monaJielUrum.  E  fe  a  molher  do  A- 
pocalypfeporrazaõdctodoefle  luzimento  ficoir  parecen- 
do no  Ceoh—  muito  grande  final  -.Sigaum  nuxgnum  appa- 
rmtmQelo  multer ;  Agoíiinho  polo  luzimentoque  Ih/daõ 
todas  CÍÍ.1S  três  fngradas  Religiões, que  ha  de  parecer ,  fenaõ 
nu  Príncipe  muito  grande:M:^;/«í  Tmceps? 

A  Sagrada  Religião  dos  Conesos  Regrantes  he  aquel- 
la,  que  Santo  Agoflinho  traz  fobre  a  Coroa  da  fua  cabeça, 
por  iffo  no  ai  t^o,&  cândido  das  Sobrepelizes  comparada  ás 
Elfrellas  5  &  affim  como  as  Eftrellas  naõ  tem  numero ,  innu- 
meraveisfao  também  os  Santos  canonizadas, que  defla fa- 
grada Rcl.giaõ  tem  fahido  para  honra,  para  credito , &  para 
Coroada  AgoainhotCoromM^rum.  A  fagrada  Religião 
dos  Eremitas  Calçados  heaquella,com  que  Âgoflinho  fan- 

lí  ''f^i^oT'  "^^  '^¥^^^°r^^  >  por  iíTo  comparada  ao 
501.  .ímicfa  Sole.  Donde  tem  fahido  tantos  Varões  Apoflo- 
iicos, tantos  Ma rtyres, tantos  Confeffor^s , tantas Virs-és, 
quantos  (ao  os  rayos,queccrcaõ  ao  mefmo  Sol ,  ou  quantos 
lao  os  átomos ,  que  nos  rayos  do  Sol  fe  divizaó ,  &  manifef- 
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tao.  E  a  Religião  dos  Ercmiras  Deícalços,  que  fei  áP  Que  ha 
de  íci  .«^  He  aquella,  cm  quê  Santo  Agofiinho  eflabelccc,  &  cf- 
triba  a  reforma^  5c  obfervanGia  do  feu  primeiro  inílituto ,  & 
dafua  Sanca  Regra  ^  por  iflb  comparada  à  Lua  fobrcquem 
a  molher  do  Apocalypfc  rcm  fixos, &  firmes  os  fcus  pés:  Lu- 
naíubpedibus. 

Pois  como  aflím/'  Húa  Religião  taõ  fanta*  taoobfer- 
vante ,  &  reformada  hafe  de  comparar  com  a  Lua  y  Planeta^ 
que  experimenta  tantas  oppofiçóesj  &  contrariedades,  qui- 
tas faõ  as  honras  de  mingoantc,  &  de  abatida  ?  Sim,  fim^  por 
iffo  mefnío ;  porque  todos  eíTcs  mingoantes,  todos  cíTes  aba- 
timentos ;,  que  a  Lua  experimenta ,  faô  para  mayor  realce 
feU3  íaõ  para  fe  ver  mais  crefcida,  &  augmentada.  Ouçamos 
ao  grande  Syl veira  Carmelita:  Luna  habet  diminutiones ,  &  Syivr.ín 
obfcurltateSi  fedfemper  ad  augmentumyé* pT-^^ii^tidinem  ten-  Ap^c. 
dwttyacproperant.E  como  eftafagrada  Religião  dos  Ere-  tom^^v 
mitâsDcfcalços experimentou  tantas  contrariedades  ^tan- 
tas moieílias,  &  trabalhos ,  &  dahi  refulcou  o  verfe  cada  vez 
cm  mais  augmcnto^por  iíTo  á  Lua^ôc  a  nenhum  outro  Plane- 
ta he ;,  que  de  vc  fcr  comparada  ^  que  aífim  o  dá  a  entender  o 
mcfmo  Padre  Sylveira  nas  palavras  que  fe  feguem:  Ecce  cur 
Sanai  Luri^  ajjimilari  pofunt  5  namJiVe  mwmntur  aíiquo  Sylvi 
lapfuijive  labor  um  tolerantia ,  heceis  in  augment  um  pr  o  ^ihiá» 
Jícit. 

O mefmo foy  intentarem  algus  Religiofos  Eremitas  in- 
troduzir a  reforma  AuguAiniana^,  &  a  vida,  que  Santo  Ago- 
ftinho  teve  depois  que  vcflio  o  facco  negro  de  cilicio ,  que 
experimentarem  na  Religião  os  trabalhos,  que  a  Lua  coflu- 
ma  padecer  por  razão  das  oppofições  lá  ncffe  feu  primeiro 
globo.  Mas  todos  cíTcs  trabalhos ,  todas  eflas  oppofições^  & 
contrariedades  os  acreditarão  de  Varões  Santos, ]uílos,& 
juMcadosj  &  lhes  deraõ  aquellc  luzimcnto.que  tem  a  Lua, 
quando  eílá  de  todo  chca.  Ti veraõ  fuás  oppofições  como  a 
iua ,  mas  por  iffo  mefmo  como  a  Lua  chegarão  ao  auge  do 
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feu luzir:  Ecce cur Sanãl Lun^e ajfimilari pqlJ^unt^five  mU 
nuantur  aliquo  lapfujhoc  eis  pi  augmentum  proficíC.Sc]ãò 
embora  as  ©urras  duas  fagradas  Religiões  o  Sol,  &  as  Eflrcl- 
las  Agoftinianas  j  que  a  Religião  dos  Eremitas  Dcfcalços 
não  ha  de  fer  fenão  a  fua  Lua.  Sejão  embora  as  outras  Reli- 
giões de  Agoftinho  o  feu  corpo ,  5c  a  fua  cabeça  j  que  os  Ere^ 
mitasDefcalços  faõde  Agoflinhoos  feus  pés,&  pés,que  an- 
dão  como  anda  a  Lua:  Lunafubpedibus.  A  Lua  he  muy  ve- 
loz no  feu  correr;  hemuy  ligeira  no  feu  andar,  porque  anda 
cm  hum  mez  mais  do  que  os  outros  AftroSi&  Planetas  an- 
ddocmhumanno;  por iffo  Planeta, que fe  accommoda  aos 
pès^  quando  os  outros  fe  accommodão^hiis  ao  corpo^outros 
àcabcçâ :  LmaJubpedibiiS. 

Nos  Cónegos  Regrantes  tem  Agoftinho  Eftrellas  com 
que  luzir:  nos  Eremitas  Calçados  tem  Agofiinho  refplan- 
dorcs,  com  que  brilhar;  &  nos  Eremitas  Defcalços  tem  Ago- 
í?inho  pês  com  que  correr ,  tem  pés  com  que  andar  de  huma 
parte  para  a  outra  ^  por  todos  osRcynos,&  Provinciasdo 
mundo.  Nos  pès  defcalços  cftaô  fignificados  os  Mifliona- 
rios,&os  Pregadores  Evangélicos » conforme  aquelle  Tex- 
to de  I faias :  ^àm  pulcbrijuper  montes  ^ pedes  amiuntian-- 
tiSié'  py^díca?ttts !  E  também  conforme  aquelle  outro  Tex- 
to de  S.  Paulo:  ^âmjpeciofi  pedes  eVangel'í:^ant'mm  pacem, 
eVangeli:^antíu?n  bonal  Por  líTo  tanto  que  Agoflinho  teve 
os  feus  Eremitas  Defealços ,  logo  teve  Miffionarios ,  ou  logo 
teve  pés  de  Lua,  que  mandar  por  todas  as  partes  do  mundo; 
logo  teve  Pregadores^  que  enviar  a  expor  o  Evangelho  pe- 
las regiões  mais  remotas,  &  cfcondidas ;  I^edes  annwitmntiSi 
pedes prctdicantis.  Sc  formos  ás  índias  de  Caftella,  &  aos 
Reynos  de  Uraba ;  Dariel ,  Mitea)oros  ,Chia  ^  Chicacs  ,& 
outros  da  rcgiaôdo  Peru^  láandãoospès  dos  Agoflinhos 
Dcfcalços  evangelizando  a  paz  da  Fé  Catkolica:  Pedes  t- 
Vangelí^antium pacemSc  entrarmos  pelas  Fclippinas  ,&  ro- 
dearmos codas  as  fuás  Ilhas ,  là  andão  os  pes  dos  Agoílinhor 
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Defcalçoci  evangelizando  os  bèsda  palavra  de  Deos:  EVa?i^ 
^elizantium  íwna.  Se  nos  metermos  pela  Chaldea  dentro,  õc 
pelas  Províncias  de  BaíTorà,  Chaban ,  Munjcdar ,  Durach, 
Abiffa  Jáandao  ospès  de  Agoftinho  defcalços,  pregando 
com^rande  eípirico:  ^edes  pr^McantPS.  Se  penetrarmos  as 
parce^^s  mais  remotas  da  Africa,  pela  região  Hipponcnfe.M- 
pado,que  foy antigamente  domefmo  Agoftmho,la  andao 
ospès  defcalços  dos  fcus  filhos  doutrinando , &  eníinando 
aquellcs  povos ,  fem  receyo  algum  das  fuás  muitas  barbari- 
xlades:  Tedesannunttantís.  Se  dermos  com-nofco  nojapaô^ 
Jà  acharemos  muito  fanguc  derramado  dos  Eremitas  Def- 
calçosA  a  muitos  povos  convertidos  por  elles,como  MiíTio- 
mnosEvm§,c\icos:  TcdeseVangeU:^antmm. 

Não  quero  fallar  no  muito  ,que  os  Agoílinhos  Dcfcal- 
çostcm  obrado,  &  trabalhado  por  todos  osReynos  da  Eu- 
ropaA  no  quanto  fe  tem  eílcndido  pelo  noffo  Reyno  de  Por- 
tugal, que  iffo  fora  hum  nunca  acabar  j  fallarey  íó  em  que  a- 
gora  neftcs  noffos  tempos  ^  não  havendo  quem  quizeííe  me- 
terfe  ao  mar  para  MiíTionario  da  Ilha  de  S.  Thomè,  nem  paf- 
far  da  outra  parte  da  terra  firme  a  fazer  a  MiíTaõ  Evangeli- 
Câ5  os  Eremitas  Defcalços  de  Agoftinho  tomarão  eíTa  MiíTaõ 
á  fua  conta,  &  a  eílão  confervando  com  tanto  perigo  de  fuás 
vidas.  Ehe  digno  de  reparo,  que  tendo  Agoftinho  tantos  fij. 
lhos,  a  nenhus  outros  efcolheíTc  Deos  para  aMiífaô  deSaõ 
Thomè/enão  aos  Agoftinhos  Defcalços;  mas  aflim  era  bem 
que  foffe,  por  fer  a  MiíTaô  de  S.  Thomè  a  mais  arrifcada ,  & 
pcrigofa;  &  para  as  Miffoés  arrifcadas ,  &  perigofas  havendo 
Deos  cfcolher  Miffionarios,  dos  Miffionarios  Defcalços  he> 
que  faz  afuaefcolha.  Determinou  Deos  mandar  humMif- 
íionario  ao  Egy pto  em  ordem  a  aliviar  aos  Ifraelitas  do  cati- 
veiro cm  que  efta  vão  debaixo  do  poder  de  Pharaô^&haven-  . 
donaquellepovo  muitos  fogeitos  dignos  ,  &  capazes  da- 
quclla  emprefa ;  a  quem  vos  parece  mandaria  .<*  A  nenhu  ou- 
tro fenâo  a  Moyfès ;  Dixit  ad  Moyfen :  Vmh  mittam  te  aã  £^^j, 
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£h^-aoHem,ut  educ^populnm  mmn  fiUos  Ifrael  de  Egvb. 
to.  Mas  para  iffo  lhe  ordenou  Deos  primeiro ,  que  defcalçaí 
fc  os  fapatos:  Moyfes,  Moyfcs,fohe  cdceametíta  de  bedibus 
tuts.  Pois  para  fcr  alguém  Miflionario  he  ncccíTario,  que  fc 
dcfcalce  ,&  firc  fora  os  fapatos  ?  Dircy:Para  Miflionario  de 
outras  partes,  náoj  para  Miflionario  do  Egypto,  fim. 
' .  /""líTaõ doEgyptogovernando Pharaò,era a  mais pe- 
ngola,  ac^arrifcada,  que  podia  haver  naquellc  tcmpo,porquc 
era  miflao  para  onde  reyna  va  hum  tirano  dillipador  das  vi* 
das ,  &  das  honras ,  que  iffo  quer  dizer  Pharaô :  <B}?4rao  dif- 
fipans-,  &  para  miffoés  de  rifco ,  &  de  perigo,  fó  os  Mifliona- 
nos  uelcalços ,  como  Moyfés, faõ  os  que  fervem.  Moyfe's 
defcalço  para  a  miíTaò  do  Egyptoi^e/Ve  calcementa-.-fre- 
^>mitt<xm  teps  Defcalços  de  Agoftinho  para  a  miffaõ de S. 
L  home:  redes f?rcedícamis,pedesannuntíantis.  Pois  porque 
mais  os  Defcalços  Agoílinhos,que  ncnhus  outros  Defcalços 
haodç feros  eícolhidos  paraemSaó  Thomê  fazerem  a  fua 

uf-  ?"  P''^^""'°>  que  porque  S.Thomè,  &  Santo  Agofti- 
nho  torao  muy  parecidos  nos  favores.  A  Agoííinho,  &a 
Thome  concedeo  Chrifto  o  que  náoconcedeo  a  nenhum  ou- 
tro Santo ,  nem  Apoítolo.  A  nenhú  dos  Apoííolos  ,ncm  a  al- 
gum dos  outros  Santos  permittio  Chrifto  tocaffcm  as  fuás 
chagas  depois  de  refufcitado.E  porque  a  Magdalena  logo  de- 
pois da  Refurreyçaõ  lhe  queria  tocar  nos  pês ,  levada  de  a- 
morofos  incêndios,  lho  prohibio  o  Scnhor,dizendo:  Noli  me 
tangere.  Mas  o  privilçgio,que  nem  à  Magdalena,  nem  a  ou* 
tro  ianro algum  le cíticed.  o, concedeo  Chrifto  a  S.  Thomé, 
&aAgoiiinhc.  A  S.ThDmé.permittindoIhe  tocaffe  ascha- 
gí^suis  fuás  mãos  ,&  do  fcu  lado:  Inf^r  digitum  tuumim: 
-^f^-manmntnamiémitteinlatusmeum.  EaSanto Ago- 
ftinho ,  pcrmittindolhe  f  ccaflTc  as  chagas  dos  feus  pés,  quan- 
do lhes  lavou  húa  vez  em  figura  de  peregrino,  dizendclhe 
omelmo  Senhor  em  vez  alta,  &  intelligivel:  Hoje  merecefte 
Agoílinho  ver  cm  carne  ao  mefmo  Filho  de  Deos:  Augufitne 
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Filitm  Vci  hodie  ni  carne  Vnlere  meruiHi.  E  como  Thomè^& 
Agoílinhotivcraõ  cite  privilegio ;,  &nellcforão  fingulares^ 
por  iffo convinha naõ  foírcm  outros  Defcalços  para  amiffaô 
de  S.  Thomc,  fenaô  os  Defcalços  de  AgoíHnho. 

Aqui  agora  naó  me  poffo  ter  y  que  não  pergunte ,  por- 
que havia  Chriílo  dizer  a  S.  Thomé ,  tocaffe  nas  chagas  das 
mãos ;  &  do  lado ,  fcm  lhe  fallar  nas  chagas  dos  pés.  As  cha- 
gas dos  pês  de  Chriílo ;,he  certo,cTâo  tão  chagas  como  as  cha- 
gas do  lado ,  &  áz.^  mãos  5  logo  porque  mandando  Chriíío  4 
S.  Thomè  roçar  nas  outras  chagas ,  não  lhe  diz  toque  ram- 
bem  nas  chagas  dos  ieus  pès  .<*  Porque  iffo  cflava  rcfervado 
para  Agoílinh'>.  Referveu  Chriílo  para  Agoítinho  as  chagas 
dos  fc^s  pésjporque  me  parece  quiz  o  Senhor  aveiirajar  mais 
a  Agoííinho,queaThomè.  São  Thomè  tocando  as  chagas 
do  lado  i  &  mãos  de  Chriílo ,  nsõ  foy  mais  do  que  de  antes 
craj  era  Thomè ,  ôí  Thomè  ficou  como  fempre  :  .^ia  vtéfh 
meThomacredicitJií.  Agoílinho  porém  tocando  as  chagas  Joan. 
dos  pès  de  Chrifto  ,paffou  a  ter  mai^  fobcrania.  Atè  alli  era  ibidcnj: 
conh^^cido  fó  pr  r  Agoainho^tocou  as  chagas  dos  pès  de  Chri- 
flo,&  logo  alli  o  mcfmo  Chriílo  lhe  dco  o  titulo  de  grande: 
Mdgne  AugtiBme  hodie  Fílium  Dei  in  carne  Vtdere  meru- 
íHi.  Eíla  ext^ellcncia  tem  comíigo  as  chagas  dos  pès  de  Chri» 
fto,  que  quem  as  chegou  a  tocar^  ou  logo  fobio  a  mayores  tí- 
tulos, ou  logo  voou  mais  alto  do  que  até  alli  tinha  voado. 

Aquellesdous  Serafins^  que  vio  o  Profeta  Ifaias> todos 
ct^'vmosdepenn?s, porque  todos  vcílidos  deazas:  Sera-^^^'^'^* 
fh.h.Jíabnít  jfex  d^  um ,  érfex  aU alter i-^  he  fcm  duvida^ 
que  com  cíTas  mefmí»*^>  azas ,  &  com  cffas  mefmas  penna  s  to- 
ca vaõ  a  face  do  Senhor,  h  tocavaó  os  íeus  pés:  f^ ehba?2t fa- 
dem ,Velak?2t  pedes.  Tocando  porém  fóa  face  do  Senhor^ 
Rraõ  fc  moviaõ,  nem  voavaõ^eíla  vão  em  pé  com  a  mefma  po- 
ftura,  com  que  de  antes  affiíliaõ:  Seraphmjiabanti  mas  tan- 
to que  com  o  voo  áàs  pcnnas  lhe  tocáraõ  nos  pés :  Kelabanf 
fedes,  logo  voàraõ  jcomcxccffo  j  logo  tudo  fgrâo  voos :  I^^o- 
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labdut.Voís  por  roçarem  nos  pès  do  Senhor  haõ  de  voar  com 
tanco  cxceffo  os  Serafins;*  Sim ;  que  erão  pès  do  Senhor  cr u- 
cificado,&  poílo  na  Cruz,  noíentir  de  muitos  doutos  A, 
contemplar  1  vos;  eraõ  pés  do  Senhor  chagado^ou  com  as  cha- 
gas,  que  recebeo  na  Cruz  5 &  quem  chegou  a  tocar  nas  cha- 
gas dos  pès  de  Chrillo,  logo  teve  a  d ita  de  fobir,  porque  logo 
teve  a  dica  de  voar:  Felabant  pedes:  Volabant.Por  iffo  Ago- 
ftinho  depois  de  tocar  nas  chagas  dos  pès  de  Chriílo ,  fobio  a 
ter  aexcellenciâ  de  grande:  Magne  Jugu/ine.  Voou  atè 
fe  emparelhar  com  os  mefmos  Serafins ;  Seraphirn  Velabant 
pedes:  Volabant. 

Neílas  chagas  dos  pès  dcfcalços  deChriflo  efíava  ven- 
do ,  &  contemplando  Santo  Agoílinho  os  voos ,  &  os  paíTos, 
que  ha  vião  de  dar  os  pès  dos  feus  Eremitas  Defcalços,  &  pa- 
rece fe  eftava  regozijando  o  Santo  Padre  de  que  os  fcus  Def- 
calços ficaffem  de  melhor  partido ,  do  que  nenhús  dos  outros 
"     feus  filhos.por  ficarem  com  a  parte  dos  pès  de  Chriíto.Com- 
parado  o  partido  de  Marthacom  o  partido  da  Magdalena, 
confcíToUjOU  declarou  o  mcfmo  Senhor ,  que  o  partido  da 
Magdakna  era  o  melhor ,  porque  lhe  coube  a  melhor  parte: 
MarU  optimam  partem  elegit.  E  qual  feria  a  parte,  que  cou- 
be à  Magdalena  f  Iffo  nos  diz ,  &  nos  declara  o  Evangclifla 
S.  Lucas:  Maríafectis pedes 'Domí?u.  Coubeihe  apartedos 
Lac  .10.  ^jj  çje  Chriílo;  &  a  quem  cabe  a  parte  dos  pès  de  Chrifto,  oh! 
que  effe  he  o  que  fica  de  melhor  parr  ido ,  &  de  melhor  condi- 
ção :  Secus  pedes  Domtnh  Optimam  partem  elegtt.  Logo 
vendo  Agoftinho  nas  chagas  dos  pês  de  Chriflo  aos  feus  Ere- 
mitas Dcfcalços,fem  duvida,  que  os  vio  de  melhor  partido, 
que  anenhus  dos  outros  feus  filhos :  os  outros  feguindoo 
partido  de  Martha :  Orca  fre^ucns  mtmHertum\o^ Defcal- 
ços Agoftinhos  fcguindo^a  parte  de  Mmã:  Manam  optt- 
mam  partem.  A  parte  dos  pès  defcalços  de  Chrifto  era  a  par- 
te ,  que  Deos  tinha  rcfervado  para  Agoílinho  pelos  feus 
grandes  merecimentos  ;&  Agoílinho  a  nenhum  dos  outro^ 
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fcus  filhos  deixou  por  herança  eíta  parte/enão  aos  feus  Ere- 
mitas Dcícalços  j  para  nos  dar  a  conhecer,  que  os  Delcalços 
Eremitas  erão  os  teus  mais  amados  filhos  ^ouerão  os  filhos 
dofeuamor. 

Tendo  oPatriarcha  Jacob  doze  filhos,  a  nenhum  deu 
aquella  parte  que  clle  havia  ganhado  aos  Amorrheos^à  força 
de  armas,  à  força  do  feu  arco ;,  &  da  fua  cfpada ,  fenaô  ao  fcu  q^^^^^ 
filho  Jofeph:  Ait  aJjofephfilnmfuum:  í)o  tíbt partem  unam  ^g^ 
extrafratres tuos  ^ quam tult  clemanu  Amorrh^t  in gladio ^ 
ér  arcíu  E  fe  lermos  o  Sagrado  Texto ,  hemos  achar  amav^a 
Jacob  mais  a  Jofeph  ,  que  a  nenhum  dos  outros  filhos:  i/r  íí^'/ 
autem  diUgebat  Jofeph fuper  omnes  fllios.  Era  Jokph  o  íilho 
mais  amado  de  Jacob  ^  ou  de  Ifrael ,  &  os  filhos  mais  amados 
faõ  aqucllcs,  a  quem  os  pays  coílumaô  deixar  por  herança  o 
que  toca  à  fua  parte.  E  como  Santo  Agoítinho  tinha  ganha- 
do à  força  de  armas  efpirituaes ,  &  á  força  de  grandes  mere- 
cimentos o  lavar  os  pês  defcalços  de  Chníio  ,  ou  o  entregar- 
theChriftopor  premio  os  feus  mcfmos  pês  defcalços  ;dcy- 
xandoefla  parte  aos  feus  Eremitas  reformados  ,  que  oucra 
coufa  foy,  fenão  o  moflrar  que  os  amava  mais  que  a  nenhum 
dos  outros  fiihos:  Dili gebat  fuper  om?ies  fiíios::  Dotibipar- 
um ,  quam  tuli? 

Em  nenhum  Gutro  Sacramento  pozChriílo  a  parte,&  a 
porção  de  carne,  &  fangue,q  herdou  de  fua  Mãy^Sântiírimi, 
fcnão  no  Sacramcto  do  Akar:  bicarnatus  eFi  ex  Maria  Vn-_   -^ 
gtnewCaro  mea  Verè  efi  ahmyfdnguis  mem  Verè  ejl potti^.E  a   - 
razão cftá  muy  clara^porq  os  ourroi  Sacrameatos,fâõ  Sacra- 
mentos do  feu  poder;  &  o  Sacramentodo  Altar>  fobrc  fcr  Sa-^ 
craméro  do  poder  de  Chrifío,hc  Sacramento  do  fcu  amor:C/i 
dílexiJfet^dilexít.Eo Sacramento  do  amor  de  Chriftojcffehe 
o  que  leva  a  parte  da  Senhora,  que  Chrifíaherdoucm  quan- 
to homem:  IncarnatuseH  ex  Maria  f^trgine :  Hoc  esJ  cor-     > 
pHS  meum^  O  Sacramento  diviniíTimo  do  x^ltar^por  fer  o  Sa- 
,  cramento  do  amor  de  Chriílo  j  ficou  com  a  parte  ;>  que  Chríi- 
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to  herdou  de  fua  Mãy  ;&dos  Eremitas  Defcalços, por  ferem 
os  filhos  do  amor  de  Agoflinho,  herdarão  a  parte,  que  AgoC- 
tinho  herdou  de  Chriflo,quando  Chriflo  lhe  entregou  os  fcus 
pèsdefcalços  em  figura  de  peregrino.  Com  que  parece  po- 
demos dizer  de  algum  modo ,  faõ  os  Eremitas  Defcalços  fi- 
lhos do  amor  de  Agoflinho ,  pela  quafi  mcfma  razaõ  ^  que  o 
Sacramento,  he  Sacramento  do  a  mor  de  Chriflo  j  &  pela  mef- 
ma  razâo^  que  jofeph  era  filho  do  amor  de  Jacob.  Ora  notem 
o  que  agora  digo,  que  hc  declarar  o  porque  o  Sacramento  do 
Altar  he  o  Sacramento  do  amor  de  Chriflo,  pois  ainda  ate 
aquionaõ  tenho  declarado. 

Por  iíTo  o  Sacramento  do  Altar  he  o  Sacramento  do 
.mor  de  Chriflo ,  porqae  encerra  em  fi  a  virtude ,  &  a  fanti- 
.  ade  de  todas  as  outras  obras,  &  maravilhas  de  ChriflotM^- 
fioriamfecà  mírabiliímfuorum::  Virtutem  operumfuorum 
annunttahit  popnlo  fm.   Por  iíTo  Jofeph  era  filho  do  amor 
de  Jacob,  porque  era  filho,  em  quem  as  virtudes  hiaô  femprc 
em  augmcnco,&cada  vezcrcícisiô  mais:  Jofeph  augmentum: 
Filim  dc  cr  ej  cens  Jofeph,  Logo  lendo  os  Eremitas  Defcalços 
filhos  do  amor  de  Agoflinho,  porque  ha  de  fcr,  fenáo  por- 
que femprc  vaô  em  augmento  nas  virtudes ,  &  fempre  eflao 
a  crefcer  na  perfeição  ,&  fantidade ,  à  maneira  de  Jofeph  fi- 
Píalm.   ^^^  de  Jacob:  Ftltns  accrefce?isJofephy  &  á  maneira  do  Sacra- 
iio.       mento  do  Altar,  Sacramento  de  todas  as  maravilhas:  Memo- 
riam fecit  mircihilium  fmrum?  No  Saicrãxncnto  do  Altar  fe 
acha  a  reforma  de  todos  os  Sacramentos,oufacrificiosanti* 
gos,como  expreíTamente  enfina  o  Doutor  Angélico :  Figu- 
D.Tho.  ramVeterum  impktíVam.  Emjofephfe  achava  a  reforma  de 
opuí'57  todos  os  outros  fcus  irmãos:  AccufàVitfratresfuos.Nos  Ere- 
mitas Defcalços  fe  acha  a  reforma  de  todos  os  filhos  de  Ago- 
flinho; por  iíTo  taó  parecidos  a  Jofeph;  por  iffo  taõ  parecidos 
ao  Sacramento^  por  iíTo  taõ  filhos  do  amor  de  Agoflinho  ^co- 
mo o  Sacramento  obra  do  amor  de  Chriflo ,  &  como  Jofeph 
filho  do  amor  de  Jacob.  O  Sacramento  obra  fobrc  todas  as 
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obras  de  Chriílo;  l^trtntem  opcrumjiwrum.  jO(cph  filho  fo- 
bre  todos  os  filhos  de  Jacob:  SupiT  omnesfiUos, 

Jacob  comopay  dos  outros  filhos,  quando muito,na5 
era  mais  que  pay ;  &  como  pay  dejofcph  filho  taó  obediente, 
&  reformado  ,  paíTou  logo  a  ícr  taó  Príncipe  como  o  Sol,  que 
como  Sol  fe  confidcrou Jacob  no  fcgundo  (bnho  referido  ^  & 
contado  por  Joíeph:  V ídi  per  fomntum  quaft  Solem  adorare  Genef»; 
;«e , dizia Jofeph  ajacobfcu  pay:  aS^idfibiyult  hocfomniu/nr^'^' 
num  ego  ?  dizia  Jacob  a  Jolcph  leu  filho ,  entendendo  por  íi 
ao  SoLPara  que  acabemos  por  hua  vezdc  entender ,que  cam' 
bem  Agoftinho  como  Pay  dos  outros  filhos  fera  grande  Pay: 
^íiignm  ^íater  AHguHinm\  zomo  Pay  porém  fios  fcus  Ere- 
mitas reformados;,  paífa  a  fer  Sol  veíiido  de  negro:  Solntger 
tmqnamfaccHS  alicinHSy  &  fobre  grande  Pay,&;  Patriarcha, 
paíTa  a  fer  grande  Principe:  MagnmTrmceps. 

Onde  fc  vè  bem  o  Principado  de  Agoltinho,  he  lá  ncíTa 
CorteCelcflial  jcmque  cíiá  Agoflinho  collocado  acima  dos 
mayores  Santos  da  Igreja.  Teve  Tayaõ  Bifpo  de  Saragoça, 
cílando  cm  Roma^  hui  vifaõ ,  em  que  fallando  com  S.  Gre- 
gório Magno  j  lhe  perguntou,  que  lugar  rinha  no  Ceo  Agof- 
tinho. E  a  repoílâ  que  lhe  deu  o  grande  Pontifice  ,  foy  eíla: 
(Beatum  Augujliuwn  Virum  exccUentíJfimum  j  de quo  qu,^^  ^^ 
ris,  ahíor  â  nobu  continet  locus.  Tem  entendido ,  que  Agoí-  Serm.! 
tinho  no  Cco,  he  raô  grande  Senhor  ,&  taõ  grande  Príncipe,  de  Aa- 
queofcu  lugar  he  mais  alto  do  que  o  lugar  de  todos  nôsos  guft. 
que  eflamos  na  Bcmavcnturança.  Agoftinho  he  Confeffor  A 
no  Ceo  ofcuiugarhe  mais  alto  que  o  lugar  dõsConfcíib- 
res:  Alttor  locm,  Agoflinho  he  Pontifice ,  &  nc  Ceo  o  leu  iu- 
garhe  mais  alto  q\ic  o  dos  Poncifíces;  Jltíorlocm,  Agofti- 
nho hcDourorj&  no  Ceo  o  feu  lugar  he  mais  alto  que  o  dos 
Doutores:  Alticr  locm,  Agoflinho  he  Patriarcha,  &  no  Ceo 
o  fcu  lugar  ainda  he  mais  alto  que  o  dos  Patriarchas :  Alttor 
locus.  Em  fim  ( dizia  S.  Gregório)  no  Ceo  todos  nòs  eflarnos 
abaixo  de  Agoflinho ,  &  Agoflinho  eflà  acima  de  todos  nòs: 
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AugiíTilnumVirwn  excelkntíjfimum  altior  a  nobis  continet 
locus.  E  quâl  fcrá  effe  lugar  taõ  íubíimc,  taõ  alto^  &  levanta- 
do;, que  Agoftinho  tem  no  Cco  f  Sabem  que  lugar  f  O  lugar 
perto  do  trono  da  SantiíTima  Trindade  ,  onde  a  Santiííima 
Trindade  fe  eílá  revendo  em  Agoftinho^  &  Agoflinho  fe  cílá 
revendo  na  Santiffima  Trindade.  A  Trindade  revcfeem  A- 
goftinho,  porque  he  a  fua  imagem ;,  como  lhe  chama  Ambro- 
fioCoYcíno:  Jugusímí4^  imago  Trimtatis.  Revefe  Agofli- 
nho na  Trindade)  porque  a  Trindade  he  o  feu  efpclho.  Nef- 
te  efpelho  eftá  vendo  Agoflinho  as  caufas,  que  teve  a  Santif- 
fima  Trindade  para  mandar  por  hum  Anjo  arrancarlhe  o  co- 
ração depois  de  morto ;  &  as  caufas ,  que  tem  o  feu  coração, 
para  depois  de  eftarfeparado  do  corpo  morto  de  Agoflinho, 
bulir,palpitar,5c  movcrfe  todas  as  vezes,que  fe  falia  no  My- 
flerlo da SantilTima Trindade.  Efehc  certo ^ como  he,quc 
onde  temos  o  noffo  thefouro  ,  ahi  temos  o  noíTo  coração; 
Uhí  eH  thefaur/is  tuiíó ,  ibt  &  cor  tuum ;  parece ,  que  o  the- 
fouro da  Trindade  he  o  coração  de  Agoflinho  ,  &  o  thefouro. 
do  coração  de  Agoftinho  hc  a  SantiíTima  Trindadc.E  porque 
a  Saatillima  Trindade  vio  o  puro^  &  o  fiiio  daquclle  coração, 
por  iíTo  o  refervou  para  fi,  confcrvando-o  tão  frefco  como  fe 
tivera  alentos  de  vida. 

E  fe  o  coração  daquellc,  que  he  Rey,  &  daquelle^que  he 
Prov  II  Príncipe  ,  eftà  poflonas  mãos  de  Deos :  Cor  Regts  m  manu 
Domini :  vindofe  Deos  pòr  no  coração  de  Agoflinho,que  ha 
de  fer  Agoftinho ,  fenaõ  o  mayor  de  todos  os  Reys  ,  fenaõ  o 
mayorde  todos  os  Principes  ,  naô  fódos  que  fao  Principes 
cá  na  terra  ,  fenaô  também  dos  que  faõ  Principes  lá  no  Ceo, 
ou  lá  neíTe  Reyno  Celcflial:  Magnnó  Vodé^tur  m  Regno  C^- 
lorum:  Magmis,  ídejf,  Magnws  Trinceps  ? 

Efte  fois  meu  Agoflinho  foberano  ,cfle  fois  meu  Auré- 
lio divino.  Como  Agoflinho  avultais  entre  os  Cclcfliaes 
Cortcfaôs  com  aquelle  cxceffo ,  com  que  avultaõ  os  Augu- 
flos  entre  os  Monarchas  da  terra.  Como  Aurélio  avultais 
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entre  os  mais  Santos  com  acjuellc  cxceffo  ,cc  m  que  avulta  o 
ouro  encrc  os  rnais  mcracs,  o  Sol  entre  os  mais  PUn.  ras.Pcr- 
doay  naõ  fobir  mais  àc  ponto  ncflc  voíTo  Principado^que  co- 
mo he  Principado  de  Sol,  quanto  mais  fe  querem  penetrar  os 
voíTos  rayos,  tanto  mais  fe  naõ  fabe  atinar  com  as  voí^s  lu- 
zes, la  que  fois  Sol ,  &  Sol  vcftido  de  hum  faço  negro :  Sol  ?íí- 
gcritnquam  face us  alicmus  ,kmhrày vos  de  todos  osvof- 
fos  filhos ,  que  andaó  metidos  neftc  facco ,  imitando  em  tu- 
do as  voffas  grandes  virtudes,  ja  que  fois  Sol,  que  reformaf- 
tes  ao  mundo,lembraivos  dos  voffosRcformados  Ja  que  fojs 
Sol  Gi^^antejnaõhajaaquemnaôcommuniqucis  o  calor  de 
voffa  vTrtudc ,  &  fantidade:  Nec  cfl  qiúfc  abfcondat  â  cakre:  pfal.  ã. 
para  que  todos  nòs ;  reconhecendo  o  quanto  vos  devemos, 
levantemos  as  vozcs,&  d  igamos:  AgoRinho  he  grande  Prín- 
cipe: Magnm  ^rinceps  JuguBinm. 
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(^5\([agnm  yocabitur.    Matth,  s . 

IN  n  K  torno  terceira  vez  a  cíle  lugar  a  en- 
c.^rccero  grande  deAgoftinho^  porque  he 
Agoítinho  tal,  que  por  mais, que  dellefc di- 
ga, naõ  fe  podem  explicar  bem  rodas  as  fuás 
cxcellcncias,& grandezas. O  certo  he  que 
fe  quer  Agoftinho  parecer  de  alguma  forte  , 
^com  vofco ,  Muito  alto  ,&  poderofo  Senhor  facramentado. 
De  vôs  pofto ,  &  expofto  neffc  foberano  Sacramento ,  diz  o 
Profeta  Rey,naõ  he  poffivcl  cxplicarfc  bem  voíTa  grandeza^ 
pois  por  mais,  que  fe  exagere ,  &  por  mais ,  que  fe  encareça, 
he  grandeza,  que  naó  tem  termo,  nem  limite,porque  hc  grã- 
deza  fem  fim:  Magnitudmis  ejus  non  eít  finu.  Naõ  tem  fim 
voffa  grandezâ,porque  vôs  fois  infinito.  E  que  fendo  Agoíli-  Píaltn, 
nho  finito,  por  fer creatura  voffa,  queirais  vôs,&  pcrmictaist  ^^"^^  - 
que  o  grande  de  fuás  excellenciasnaô  feja  limítâdoJíToheo 
mais  a  que  podia  chegar  o  voíTo  aífcdo ;  iflo  he  o  mais  a  que 
pôde  chegar  a  grandeza  de  Agofiinho.  Daime  licença  para 
que  acabe  eu  jade  explicar  o  que  todos  eftão  defcjandofa- 
ber. 

Sc  louvando  a  Agoflinho  dizemos,  que  he  hum  Doutor 
muito  grande ,  ainda  he  mais  do  que  iiTo  Agoííinho ,  porque 
he  também  Agoflinho  hum  grande  Padre,  como  vimos  no 
Sermaô  primeiro:  Magnws  Doóíor,  Magnm  Pater.  Se  lou- 
yando  a  Agoflinho  dizemos  que  hc  hum  grande  Doutor,  ôc 

H  ^  hum 
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Kum  grande  Padre^  ainda  he  mais  do  que  iíTo  Agoííinho,por- 
quehe  cambem  hum  grande  Príncipe ,  como  vimos  no  Ser- 
mão ,  que  acraz  nos  fica  ^  fundados  na  expoíiçaô  do  noíTo 
ALap.   ^  L^pidç .  Magnus  (Pnnceps,  Se  o  queremos  louvar  como 
*  ^  ^^*  Príncipe,  ninguém  fabe  atinar  no  em  que  confiftc  o  fcu  Prin- 
cipado. A  hus  parece  huma  cou^.a  ,  &  a  outros  outra.  Eu  por 
naòdeixar  de  dar  também  minha  fentença,&  meu  parecer 
neítecafo  jdijTcaqui  o  anno  paíTado ,  que  oPrincipado  de 
Agoftinhoconíillia  em  fcr  Àgoflinho  Sol  ,6(  em  fcr  AgoflN 
nho  Feniz.  Sol ,  porque  Sol  de:  toda  a  Igreja  j  Feniz, porque 
F.nizde  Africa.  Ecomoenroônãotive mais  tempo^ que pa« 
ra  moíírar  a  Agoíiinho  taõ  Príncipe  como  o  Sol ,  agora  ve- 
nho a  ver  fe  poííb  encarecer  bem  o  Principado  de  Agoíiinho 
como  Feniz. 

Duas  coufas  entre  outras  muitas  tem  o  Feniz  bem  no- 
raveis^a  primeira he  oabrazarfe  emchammas  f^gradas,& 
divinas.  A fegundâherenafccr  comodenovo  neírasmermas-- 
chammasp  em  que  fe  abraza ;  5c  fendo  fempre  o  mefmo ,  fahir 
muito  melhor  do  que  era.  Ouçamos  a  Saõ  Zeno  Veroncnfc 
^cno  foliando defta  Ave  raô única,  &  taõ  fora  d;^  natureza  das  ou- 
Veron.  trás  Aves:  ¥h(£mx aVis ília prctiofafaois  tgmítishhentift- 
im  concrematur.  IlUfaVilU  mtrkes::  DeniquepoH  ynonu-- 
mentum  non  umbra  Jed  Th(£nix  5  non  alia, ,  fed  quam^is  me- 
Uor  alia  )tamen prior  ipfa.  Que  feabraze  a  Ave  Feniz  cm 
chammas,  &  lavaredas  fagradas>o  eílaõ  d izendo  as  palavras: 
Sacrisignibus  concrematur.  Que  dcíTasmefmas  chammaj, 
em  que  fe  abraza>torne  a  fahir  A  ^  renafcer  muito  melhor  do 
que  cra/endo  fempre  o  mefmo  Feniz,o  eíiaõ  dando  a  enten- 
der a  s  pala vras;,  que  fe  fcguem ;  lUifaVilLe  iiutrices:  fojí  mo- 
numentum  non  aítayfedqHamVls  ?nc!ior  alu^  tamen prior  ip- 
fa.  Por  Fenizde  Africa  nc  Agoíiinho  de  todos  rcconhircido, 
&  venerado,  &  como  tal  naõ  lhe  podem  ta  Irar  cilas  cxcellen- 
cias  do  Feniz.  Eaflim  comoFcniz  o  veremos  hojeabrazan- 
dofe  nas  ghammas  do  amor  divino^  &  de  fe  a  brazar  ncílas  fai 
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gradas  chammas.o  veremos  cambem  como  outro  Agoflinho 
rcnaicido,  ou  como  curro  mchor  Agoílínho.  Por  iíío  Fcnia 
Príncipe,  ou  por  iirotaóPrincipe  como  oFcniz:  Mngnía 
Vocabttur:  Magnus  (Pnnceps.  Tenho  propoflo  oaíTumpcoi 
fe  he,  ou  naocom  novidade,  fique  à  confidcraçaõ  dos  Cenfo- 
rcs,emquantoeumc  voudifpondo  paraosdifcurfos  ,para 
o  que  não  me  falta  mais,  que  me  naô  falte  a  graça.  E  fe  eíta  fc 
alcança  por  incerceíláô  de  Maria  SantiíTima , digamos  todos 
Ave  Maria. 

fmmmwmmmmwmmwmmmmmmmmmmmm 

Magnus  Vocabitur. 

FOyFcniztaõ  ílngular  Samto  Agoflinho,  que  chegou  a 
ter«  íingularidadc  de  grande  Feniz:  Magnus  ^^ocabitur^ 
&  a  exccllencia  de  Feniz  Príncipe :  Magnus  íhmceps  ,  por- 
que ninguém  como  elle  (fallando  fcmprc  com  aquclia  excei- 
çaôjque  quer  a  Igreja)  porque  ninguém  como  Agoftinho  pa- 
rece íe  foubeabrazar  tanto  nos  incêndios  do  amor  divina.  E 
para  começarmo3  a  ver  o  quanto  neíles  incêndios  divinos  fe 
abrazóu  o  noíTo  Feniz,  ouçamos  da  fua  bocaatè  onde  che- 
garão 08  exceíTosdo  feU  amor  Fallava  Agofíinho  cora  Deos 
no  livro  das  íuas  Coníiíroes,&  todo  prezado  de  amante  affim  ^^^^^ 
d Lzla:  Q^ue  nefcio  fou  meu  Deos,pois  naô  acerto  a  amarvosi  j-^^^  (^^I 
(Tudo  o  que  aqui  fe  diz  vay  traduzido  de  latim  emlingoa-  ^^f^ 
gcmpara  melhor  intelligencia  dos  ouvintes. )  Duas  coufas 
reconh.^ço  no  meu  fraco  talento,  a  minha  muita  indignida- 
de, &  a  minha  muita  ignorância*  Como  indigno  /e  me  ne- 
ga a  alta  prenda  dovoffo  amor;  como  ignorante,  fe  me  ef- 
conde  o  motivo  de  vos  amar.  Os  Bemavcnturados  amaô 
neceffariamente  a  Deos  ,  naô  tanto  porque  o  vem  ,  como 
porque  o  vem ,  &  o  conhecem  ;<3c  affim  vem  a  fer  aeccfll  -  ^ 
dade  no  amor  ^  q  que  no  entendimento  he  vifaõ.  Se  co-' 
mo  a  indigno  fe  me  nega  a  voíía  viíla ,  permittime  ao  menos 
,  H  ij  ovof- 
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o  vo{{q  conhecimenro , para  compenfflr  a  infelicidade  de naõ 
ver  vos  com  a  doçura  de  amarvos.  Como  cu  vos  chegue  a  a- 
mar,  ainda  que  vos  naõ  chegue  a  ver ,  dcfempcnharey  com  a 
obrigação  de  âmarvoS;,  a  indignidade  de  naõ  merecer  ovcr- 
vos.  Guarday  Senhor  para  os  beneméritos  a  voíTa  vifaõ  5  que 
a  íerprefcindivel^ouopoderfeprefcindiro  amar  do  vcr^  vi- 
vera cu  em  voffa  companhia  mais  contente  com  amarvos, & 
naõvcrvosfdo  que  poderá  vi  ver  com  vcrvos^&naô  amar- 
vos. Oh  que  fino,  &  requintado  eflevc  Agoítinho  neflc  mo- 
do de  encarecer  o  feu  amor!  nem  ninguém  fe  atrevera  a  pro- 
ferir femeihante  encarecimento^  menos  que  naõ  foffc  Agof- 
tinho. 

Segundo  a  verdadeira  Theologia  y  ninguém  vè  a  Deos 
na  gloria,  que  o  naò  ame  fobre  modo.  Mas  fe  poíTivelfora 
prefcindirfe  oamar  a  Deos  do  ver  a  Deos ,  Agoílinho  por 
naõ  deixar  de  amar ,  antes  cfcolhéra  o  naõ  ver.  Menos  con- 
5j  tcí^te  eíiaria  fe  vira,  &  naô  amara  5  mais  contente  ,  fe  amara, 

^  écnaõvira.  E quando  nada  ^niílo que  defejava  Agoflinho^ 

vinha  a  exceder  à  fineza  dos  mefmos  Anjos.  Toda  a  fineza 
dos  Anjos  he  hua  anciã  y  &  hu  defejo  de  citarem  femprc  ven- 
do a  Deos  làncíTa  Bemaventurança:  In  quem  defiderantAn- 
Epi/l  I.  geli profpicere.Toáâ  a  fineza  de  Agoftinho  era  o  eflar  fem- 
Petr.     pre  amando  a  Deos.  Os  Anjos  como  raõ  grandes  Theologos 
^àp.io,  defejaõ  ver  para  amar  ,  porque  fabemqueo  amar  nafcc  ne- 
ceífariamente  do  ver.  Agofiinho  como  inventor  de  outra  no- 
va Theologia ,  &  de  outra  melhor  arte  amandi ,  prefcindia 
cntreoamarj&ovcr;,contentandofemais  com  cílar  aman- 
do, &  naõ  vendo ,  do  que  vendo  >  &  nr^õ  amando.  Os  Anjos 
defejaõ  ver  para  amar:  Dejidcraut projpiare]  Agoflinho  de- 
feja  amar,  ainda  que  feja  fem  ver;  por  iflb  o  feu  amor ,  amor 
mais  que  de  Anjo ;  por  iíTo  amor ,  que  fe  quer  parecer  muito 
com  o  amor  dos  Serafins. 

Efcrevc  o  Profeta  Ifaias  vira  a  Deos  pollo  no  alto^  &  Ic- 
ifaiaj^.yaotadp  trono  de  fuagloria:/^/6//2)(97;^7í/^///yato^^^ 

fo-: 


k 


do  Tatriarcha  S.  Jgo/inho.  ^  ^  59 

foliam  cxcdfwn^è'  ek'Vatum'^  a  quem  aíFilHaó  y  &  ferviaô  os 
Eípirircs  da  n)ai$  fupcrior  Gcrarquia,  quacs  iaô  osScra- 
phias :  ^erciphimjhibant :  mas  de  que  force  aífirtiaõ  a  Dcos 
cftcs  Serafins  de  Ilaias  .<?  Ouçamos  ao  meímo  Profeta :  ^era- 
phimftabcvU:}cx  aU  unijex  aU  altert^dmbm  yelahant fa- 
dem ejm  y  dmhnó  yelabant  pedes  ejus ,  &  duabíis  Volabant. 
Cada  hum  daquellcs  Serafins  tinha  fcis  azas;  com  duas  co- 
bríaõ,  &  venda  vaõ  a  faee  de  Deos ;,  com  outras  duas  lhe  en- 
cobriãò  0$  fès :  Duabus  Velabant  faaem  ejus  y  duabus  Vela- 
bant  pedes  ^  &  com  as  outras  duas  voa  vaõ  fobre  modo:  Duít- 
husyolabant,  Eftas  tacs  azas  com  que  voavaôj, certamente 
craõ  azas  do  amor,  pois  no  peito  he  que  fe  formavaõ^&do 
pcito^  &  do  coração  hc  que  fahiaõ ,  como  centro  ^  &  oíficina 
do  amor.  E-niflb  mefmo  he  que  eítá  agora  toda  a  duvida.  Sc 
Dcos  naõ  apparecia,  porque  ellava  encubcrto  da  cabeça  atè 
os  pês  5  fe  os  Serafins  deaigúa  forte  parece  que  o  naõ  viaõ, 
porque  da  vaõ  cem  os  olhos  nas  cortinas  das  pcnnas  cntre- 
poflasj  como  podiaõ  voar  tanto  as  azas  do  ftu  amor  .<*  ou  co- 
mo podia  o  feu  amor  ter  azas^  que  tanto  fe  remontaflcm  n^% 
finczasj& nos  cxceffos amorofos  ?  Podia  ^ porque  era  amor 
dcScrafins:6'£'r^/?/;/;/í//íí^^«í,E  o  amor  dos  Serafins  he  a- 
mor  de  tacs  requintes,  que  rendo  femprc  por  objcdo  o  mef- 
mo Deos,  quando  algua  vez  faz,  que  o  naôvè  por  citar  cn- 
cubertOj  &  metido  debaixo  dos  volantes  das  azas,  cntaõ  pa- 
rece voa  mais  com  as  fuás  pennas.  Quando  os  Serafins^  no 
noffo  parecer,  mais  cnco  brem  a  Dcos  para  o  naõ  verem ,  en- 
tão faõ  mais  fobidos  os  fcus  voos  para  o  amarem:  Velabant^ 
yolaba?it. 

Ver  aDeosna  Bcmaventurançapara  o  amar,  iflbhe 
amor  de  Anjos :  Intuem  defiderant  Jngeliprofpicere.  Amar 
a  Dcos  na  gloria  fem  o  ver  por  encubcrto  jiflb  fim  he  amor 
de  Serafins:  Serapbimjiabant,  Logo  fendo  o  amor  de  Agof- 
tinho  amor  de  quem  fe  contentava ,  citando  na  gloria ,  antes 
amar  a  Dcos^do  que  velo  ( feita  aquella  fuppofíçaò,  ou  prc« 
»  H  ii]  cifaô 
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ciiao  impoífivel )  vinha  a  fer  amor  como  o  amor  dos  Sera- 
fins, &  como  tal  excedia  ao  amor  dos  mefmos  Anjos. Os  An- 
jos amaô  muito  a  Dcos,  como  aquelles,  que  femprc  fe  eíião 
revendo  na  fua  face  :  Angeú  femper  'Xndent  faciein  Tatris. 
Mas  os  Serafins  ainda  o  amaõ  muito  mais  j  porque  o  feu  fcr^ 
Blaub.  &  a  fua  eflencia  he  o  abrazarcmíc  nos  incêndios  do  amor  di- 
i8«        vino :  Seraphimmcendium  amoris.  E  levados  deites  amoro- 
fos  incêndios ,  deraõ  na  traça  de  encobrirem  a  Deos  com  as 
fuás  azas  para  muito  mais  o  amarem:  deraôna  traça  de  o 
velarem  com  as  cortinas  das  fuás  pennas ,  para  voarem  mais 
com  as  azas  do  fcu  affcdo:  Velahanty  volabant.  Os  Serafins 
foraô  neftc  particular  os  Meílres  de  Agoflinho ;  &  Agoílinho 
dos  Serafins  he,  que  aprendeo  aamar  fempre  a  Deos,  ainda 
que  foffcnaõ  gozando  dafuavifla.Dos  Serafins  hc  que  a- 
prendeo  o  abrazarfe  fempre  em  incêndios  amorofos ,  ainda 
quando  Deos  mais  velado ,  &  efcondido :  Seraphim  incendtii 
armrls.  Nem  podia  Agoílinho  deixar  de  fer  híia  chamma  ar- 
dente de  fogo,  fe  tinha  o  fogo  dos  Serafins,  que  o  incitava ,  & 
o  accendiajquciffo  mcfmo  fuccede  também  aaquellcpaô 
confagrado  do  Diviniffimo  Sacramento  do  Altar.  Ao  paõ 
»  confagrado,  a  quem  todos  veneramos  debaixo  daquclles  ne- 

vados accidentes  por  paõ  dos  Anjos :  ¥anem  Angelorum 
\  manducaVít  homop  diz  o  Profeta  Ifalas ,  o  vira  como  huma 

'  braza  de  fogo  tirada  do  Altar :  /;/  mariu  ejus  calculas ,  quem 

Ifejas  foYcipe  tulerat  de  Altari  Pois  fe  he  braza,como  hc  paõr'  &  fe 
ibidem.  íjç  p35  ^  çQ^Q  pòdc  ter  a  razaô  de  braza  ?  Tudo  he ,  &  tudo 
pôde  fer  conforme  as  mãos,  cm  que  anda,&  conforme  as 
mãos, em  que  eftá.  Se  cftánas  mãos  dos  Anjos  ,hc  paõ :  !p4- 
nem  Angelorum.  E  fe  eUá  nas  mãos  dos  Serafins,  he  brazajic 
iffohe  oque  violfaias.  Quando  Ifaías  vio  ao  Sacramento 
I  do  Altar ,  vio-o  pofto  nas  mãos  de  hu  dos  Serafins  do  trono: 

VoUytt  adme  wius  de  Seraphim ,  ér  in  m^m  ejus  calculus, 
^uemfarcipe  tulerat  de  Alt  ar  t.E  como  o  Seraphim  he  todo 
incêndios :  Seraphim  incoidium « acccndçío ,  &  iníiãmou  ao 
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Sacramento  de  maneira  ,  que  de  paò  o  tornou  todo  hua  bra- 
zavivadefogo:  Híc  eji p anu:  Lakulm  , quem Jorctpe  tule- 

rat  de  Altart.  n        ^ 

Iftoque  tezeftc  Scrafimao  paodo  Sacramento,  hzeraa 
cambem  ( no  meu  entender )  os  Serafins  a  Agoítinho  ,  por  íc 
meter  Agoílinho  nas  fuás  mãos,  querendo  no  amor  imitalo$, 
Fizcraô-no  de  Agoílinho  Feniz  ,&:foy  o  mefmo  t  que  fazc- 
rem-no arder, &abraz3ríe  emxhammasdo  amor  íagrado: 
T^ha^nixíacm  ígmhuscoficrcmatur.Oa  foi  o  mefmo,  que  ta- 
zcrem-no  Serafim,  porque  Feniz,  &  Serafim  quafivem  a 
fcr  o  mefmo  pelos  ardores >  &  incêndios.  O  próprio  dos  Sera- 
fins he  ardcr,&  mais  arder  vSeraphlm  mcendmm.  O  próprio 
do  Feniz  hcqucimarfe,&  mais  qucimarfe:'?/^a'^//x>Kra/á'- 
mhus  concrematHY.  Com  que  parece ,  quafi  taííto  vem  a  ler 
chamar  a  Agoítinho  Feniz, como  chamarlhe Serafim  ; por- 
que quer  como  Serafini,qucr  como  Feniz ,  fcmpre  he  Agoíli- 
nho abrazado em  fagradas chammas  \Sacru  igníhus  concre- 
matur.  Pois  pergunto;  E  Agoííinho  naò  podia  amar  a  Dcos 
fcm  os  calores  de  Feniz ,  &  fem  os  incêndios  de  Serafim  f'  Sim 
podia; mas entaõnaô fora  Agoílinho  Agoílinho, nem  che- 
gara o  fcu  amor  a  fer  taô  raro,  5;  tão  único  como  he  o  mefmo 
Feniz.  Amou  inflamado  em  incêndios ,  porque  os  incêndios 
no  amor  faô  o  melhor  oítenfiv^o  dos  feus  qu ilates.  Târos  craô 
•s  quilates  do  amor  do  E(  pofo  dos  Cantares ,  que  chegou  el- 
le  mefmo  a  confeíTar  naò  haviaõ  pérolas ,  nem  pya^  da  me- 
Ihorfuílancia,quecom  ellc  feigualaíTcm:  St  éuiertt bomo^^^^'^*. 
enviem  fuljíantíam  domusfH^pro  ddeaiom^uafimhd  dejpí  - 
ciet  eum.  E  affim  era  bé  que  foííc;];^  ^rq  o  amor  do  Eípofo  era 
amor  de  muito  fogo,&  de  muitas  chãm^as,&  incendios:L^;w- 
padesejus,UmpadesígnÍ4  atqueflammarwiu  E^schammas, 
aslavaredas,ofogo,osardores,&os  incêndios faó  orne- 
Ihor  oílenfivo  dos  quilates  do  amor  5  moílraô  que  o  amor 
quanto  mais  afogueado  ,cntâõ  hcamor  mais  fobidoj&o^ 
»cuilaresxnâisfobjdosde  todas  as<)UtrasfuílandasjOU  deou- 
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xoj  ou  de  prata,  ou  de  pérolas,  ou  de  pedras ,  em  fua  compa- 
ração ,  ficaô  como  fe  para  nada  preflaíTem ;  fícaõ  como  aba- 
tidos, &  deíprezâdos:  Si  dederit  omnemjubJlantwnffYo  dile- 
ãione ,  quaji  mhil  dejpiciet  eam. 

Os  incêndios  faõ  os  que  qualificaõ  ao  amor ,  &  qualifi* 
caõ-no  de  maneira,  que  o  amor  fem  incêndios,  hc  amor  com 
notas  de  remiíro;&  o  amor  todo  em  fogo  ateado,  he  amor 
com  créditos  de  vchcmente.  Entre  as  peíToasDivinas^aque 
tem  por  effencia,  &por  formalidade  da  fua  proceiTaõ  o  fcr 
amor,  hc  a  Peffoa  do  Eí pirito  Santo.  Defcendo  pois  eflc  fo- 
berinoamor  no  principio  do  univerfo  a  darfe  a  conhecer  ao 
GcRcf.  mundo,naôgrangeou  mais,  que  créditos  de  amor,queanda- 
*.         Vi  de  hua  parte  para  a  outra  ;  Spiritus  Vommiferebatur.  E 
defcendo  (depois de  Chrifto  bem  noffo  fobir  ao  Ceo)  fobre 
Aa,  2.  os  Apoílolos :  Sediífupra  fingulos  eorum  ,  diz  o  Tt xto  Sa- 
grado grangeára  créditos  de  amormuy  \áícv[\ç,niz\  FaCtus 
eH  Jbnus  tanqmm  advmmiús  Jpmtus  'Vehernentis.  E  que 
razaô  haverá  para  que  em  hua  parte  foíTe  o  Efpirico  Santo 
amor  que  fó  fe  movia :  Ferebatur-y  &  em  outra  amor  de  raj  ita 
veh-meacia  ^  Porque  em  hua  parte  era  amor  taô  fem  incen» 
dios,  que  cila  va  metido  dentro  da  agua :  Spiritus^  Vominife- 
rebatur  jup^r  aqua^.  Em  outra  era  amor  taò  inflamado ,  que 
cftav4  acompanhado  de  chammas,  &  lavaredas  de  fogo:  Ap- 
pnYHcrmtdiJpirtttcc  Itngtut  tanquam  ignis.  E  o  amor  fem  in- 
cêndios naõ  he  amor  de  taatas  ventagés,  como  he  o  amor  cm 
chammas;  abrazado.  Hum  he  amor  taõ  f roxo^  &  taô  tcmiíTof 
como  he  a  mefma  agua :  Fcrebatur  juper  aqua4,0\xixo  he  taô 
vivo,&  Câô  vchemcntccomo  heo  mefmo  fogo :  T^^^w-^/^í 
ignis.  líto  conhecendo  A^ofl!nhQ,âbraz:ivafecomo  Fcniz, 
para  fc  aventa]  ir  coino  í..)ai  irc  \  ardia  como  amante ,  para  fc 
remontar  como  Feniz:  T/j(x:mxfaa'íí  tgnibtis  concrematt^. 

OFeniz  qua.ado  fe  quer  abrazar,  ajunta  com  os  pesa 
lenha ,  accende  com  as  azas  o  fogo  ^  naõ  olha  porém  par  a  as 
chammas  ,poi  fcnaõ  ver  queymar  ,ou  por  aaô  ver  com  íeus  ^ 
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olhos  as  brazas ,  em  que  Ic  qucyma  ,0c  os  fogos  cm  que  fe  a- 
braza.Dimeímalbrrc  Agoílinho  ,c]uando  mais  abrazado 
nas  chammas  do  nmor  di  vino,entaô  queria  ardçr,ftm  ver  por 
a!'^umerpaço  de  tempo  oobjedojqueomoviaàquelle  cx- 
ceíFo.  O  objcdo  do  amor  de  Agoílinho  era  fó  Deos  ,&  fendo 
aífim,  naõ  vendo  Agoílinho  a  Deos^como  poderia  amar  bé  a 
Dcos  Agoílinho.^Ora  fim  podia,rcgulãdofe  o  amor  pelo  crer. 
Perguntafe  quem  faz  m.ais ,  fc  o  que  vè  a  Dcos ,  &  cré  nelle^ 
ou  ic  o  que  crê  em  Deos  fem  o  ver  r*  E  o  mefmo  Chriílo  re- 
folvc,  que  os  que  crem  em  Deos  fem  o  vercm.cíTcs  faõ  os  que 
mais  fazem.  Creo  S.  Thomé  em  Chriílo  confeffando  que  era 
feuDcos,&  feu  Senhor :  Vomtnm  metis  ,  &  Dem  mciu.  E  r^^^^ 
Chriílo  logo  alli  declarou  ;,  que  o  crer  de  Thomè  naô  rilha  ;q. 
que  fazer  com  o  crer  de  outros  muitos.  E  fabida  a  cau la ,  v  i-^ 
nha  a  fer^que  Thomè  creo  porque  vio:  ^ta  VidisH  me  Tho- 
mUi creduitHi.E  ourros  muitos  creraõ  fem  verem:  ISLon  Vide- 
Yunty& crediderunt.  Por iíTo  a rcfpeiro de Thcmé fe haviaõ 
com  aejuelle  exceíTo ,  com  que  fc  haõ  os  Bemaventurados  a 
rcfpcico  dos  viadores:  Seatt  qunwn  Viderunt  y  &  credide- 
runt.Os  que  crcm  porque  vem,  naõ  paífaò  da  esfera  de  Tho- 
mè: cSjitcx  Vidiiiime  1  homa.  Os  que  crem  fem  verem ,  fo- 
bem  até  a  esfera  de  Beatos:  Scati  qm  non  ^iderunt,  &  credi- 
derunt. lílo  que  fuccede  nocrer  ,íuccede  também  no  amar. 
Amar  a  Deos  porque  fevè, não  deixa  defer  fineza  grande; 
amar  porém  a  Deos  fem  o  ter  á  vifta ,  cíTa  he  a  mayor  fine- 
za. 

Onde  vos  parece  fe  rcquinraria>&  refinaria  mais  o  amor 
da  Magdalena;  em  cafa  do  Farifeo^  ou  em  cafa  de  Lazaro  feu 
irmão.?  Naõ  falta  quem  diga ,  taò  fino  foy  cm  húa  parte ,  co- 
mo em  outra,  porque  em  ambas  ouve  o  gaílo  dos  aromas ,  & 
unguentos  precioíos.  Em  cafadoFarifeo^dizS.Lucas:  Mu- 
lur  attulít  alabashwn  ungucntí»  Em  cafa  de  Lazaro ,  diz  S.  Luçac  7. 
]oaò:  Marta  acccpit  libram  unguenti.  Em  ambas  as  cafas  fez  Joan. 
a  Magdalena  toalha  dos  feus  dourados  cabellos  para  alimpar  ia. 
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os  pés  de  Chriílo:  Exterfit  pedes  ejiM  capillisfuís ,  quando 
em  cafa  de  Laz  iro :  Capillu  capitisjui  tcrgcbat ,  quando  ern 
cafa  do  Farifeo.  E  com  ler  iílo  aíRiTi ,  o  mcí mo  Chrifto  decla^ 
rouoamor  da  Magdalena  por  mais  fino  em  cafa  do  Farifeo^ 
do  que  em  cafa  de  Lazaro;  porque  naõ  ch:gou  aaizcr  em 
cafa  de  Laziro  do  amor  da  Magdalena  ;,  o  que  dilíe  em  cafa 
do  Farifeo,  onde  chamou  ao  amor  da  Magdalena  amor  de 
muicoexceífo,  amor  de  muita  fineza:  Vilexit  multwn.  E  to- 
da a  íín:za;  &  cxceíTo  eiieve  ( fe  me  naõ  engano)  cm  a  Mag- 
dalena bufcar  a  Chriilo  em  cafa  de  Lazaro  de  hum  modo ,  & 
cm  cafa  do  Farifeo  de  outro  Em  cafa  de  Lazaro  bufcou  a 
M  igdakna  a  Chriilo  p:la  fronteira ;  &  dianteira  ;  &  em  cafa 
do  Farifeo  bufcou  a  Chriilo  pelas  coftas :  Stans  retro.  Buf- 
cando  a  Magdalena  a  Chriilo  pe!a  fronteira,  gozava  dafua 
face  divina  ;  bufcando  a  Magdalena  a  Chriíio  pelas  coitas, 
riaô  via  a  face  do  Senhor^ôc  amara  Magdalena  a  Chriffo  ven- 
dO;,  &  gozando  da  fua  face,  &  da  fua  vifta^^naô  deixou  de  fer 
fineza  grande;  mas  amalo,& obfequialo  fem  lhe  ver  o  íeu  ío- 
berano  roíto :  Stans  retro  ;  eíTa  foy  a  mayor  fineza  do  amor 
da  Magdalena  \  por  iíTo  amor  d^  muitos  mais  extremos  >òç 
exceffos,  do  que  nenhum  outro  amor:  Contam  dnexit  muU 
'tum\x  Stans  retro. 

Ao  amor  da  Encarnação  chamou  S-  João  amor  /ingel- 
lo :  Síc  Deus  dilexit  ynundum ,  ut  Fdiwn  iitwn  Unigenition 
ddret.  E  ao  amor  do  Sacramento  chama  omefmo  Saõjoaõ 
amor  dobrado:  Cum  dtlexijfetyddexit.  Porque  como  taõ  a^ 
manre  conhecia  muito  bem  o  Evangelina  em  cuecônfiíliaô* 
os  requintes  do  amor.  Na  Encarnação  queria  Deos  amaíTe- 
mos  a feu Unigénito  Filho,  porque  o  viamos  com  noffos 
.  olhos :  Verbwn  carofaãum  eíí ,  &  Vidimm  gloriam  eiu^,  E 
no  Sacramento  quer  Chriilo  o  amcm.os ,  fem  quco  poífa  per- 
Exfe-  ctbcr a noíTa viíla:  ^odnon capts , quodnon 'Vides, Por iíTu o 
quent.  amor  do  Sacramento  he  amordc  mais  extremos,  do  que  hc  o 
Miila:,    amor  da  Encarnação.  Eíle  he  amor  cm  amor :  Sic  dikxit. 
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Aquelle  outro  hc  amor  com  duplicíidas  finezas :  Cum  dílexif- 
fet\  ciilexít.  E  como  Santo  Agoftinho  cflava  percebendo  as  fí^ 
nczas  do  amor  de  Chriíto  no  Sacramcrito  ^  &  as  finezas  do  a- 
mor  da  Magdalena  cm  cafa  do  Farifeo  j  para  fe  moíirar  mais 
fino ;,  deícjava  tambcm  (fe  foíTe  poflivel )  eflando  na  gloria, 
amar  a  Deosfem  ver  a  Deos.  Queria  abraz  rfe  nascham- 
mas  do  amor  divino,  lem  olhar  para  cíTas  chammas^como 
faz  oFeniz  quando  em  fogos  fagradosfc  cMvcntã:  Sacris 
igiiihító  concrematur. 

Ainda  atèaqui  nao  tenho  encarecido  bem  o  quanto  fe 
abrazouo  Fcniz de  Agoftinho  nas  chammas  fagradas ,  è^  di- 
vinas. Da  ime  artenç3Õ,  que  agora  he  que  quero  mofíraros 
feus  mayores  incêndios.  Bem  fabido  he,  &  ponderado  de  p^jl^^^^ 
muitos,  &:  graves  Autores ,  que  como  a  S.  Pedro  ,trcs  vezes  tus,Vc- 
perguntou  também  o  Senhor  a  Santo  Agoílinho  íe  o  amava;  g^,  Ma- 
&cada  vezfoy  Santo  Agoilinho  requintando  mais  o  ícu  a-  cedo, 
mor.  Todas  as  perguntas  eraô  por  eíteefiylo  :  ÀugufUne  dt-  Sana. 
Itgi^jm?  Amafme  Agoílinho.^E  Sanro  Agoftinho  reípondcq  ^t^ãcif-^ 
da  primeira  vez  omeCmo^queS.  Pedro  havia  refpondido:  ^'^j^^^ 
Ettam  Domine j  tufeis  (jma  amo  te.  Bem  fabeis  vôs  (Senhor)  jjj^^^^^^ 
o  quanto  eu  vos  amo ,  &  me  emprego  no  voffo  amor.  Ter-  amorc 
noulhe  Ghriflo  a  fazer  fegunda  vez  a  mefma  pergunta  ;,&  f)^^ 
aqui  rcípondco  Agoííinhoqque  naó  refpondeo  S.  Pedro  ,&  cap.  ^^ 
foy  a  repoíia  dcfta"forte.  Se  os  meus  oíTos  foíTem  lâmpadas, 
&  o  meu  fangue  foffe  balfamo  ,  &  oleo  preciofo ,  fem  duvi- 
da todo  eu  fora  huacharnma  ardente  do  voffo  amor.  Se  todas 
as  veas  do  meu  corpo,  ôc  todos  quantos  nervos  em  mim  fe  a  - 
chaõ  foraõ  desfeitos  em  cordas, em  cordeis^ê^  em  cadeas  muy 
futis ,  &  delicadas,  com  todas  me  atara  ,  &  me  prendera  com 
vofco  para  nunca  mais eftar  fora  da  voffa  companhia. Gran- 
de encarecimento  na  verdade, &  tal  .que o naõ chegou  afa- 
zer S.  Pedro pergunrandolhe  Chrifto  o  mefmo.que  a  Agoili- 
nho Sa6.  Pedro  refpondeo  mais  frio,  porque  era  rcdo  pedra: 
Tues(Petni^Jupcr  haucpetram.  Santo  Agofíinho  refpon- 
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dso  mais  inflammado ,  porque  era  todo  fogo  j  ou  porque  ef- 
cava  roJo  afogueado  ;aííím  lhe  chama  hum  fcu  muicogran- 
,.    de  devoto  :  Augtijiinm  totiisígnitíis,  Ecomo  apedra  tem 
deEfoa.  cm  íi  muita  frialdade  >&o  fogo  tem  em  fi  muita  quentura, 
Serrr.  *  por  iíTo  as repoíks  de  Agoftinhoeraô de  mais  requintes,  quc 
deAuV  as  repollas  de  Saõ  Pedro.  Chriílo  perguntava  a  S.  Pedro  fe 
o  amava,para  ouvir  os  feus  ditos  j  &  fazia  a  mcfma  pergunta 
a  AgoftinhoípiíraouvirosfeusexccíTos. Epara  osouvirpor 
hua  vez,  fez  terceira  perguiua  a  Agoíiinho ,  &  Agoítinho  lhe 
rcípondco  de  fortCj  que  naõ  quiz  mais  Deos  apuralo  em  per- 
guntas. 

E  qual  vos  parece  feria  a  rcpofta  de  Agoflinho  pergun- 
tandolhe  Dcos  terceira  vez  fe  o  amava  .^  Foy  o  que  ouvireis 
agora.  Senhor  ,fe eu  fora  Deos  ,5c  vôs  fôreis  Agoítinho, a- 
niovos  tantO;,  que  cfcolhéra  cu  enraõ  o  fer  Agoítinho,  fó  pa- 
ra que  vos  paííaíTeis  a  fcr  Deos  Foyfc  o  amor  de  Agoítinho 
nefraoccafiaõ  intendendo  de  maneira  com  as  perguntas  de 
Chrifío^  que  o  fez  refponder  como  homem^  que  naò  eíta va  ja 
€míi,nemfabia]a  o  que  dizia.  Refpondeo  como  delirante 
com  a  febre ,  &  com  os  calores  do  amor;  naò  fendo  eíla  a  vez 
primeira^  que  o  amor  divino  fez  delirar  aos  amantes  por  ra- 
zão do  extaíi  em  que  os  poem^  &  os  priva  de  outro  qua  Iquer 
Diony-  difcurfo.  PoriíTo  SaôDionyfio  Areopagita  lhe  chama  amor 
^os  de   extático:  Amor  dtVinus  eH  extaticus.  Por  extático  fez  deli- 
divin.    j^Y  j-^^i-o  3  Efpora,ou  a  Alma  Santa  dos  Cantares,  que  quan- 
Nomin.  Jq  \l2i^^[^  pedir  alivio  para  os  incêndios ,  pedia  flores ;,  &  fru- 
ca^  *  o  ^^^  P^^^  ^^  chammas:  Fulctte  mefloribm :  Jíipate  memalis, 
^'"^^^  quia  amora  langueo.  Por  extático  fez  delirar  tanto  a  Saõ  Pe- 
Canr.i,  dro  no  Cenaculo,que  affirma o  mefm.o  Santo  Agoltinho,que 
Au2uP.  ^^^  i'cparar  no  ado  do  lavapcs  em  que  citava ,  fe  levantara, 
S.ira).8!^c°"^^Ç^^^^c^^**^'^P^'^^^^^  dando  vozcs,&  fazendo cx- 
ad  fra-  clamaçòcscomo  homem  infenfato:  Tecrus  Vclut  inje?ifatus 
trcsin  per  cu^naculum  cucurrit  y  crexílamaVít.  Que  muito  logo, 
«reoí.    que  o  mcfmo  amor  divino  por  extático  ^íízcífe  também  de- 
lirar « 
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lirar  aAgoííinhoda  Ibrrc.que  delirou.  Delírio  grande  foy 
coníidcraríe  AgoílinhoDcos,naô  fendo  mais  que  Agofti- 
nho.  Delírio  gr^ande  foy  coníidcrar  podia  Dcos  fcr  Agofti- 
nho ,  quando  nunca  p©dia  deixar  de  fer  Dcos.  Del  irio  gran- 
de foy  confidcrar^  que  fendo  Agoftinho  Deos ,  &  Deos  len- 
do Agoftinhcpodeffc  haver  commucaçaõ ci(s  parte  aparte; 
podeffe  Deos  commutarfc  cm  Agoftinho,  podcffc  Agoílinho 
commutarfe  no  mefmo  Deos. 

Todos  eílcs  delírios  eraõ  húas  finezas  impoífiveis ;,  & 
ncíTasimpoffibilidadcshe  que  eíliverâo  os  requintes  do  a- 
mor  de  Agoftinho  j  porque  chegou  a  fer  taô  temerário  ^  que 
dcfejava  dar  mais  a  Deos  do  que  Dcos  lhe  podia  dar  a  ellc. 
Deos  com  todo  o  feu  poder  naõ  podia  dar  divindade  a  Ago- 
ftinho;,nem  fazello  huma  daspeíToas  divinas  jôc  o  amor  de 
Agoílinho  atreveofe  a  dizer  ^  daria  afua  divindade  a  Deos 
(dadO;,&  naõ  concedido, que  Dcos  foíTe  AgoíUi^ho;»&  Agof- 
tinho fofle  Deos).E  como  naõ  pôde  chegar  todo  o  divino  po- 
der ao  que  fe  atrcveo  a  chegar  Agoftinho  com  feu  amor^  por 
iíTooamorde  Agoftinho  ncílas  impoíribiiidadcshcqueder- 
cobrioosfeus  requintes, &  finezas.  E  amayor  dasfimzas 
impoíTiveis^que  eu  aahode  Agoftinho ,  foy  dcíejar  dar  Ago- 
ílinho a  Deos  mais  do  que  Dcos  fe  dá  a  fi  meímo.  Deos  Pa- 
dre communica  afua  divindade  ao  Verbo  Divino  feu  Filho, 
mas  fempre  fe  fica  com  effamefma  divindade.  O  Pay.ôco 
Filho  communicâõ  a  fua  divindade  ao  Efpiríto  Santo  feu  Ef- 
pirado;,  mas  fempre  retendo  cm  íi  a  razaõ  de  Deos  5  íem  dei- 
xarem nunca  de  fero  mefmo  Dcos  entre  íi  communicâõ  o 
fer  divino:  Agoftinho  porém  queria  communicar  afua  di- 
vindade perdendoa ,  queria  naõ  fer  DeoS;,  para  que  odrrcm  o 
foífe.  Ecomoeífe  outro  a  quem  Agoftinho  queria  dar  afu-i 
divindade  perdendo-a,&  naõ  a  retendo  mais  em  fizera  Deos^ 
nafuppofiçaô  que  foíTe  Agoftinho ^  vinha  Agoftinho  dará 
Deos  mais  do  que  Dcos  fe  dá  a  fi  mefmo  quando  ás  Divinas 
peffoas  fç  communica,  Deyxemos  o  que  Deos  fe  dá  a  fi  mef- 
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mo  adhttr ai  q^Q  nãohe  para  todosjnem  todos  percebem  bccii 
aquiQsexcdíos,&  finezas  do  amor  de  Agoítinho;  apure- 
mos cíle  amor  com  o  amor  do  que  Deos  nos  deu  a  nòs  adtx- 
ír^j&entendcrfc-ha  melhor  atè  onde  AgoUinho  intentava. 
chegar  com  as  finezas  do  feu  amor. 

Taõ  grande  foy  o  amor^  que  teve  Deos  ao  m.undo ,  que 
affirraa  S. Joaánaõ  podia  chegar  a  fazer  m*ais ,  pois  chegou  a 
dar  ao  mundo  ao  íeu  mcfmo  Filho  Unigénito :  Stc  Deus  di-- 
'®*^*  3»  i^^if;  mundum, ut  Blmmfmm  Umgemtum  daret. Deos  n^iõ 
!  tem  mais  que  a  hum  Filho  único ,  qual  he  o  Verbo  Divino; 

&  chegar  a  dar  ao  mundo  efte  feu  Filho ,  he  o  mais  a  que  po-» 
dia  chegar  o  feu  amor ;  porque  amor  affim,  nunca  fevio  ou- 
tro fenaò  efle :  Sic  Deus  dtlexit.  E  com  fer  aflim  o  tal  amor; 
o  amor  de  Agoflinho  nas  Tuas  finezas  impoífiveis  ainda  in- 
tentava  paffar  a  mais;  porque  intentava  uzar  com  Deos  dan- 
L  dolhe  a  fua  divindade  prcíumida ,  &  imaginada,  o  que  Deos 

!  naóuzoucom  omundodaadoJhe  ao  feu  Filho  Unigcniro. 

)  Deos  de  tal  ibrte  deu  ao  mundo  o  feu  Filho  ^  que  fempre  o 

teve  ^  &  o  tem  comíigo  ^porque  fempre  o  eílá  gerando:  Ego 
hoíie  genui  íe.  O  mundo  tinha  em  fi  ao  Filho  de  Deos,  que  o 
■  mefmo  Deos  lho.  hav ia  dado;  mas  como  eíle  Filho  he  oVerboi 

&  a  palavra  do  Pay , nem  o  Pay  eílava  fcm  o  feu  Verbo ,  né  o 
I  Verb©  eflava  fem  o  feu  Pay.O  Pay  dava  ao  mudo  ao  feu  Fi- 

t  lho,&oFílhonaò  fe  apartava  do  Pay.  O  amor  poré de  Ago- 

flmho.  intentava  dar  a  Deos  a  fua  divindade,apartandoic  eífa 
divindade  de  Agoílinho.lntentava,q  fendo  Agoflinno  Deos, 
deixaífede  ofer,  para  que  Deos,  na  confideraçaõ  que  era 
Agoílinho/iograífe  aquella  fua  divindade.  Por  iífo  amor  fem 
competência ,  por  iffo  fineza  fem  igual ,  por  iíTo  exceíTo  fem 
femelhantc ;  com  que  bera  podemos  dizer,  que  fe  aífim  amou 
I  Deos  ao  mundo.,  muito  maiis  que  aíSm  ^  parece , queria  ,Ô5 

intentava  amar  Agoflinho  a  Deos :  Stc  ãtlexit. 

Por  amar  Agoftinho  aflima  Deos.que  refultaria  a  Ago;. 
ílinhofRefultoulhe  ficar  outro  Agoílinho  rcnafcido  coroq 

F^. 
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Fcniz ;  &  como  Fcniz  rcnafcer  outro  melhor  Agoflinho :  7/- 
lifaVilU imtrues:  Thmux aVis inelioraúa.  Aquellcs  amoro- 
foíi  iiiccvail ios  em  que  Agoftinho  í"c  abrazava  como  Fcniz,  ro  - 
doscraòcmordcmaque  ellc  ficaffe  abatido, &DeosficalTc 
exaltado  ;  todos  eraô  em  ordem  a  que  Deos  fempre  fofle  o 
Senhor  ,&  elle  foíTe  feu  fervo  5  todos  eraõ  em  ordem  a  que 
Agoílinho  fempre  folie  menos  que  Deos  j&  Deos  foíTefem-. 
pre  mais  que  Agaí1inho;&  ito  mcfmo  Ihegrangcouoferou- 
fro  melhor  Agoílinho  do  quG  era.  Até  allinaò  era  mais  que 
Agoflinho  em  Agoílinho;  abrazoufe  nas  chammas  do  leu 
muito  amor,  destazendo  cm  íi  para  ficar  Deas  mais  engran- 
decido, &  paíToua  fer  Agoílinho  com  outros  privilégios 
mais  endeolados,  Qujindo  a  alma  de  Jonathas  ícunio,& 

ta  eííamnííe  DàVui,  he  cerro ,  que  ficou  Jonarhas  ourro  di-  ^p.  18. 
vcrfo  doque  era.Atèálliera  íôjí^nathas, depois  paffoua  fer 
JonathaS;,  &  David  juntamente,  por  terem  âs^almas  taô  uni- 
das^  que  naõ  parecia  mais  qu€  híía  mefma  alma.  Ate  al!i  t- 
nhafóos  privilégios  dejonathas  ^depois  paíTou  a  ter  tam- 
bém os  privilégios  ,&  as  regalias  de  Da^vid  ^  porque  foyde 
David  taõ  fino  amante  jonathas ,  que  o  obrigou  o  feu  amor 
a  que  feficaífe  menos,  fendo  mais ,  para  que  David  fobiíTca 
fcrm^ais ,  quando  afcu  refpeito  era  muito  menos,  jonathas 
era  fenhor ,  David reputavafe  por  fervo :  David  entrava  na 
conta  dos  vaíTallos;  Jonarhas  entrava  na  conta  dos  Prin- 
cipes  ;  &  abarerfc  hum  Príncipe  ,  hum  fenhor  ;,  para  que 
hum  fervo,  &  hum  vaffallo  logre  a  fuâ  dita,  &  fortuna,  if-- 
fohe  oquc  ofaz  fer,  ou  parecer  ainda  mayor  doqueera. 
Era  fóhum}on.itbas  fimplez  ,paífou  depois  afer  hum  com- 
poílo  de  Jonathas,  &  David  ;&  como  David  era  jaRey  ciei- 
to  por  Deos,^  ungido  por  Samuí^l,  paliou  também  Jona- 
thas a  gozar  a  regalia  %^&os  privilégios  de  David.  O  aba- 
terfe  jonathas  para  que  David  fcífeo  que  elleera,  gran- 
geou  também  o  ter  a  alma  de  Jonathas  os  privilégios  de  que 
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David  ja  gozava  ^  por  eflarem  aquellas  almas  tam  unidas,  & 

tamconglucmadas:  Annna] 07iath<^  conglutinata  eH  amm<c 

DaVid. 

Tudo  ifto  fez  o  grande  amor  de  Jonathas  para  com  Da- 
vid ;  Dtlexit  cum  Jonathas,  Tudo  ifto  fez  o  amor  exccífivo 
de  Agofíinho  para  com  Dcos,  porque  quando  fe  confidcra  va 
AgoitmhoDeos  ;,queriaqueDeos  fendo  Agoftinho  riveffc 
aqueUa  fuadivindade ;  por  iíTo  ficou  ícndo  com  Deos , o  que 
Joiíathas  ficara  fendo  com  David.  Jonathas  com  David ,  ou- 
tro Jonathas  melhorado  5  Agoftinho  com  Deos  ^  outro  me- 
lhor Agoílinho.  Agoftinho  fem  Deos  com  privilégios  de 
Augufto ;  Agoftinho  com  Dcos  ,  com  privilégios  de  di- 
vino. Agoftinho  o  jonathas  de  Dcos;  &  Deos  o  David  de 
Agoftinho  pelâconglucinaçaõ  dos  affedos  j  &  affim  como 
Jonathas  fe  abateo  para  ficar  David  mais  engrandecido ;  af- 

I  fim  fe  abatia  Agoftinho  para  ficar  Dcos  mais  exaltado.  E  fe 

David  naõfc  podia  exaltar  fcm  fe  exaltar  também  Jona- 
thas )  que  com  elle  cftava  unido :  Aritma  Jonath^  congíuti- 
/  nataeííamm^  DaVul  Eflando  também  Agoftinho  unido 

com  Dcos ,  exalcandofe  Deos ,  vinha  a  ficar  também  ex- 
altado Agoftinho;  poriffo  Agoftinho  com  ventagens,  por 
iífo  Agoftinho  com  melhoras ;,  ôc  fempre  com  as  melhoras ,  & 
com  as  ventHgés  de  Fcniz  depois  de  eftar  nas  chammas  abra- 
Zr do :  iíU /. ; ^  — € nutnres :: Thotmx aVis mdior alia, 

Eftâi  íiKlhoras  ,&  vc  iCcigens  doFeniz  Agoftinho  em 
querer  ía  menos  para  que  Dcos  foflc  mais ,  naõ  fe  vemjan- 
tona  uniaò  dcj.^-aihas  com  David;,  quanto  na  uniaõ  do 
Verbo  com  a  naiu»  eza  humana.  Umofe  o  Verbo  Divino  à 
natureza  humana  pela  uniaõ  Hypoftatica^  &  omefmofoy 
unirfc  ,qu(:  coroârfe  de  gloria  .Òccoroarfe  de  honra ,  como 
O  affirma  David  contemplando  efte  foberano  myfterio :  Olo- 

I  Piai.  8.  ríay&  honor e  coronaUi  eum  Domine.  Sendo  que  omefmo 

David  ncúc  mefmo  lugar  publica,  que  encarnando  o  Divino 
Verbo  ficara  parecendo  menos  que  0$  Anpy.  Minuifii  eim 
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fhtulo  mtnuícih  JngcUs.  Anrcs  de  ei  cainar ,  os  Anjos  azo 
ihferiorcs  ao  Verbo  -encarnou  ,&  ficou  com  algua  diminui- 
ção ,  ou  ficou  canro,  quanto  menos  que  os  cfpiritos  Angé- 
licos': MtnutHteum  pmlo  mtnm  ah  Angelis.  Logo  fc  por 
encarnar  ficou  o  Verbo  parecendo  inferior  ,  &  diminuto, 
como  pela  Encarnação  podia  grangear  tanta  honra,  &  tanta 
gloria.?  Por  iffo  mcímo;  porque  encarnando  fendo  Deos, 
paffou  a  ícr  Deos^  0c  homem  juntamente,  para  que  o  homem 
pela  communicaçaô  dos  idiomas  paflaffe  a  fcr  também  Deos: 
'JOemeJíhomo-.homoeltDeus.Ecomooycrbo  Divino  fc 
abatco ,  &  fe  diminuío  tanto  na  Encarnação ,  que  ficou  pa- 
recendo menos  que  Anja,  para  que  o  homem  fobiffc  a  ícr 
mai^  dõ  que  era  j  effa  foi  a  caufa  de  fc  ver  com  tanta  gloria,  & 
de  fc  coroar  de  honra  tanta :  Gloria ,  á  homre  coronasH  eum 
^omtne^  Alem  da  honra, &  da  gloria, acfeccnta  David ,  fi- 
cara com  hum  nome  admirável :  Vomme  Deus  ?ioIfer ,  c]Mm 
Admirahde  eH  mrfien  tmm.  E  coherc ,  &  coincide  com  di- 
zer S.  Paulo  lhe  dera  Deos  hum  nome  fobre  todos  os  outros 
nomes:  DonayitílUnomenfuperomnenomen.Epotciuc  da-  AdPhi- 
riaDeosnoBie  cam  grande  aoVcrbo  Divino  encarnado  ?S.  hp.^, 
Paulo  dá  a  entender,  que  porque  tendo  a  forma  de  Deos, 
paffou  a  tomar  a  forma  de  fervo  ^  pára  que  o  fervo  paffaffc 
íambcm  a  fcr  Deos:  Cum  informa  Dei  efetjemettpfumext^ 
namyit  formam  fervi  accipitns.  E  exinaniríe  o  Verbo  fendo 
Deos,  para  que  o  homem  fendo  fervo  paffaffc  a  fer  fenhor,  lí- 
fofoy  o  que  lhe  grangeou  a  mayor  exaltação  no  noffò  fra- 
co modo  de  entender:  ^ropter  quod&  Deuí  exaltaVtt  tllum 
iffofoy  oquclhcadquirio  dos  nomes  o  mayor  nome :  No- 
menluperomnenomm. 

Ncfta  exaltação  do  Verbo, &  nefla  vcntagem  do  feu 
nome  por  fc  abater  para  ficar  o  homem  engrandecido  ,  fe  cí- 
raô  vendo  as  melhoras  de  Agoftinho,  por  querer  fer  menos 
que  Deos ,  &  que  Deos  foffe  ma  is  do  que  elle  5  porque  lílo  hc 
lue  fervio  a  Agoftinho  de  grande  credito ,  de  grande  gloria^ 
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&.dc  grande  honra:  Gloria  »&  honor e  coronaUieum.  Ifloheo 
que  tez  fcr  a  Agoftinho  Sanco  de  grande  nome:  TSlomenjupn 
omne  nome?u  Ifto  he  que  fez  charnarfe  Agoíliíiho  o  Fcniz  de 
Africa,  que  valranrocomooFenizdo  amor.  Fenizdoamor 
fe  chama  Chrifto  no  Sacramento  do  Airar ;  porque  quando 
por  razaô  do  tranfiro ,  que  do  mundo  intentava  fazer  para 
Joan.     Q^os:  Ut  tranfeat  exhoc  muJidoadTatreni  ^  parece  tinha 
'^*        chegado  ao  fim  de  feus  cxceíTos :  In  finem  ddexit ;  facra  men- 
touíccomo  verdadeiro  Fcniz,  ahi  rcna»rcco  de  novo ,  cref- 
ccndomais  osfeus  afícdos  >porquc  crefcèraõ  mais  os  Teus 
defcjos:  Vefiderio  defp.ieraVi  hoc  Tafchu  7namiucarey>ol?if- 
cum.  Por  femclhante  modo  Agoftinho  j  quanto  mais  chega- 
va ao  fim  dos  fcus  exccíTos  i  abrazandofc  como  FtniZí  entaõ  > 
como  mais  fino  renafcia  ,augmentandoíc  nos  extremos  ,& 
como  amante  finiffimo  Agofliaho  duplicava  os  incêndios 
dos  fcus  defcjos  amorofos:  DefíderladefidevaVí.  A  multipli- 
Laca.    caçâõ  dos  defcjos  amorofos  de  Chriílo  no  Sacramento  o  hz 
%í,        parecer  outro  mayor  Sacramento:  Mivaculorum  maxnnumx 
Em  Agoílinho  os  multiplicados  defejos  do  fcu  amorofâ- 
ziâo  parecer  outro  mayor  Agoítinho :  Maximum, 

GrandefoyAgoííinho por  Doutor:  Magnm  Doãon 
Grande  foy  Agoílinho  por  Padre :  Magnm  Tater :  Grande 
foy  Agoílinho  por  fer  ram  Príncipe  como  oSoliMagnuâ 
^rinceps.  Por  Feniz  porém  do  amor  ,  ficou  fendo  mayor 
^uc  tudo  ifto.  Os  Serafins  no  Geo  íaõ  mayores ,  &  de  me- 
lhor Gerarquia  que  osQucrubins,queasPotejftadcs,&que 
os  Principados,  Nos  Querubins  eí)aô  fignificados  os  Dou- 
tos ;,  &  os  Sabiosj  nas  Potcítadcs  cflaô  fignificados  os  Pay s> 
&  os  Prelados  j  nos  Principados  eílaõ  fignificados  os  Prínci- 
pes ;  mas  nem  o  fer  Príncipe,  nem  o  fcr  Pay>&  Prelado^  nem 
o  fer  Doutor ,  &  fabio  chega  oridc  chega  o  fcr  Feniz  do  amor 
divino, como faõ os  Serafins:  Seraphim  mcmdiwnamorls. 
Logo  fendo  Agoftinho  Serafim,  porque  Fenizabrazado  em 
chamas  amorofas^ou  fendo  Feniz, porque  Serafim  ardcn-- 
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doem  incêndios  fobcranos,  fem  duvida,  Tobre  a  grandeza 
de  Doutor  ^  fobrc  a  grandeza  de  Padre ,  &  íbbre  a  grandeza 
de  P|incipçi&  Príncipe  raõ  grande  como  o  Sol,  íiçou  com 
o  Principado  do  Feniz  ,&  por  Feniz  principal,  ficou  fem  du- 
vida fendo  oucroAgoftinhomayor,  ou  outro  melhor  Ago- 
flinho :  Magnt^  -yiKdbnur  :  MagHM  ^rtmeps : :  flmnix 
dVlsmelíorípja. 

Meu  gloriafo  Agoflinho,  bem  fey  tenho  dito  multo, 
pbuco  ao  muito  que  ha  que  di:^er  das  voffas  grandes  excel- 
Içncias.  Valhamccom  tudo  nefla  occafiaô  ofer  taõ  obedi- 
cntC;  que  foy  o  que  me  mandou  hum  dos  mayores  filhos  vof- 
fos.  Mandoume  vieíTe  terceira  vez  a  eílc  lugar  adifcorrer 
fobreofercs  tam  Principe  como  oFcniz  j  ^xcomo  o  Feniz 
por  taò  raro  p&raô  único  naõha  quem  faiba  bem  dizer  o 
queellehc,  como  faberia  eu  explicar  bem  oqucvôs  fois, 
tendo  vos  de  Fenizo  èxcellente.  Sò  os  Serafins ;,  que  vos  co- 
nhecem, poder  àò  dizer,  que  cafla  de  Feniz  íois.  Diiaõ, 
que  naõfois  Feniz  cada  terra,  fenaô  Feniz  doCeo.  Dirao^ 
que  no  Ceo  fazeis  o  mefmo,  que  fazem  os  Serafins.  Que  lou- 
vais o  myflcriOj,&  o  trifagio  da  Trindade  ,t<>do  cubcrco  de 
azas :  Llamabant  Sancius^Sanãus  ^Sanãus :  Sex  aU  um^ UúxS, 
^JexaU' alter  iy  &  voando  com  eíTas  azas,  vos  remontais 
dcmâneira ,  qucnaò  ha  quem  perceba  bem  os  voffos  vooí>. 
Voai  Serafim  Auguíio  j  voai  Feniz  foberano  ,mas  leja  ram- 
bem  Icvandonos  a  todos  ncíTas  voffas  ligeiras  penmsipara 
vermos  o  que  a^ora  naõ  vemos ;,  &  para  gozarmos  o  que  vos 
ja  gozais  ;  naõ  fó  como  o  melhor  Feniz  de  Africa,  fenaõ  tam- 
bém como  hum  dos  mayores  Santos  deíTa  Eterna  Bemaven- 
turança  :  Ai  quam  ?ws  perducat  Vommm  Òmhtpotens. 
Amen. 
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